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 HISTÓ RICA 
tanclado na fórmula lírica da"eterna vigilância" poderá
descalçar a bota de ferro que
a atitude desconsiderada de
seus representantes na Cà-
mara confeccionou para o uso
exclusivo dessa agremiação-política.

Atacando violenta e slste-
mátlcamente os propósitos do
partido majoritário quc apoia
o Governo, enquanto que, de
outro lado, negocia acordos

para assegurar o usofruto das
vantagens do poder para cor-
rellglonárlos seus, a U. D. N.
perdeu, totalmente, o caráter
de partido na acepção vigo-
rosa do termo, para revelar
seu conteúdo polimorfo e es-
corregadlo que flutua e se co-
lóra de acordo com os mais
variados e inconcebíveis inte-

_... ,. , _ .. _„ írêsses de seus componentes,Dificilmente a União Demo- num entredevoramento mú-
crátlca Nacional — o famoso tuo digno de inspirar a maia
partido de oposição consubs- | profunda consideração.
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Virão do Sul, charque, arroz,
farinha de mandioca, feijão e banha
EnteidiHM tom o Presidente da lepftblttt t

Jtarotário do Agrie-ata-Ti do Blo -Srtade

Visitará o Brasil o
Governador do Canadá

i-  — — —• ¦¦ —

Aprovada peio Rei Jorge VI a viagem do Visconde Alexandei,
ex-Comandônte das Forças Aliadas no Mediterrâneo —- Un,

comunicado do Itamaraü
OTTAWA, 14 (AFP) — O Pri-

melro Ministro Mackênzle Kiug,
anunciou que Sua Majestade o
Rei Jorge VI aprovou a aceita-
gão pelo Visconde .AJexander.
Governador do Canadá, e pela
Viscondessa Alexander, do con-
\rtte do Governo brasileiro para
visitar o Brasil em junho do ano
(in curso.

Durante a ultima guerra o Vis-
conde Alexander era o comíiiv
dante supremo das forças alia-
das na zona do Mediterrâneo e,
assim, comandou também as Fôr-
ças Expedicionárias' Brasileiras.' 

— O convite foi transmitido
ao Governador pelo Dr. Acyr do
Nascimento Paes, Embaixador
ao Brasil em Ottawa.

Sr. Jurandir Pires Ferreira

O incidente provocado pela
agressão inopinada do Sr.
Piza Sobrinho, de São Paulo,
ao Sr. Jurandir Pires Ferrei-
ra, do Distrito Federal, que
culminou a série de insolèn-
cias da bancada udenlsta na
Câmara, capitaneada pelo Sr.
Prado Kelly, lider da maioria
cuja defesa dos mandatos dos
comunistas é uma demonstra-
ção i«-retorquivel de quanto a
paixão e os Interesses regio-
nalistas podem sobrepôr-se
aos legítimos anseios da Na-
ção e ao c""vismo democrático,
teve um desfecho verdadeira-
mente sensacional, de vez que
provocou da parte do repre-
sentante carioca justo revide,
através duma análise, serena
mas causticante, na qual se
retrata, em toda sua nudez, o
estado patológico a que che-
gou a U. D. N. corroída, in-
ternamente, por correntes
subterrâneas que se entrecho-
cam e se anulam, num pro-
cesso de decomposição de seus
quadros partidários, que não

'•Concilie na panina ."?>

O Secretario d» AgricuHura do
Rio Grande do Sul. Sr. B«l-ln->
Mascarenhas. que se enentra en-
tre nós- desde alguns dias, es-
teve, ontem, em longa conferem-
cia com o Presidente da Repu—
blica. expondo a s-tuaçáo real.
dc charque, arroz, farinha dc
mandioca, feijão e banha- no
mercado daquela praça sulina.
Após suas ponderações sobre ès-
ses artigos de primeira neceisl-
dade, que estáo faltando no Uto,
o Sr. Balclno, deverá se entre-

\ ist ar. por sotteitaç-u. do Pre-
sldente Eurico Gaspar Dutra,
«rom o Vice-Prtsidente da C. C*
P. assentando em definitivo, ai
bases para o pronto abasteci-
niento daqueles gêneros ao DlJ-
trlto Federal. Ao que consegui-
ruos apurar, o Secretário d_
Agricuitura do Governo gaU-"ho
deverá assistir a reunião de hoje
da C.C.P., pois externou g^-an-
ce vontade de apreciar ali. os
debates sôbre as questões do con-
trôle de preços entre nàt.

INICIA-SE NA
ÍNDIA A CAM-
PANHA DA PAZ
"Tini- Bafado eoKcien.s-
msii o pai da seção indiana
m •-§. tirardw s ódio conti.-*
Q«t St _-Ci.iT._i2 ffl I0SSOS *i-

pjrtt>«_sH _ Priwirus resui-
tados dn jejuns de GanaM

Contrário aos interesses da Ração
Vetado |*..Q Chefe da Nação 9 projeto qa. dava graduação
para os oíiciais que atingissem o n.° I nos respectivos qaa_* .$
— As razões em que se baseou o General Eurico G, Dutra

O Presidente da Republica
•considerou contrário aos lnterC-s-
tes d«-. Nação o projeto dc lei que
restabelece o direito de gradu_-
ção para os oficiais que ati^g1-
rem o numero 1, dos respectivos
quadros. Usando da atribuição
que lhe confere o art. 87, da
*Con*t'tuiçao, vetou o projeto,
justificando-o. Entre outros ar-
gumentos, declarou, nas razões
do seu veto, que a gradua«jao em
causa foi abolida da legislação
mUitar há 19 anos e que do seu
restabelecimento não cogitaram
os órgãos técnicos militares, por-
que a mesma atendia a interessa
Individual e era onerosa aos co-
fres públicos. Além disso, o dis-
l*ôsto no art. 1" do projeto, gra-

duando_os ao posto imediato, cn-
quanto na atividade, acarreta
aos oficiais ônus vários- sem lhes
tiazer proveitos e sem coasu:tar
a conveniência das Forças Ar-
madas. De fato, os quadros mi-
iitares sio estruturados segr---
do os imperativos àas nccessl*
dades. Graduado automática-
mente o oficial, além de fugir
aos princípios de merecimento e
encolha, critérios sempre seg*ul-
dos para promoção, iria tomá-lo
excedente no novo posto, embo-
ra sem os respetivos vendmcn-
tos, quebrando aquela estrutura-
\,ao. A inconveniência da gra-
duação automática avulta quan-
do aplicada a oficial de posto de
Coronel ou Capitão de Mar e
Guerra* porque o ingresso nos
quadros de oficiais generais, ime-
diatameme superiores aos daque-
ItS postos, processa-se exclu_iva-
mente por escolha do Presider.te

(Conclue na pas- 11)
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NOVA. DELHI, .4 (De M&„
Olivier. da France Pressea —
"Tereis matado conseientemcri-
t« o Pai da nação indiana se :"»5»
UrardM! o õdio comum quc -s»!
acumula em vossos-SP-r1"*--*''
tal é o "slogan*" da campanha d-
po_ iniciada a partir de boje enr
Nova Delbi.

(Conclui na pág. 
"*.)As vagas deixadas pelos

parlamentares comunistas by Wfc fiStá preocupando
seriamente a Casa BrancaNADA .1ÜSTD?ICA A REALIZAÇÃO DE ISO VAS ELEIÇÕES — FALA - NOS, A E S X L

DESPEITO, O VEREADOR TITO LÍVIO, PR ESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL — ARGUMENTOS FRACOS QUE NÃO IMPRESSIONARÃO

O SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL PÂNICO NAS FILEIRAS DEMOCRÁTICAS
Com a recente cassação dos mandatos dos parlamenta-

res comunistas, surgiu ;« idéia da realização de eleições para
preenchimento das vagas verificadas nos órgãos legislativos
•do País, em conseqüência da execução dessa medida alta-
mente patriótica.

GAZETA DE NOTICIAS1 no propósito de debater a
questão vai promover uma séiie de entrevistas, cuja oportu-"nidade sc faz sentir, no momento presente.

Iniciando a nossa tarefa fomos ouvir o vereador Tito
laivio de Santana. Presidente da Cãma.a Legislativa do Dis-
trito Federal.

Disse nos êle:
— Penso que o Superior Tribunal

«Clcltoral na sua alta sabedoria nao•, «e deixará levar pelos artfumentos.
que reputo multo fracos, profusa-.mente Im:¦..¦.•.!. a público em favor
da realização de eleições para o pre-.enchimento daa vagas verificadas nos
Corpos legislativos do pala com a
extinção dos mandatos comunistas.
Invoca-se para Justificar a realização
dessas elelçCes o art. 52 da Consti-
tulçáo. Acontece, porem, qvie £as«
dispositivo oonstUuHoiiftl nào tem
quuiqu«*r con- <jom o assunto em
fco, .:>;.< ¦¦..¦., a demonstrar Ndo

s«au Jurista, ucm constitui lonalísta.
Cheguei à conclusio. porém, do que
oh partidários da referidas eleições
estio citando em falso o menciona-
do art. 52. fcssc art. disciplina o pre-
enchimento de vagas verificadas na
representação dos Partidos quando
«s_es Partidos JA nào tem mais ne-
nhum "respectivo suplente-* eleito.
Nâo havendo suplente do Partido em
cuja banrada se verificou a vaga,
o Presidente da Cirnam interessada
comunicar* o fato ao S. T. E. para
providenciar a ^lelçilo E' o que .--i .
n« :•*. i. art ST Ora. • PartM*

Comunista íoi excluído dn legalidade
que lhe permitiu eleger regularmente
parlamentares cm diversas .Assem-
blVlas. Níio há. portanto, vagas nas
diversas bancadas comunistas a se-
r*m preenchidos pelos respectivos su-
plentes e na falta desses suplentes
por meio de eleições a serem man-
dadas proceder pelo Superior Trlbu-
nal Eleitoral, como o exige o citado
art. 52. O que hi é i ausência total
das bancados comunisUis na Câmara,
no Senado e ns Assembléias Esta*
duals. Inclusive a do Distrito Federal
«Não hi também suplentes do Par-
tido comunista a convocar, nem va-
gas desse Partido a serem preenchi-
das por eleição c por falta de su-
plentes. Mais claro ainda, quando
se verifica uma vaga num Partido,
convoca-se o seu respectivo suplen-
te e n&o havendo suplente, cvlden-
temente suplente desso Partido, o
Superior Tribunal Eleitoral providen-
clara a rcAllzaçfto de eleições paru
essa vaga. Trata-se, p«>rtanto, nos
trrmoa desse art. 52 da constituição,
de assunto de Interesse privado da
corrente psrtldirla porventura afe-
tada d* dasfalque na, sra r*pr«a«a-
taçàn..

NAO fc MAIS LEGAL O PaVBTIDO
COMPMSTA

Prossegue o Vereador Tito Uvio:
O caso das vagas do ji agora tne-

xlstcntc Partido Comunista não se
enquadra, evidentemente, na dlscl-
pUna estabelecida pelo citado artigo
52. Não hi vagas nos ParUdos do-
tados de representação naa Câmaras.
As vagas dos Comunistas só seriam
preenchida», por eleição se este Par-
tido ainda fftsse legal e nfio tivesse
mais nenhum suplente a ser coavo-
cado. Estamos em face de uma si-
tuação diametralmente oposta. 4»
vagas dos comunistas nâo afetaram
a representação desse Partido por-
que essa representação foi extinta.
Aa Câmaras * que foram diretamen-
te afetadas pela reduçio mais ou
menos sens.vel do numero de Par-
lamentares fixado por lei par» «ada
Corpo LefVslatlvo. A CAmar» do Dli-
trito Federal perdeu dezoito dos seu»
clnquenta membros, quer diicr. está

(Conclui na pág. 3)
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OOXSUVTXK NONAS TAXAS

WAJSHl-NC.TOX. 14 (De I_»le
U.P.) — o mwvijnrnto dirigido
por Henry Wal-acc es"-á Pr*o-
curando seriamente a Casa Braa-
ca, aor«"dit»n>io-s»> <"U:e os lnque-
rito_ populares, «jue ?erão ceie-
t>rad°s nos próximos m*>se-=, con-
firmarem a t^lência atual cm
Nova York e Massachussets,
talvc^ haja penico nas fileiras
d*m«K rsvticas. As ençuetes no.
«iois Bstadt'-; demonstrou qne•VCaUace cá^iidato p<Jo frceit-o
partido vtnc«*r.*t 0 c»ndid«ito r«-
publicado.

A r.»i,íü«. na <"*sa Branca, di*
ante da awaça quc represe-n^a
b candiduitura Wallace, estft au-
CKTitanoo graíiualmente. Coaii-*
«lera-se produto de»s« reatao
suas múltiplas recomenda>.«5es d<-
combate A inflação e redução dos S
imposto*, assim ,-omo «utra» \<v>ntidas em suas »«n*a»?<M-s sO \
^Te o etado Ja *a»c3o e *«*»**<; ,.

AC*jacluJnap4_t,___í iTO*-»' Wmflesi-*
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A PRÓXIMA Í&EUNIÃO BOS DE ZESSEIS PAÍSES BENEFICIA-
 RIOS — CONVERSAÇÕE S FRANCO BRITÂNICAS 

PARIS, 14 (H. Pabuer, Uai ciadas a respeito consultas coir>
"France Presse") — Começa- o Govêmo francês. Sôbre o pr_n-
iam boje em Londres — sc-gun- «pio. em si, de uma nova reu-
cie telegrama do correspondente nião nenhuma oposição foi fei-
ca "France Presse"' - as _on-
versações franco-britanicas uô.
bre a oportunidade da convoca-
ção de nova Conferência dos De-
cesseis.

A nova reunião, destinada a
determinar. e*n definitivo, as ba-
ses da distribuição dos auxi'ias
do Plano Mars-all para a re-
construção econômica europe-.t.
vem sendo, aliás, desde vários
dias, objeto de informações o_r_-
tiaditórias. Sua convocação cue-
gou, mesmo, a ser anunciada co-
mo próxima, até iminente; .nas
íoi, cm seguida, desmentida.

Hoje, porém, fonte francesa
tem informada afirmou qua a
verdade è a seguinte: "a idéia
da nov3 convocação da Confc-
rência dos Dezesseis foi lançada
i.elo "ForeSng Office"', sendo ini-

t-i em Paris pelo 
"Quai D'Orsuy '.

-..•nao apenas levantada a lvpó.
Use da inoportVnidàde da '.eu-

nião neste momento, ou melhor.
desejava-se saber se a reunião
agora facilitaria a aprovação üo
Plano Marshall pelo Congresso
Norte-AmericanO. ou, ao contra-
lio, viria dificultá-la- tornando
mais árdua a tarefa do Departa-
mento de listado. As primeira»
indiscreções apreciadas na lm-
prensa britânica não provoca-
ram nenhuma reação dos Kst.i-
dos Unidos e isso encorajou >s
partidários da reunião neste nio.
mento. Foi então que aparece-
ram as informações de Impren-
Sa anunciando como próxima a
reunião, antes mesmo que qual-
quer negociação nesse sentido
tenha sido anunciada. Parece,

m
ft
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ário resumiii

O MAL-INSPIRADO NÚMERO 21
Cândze2o Jucá (filhtc)

porém. QUe as sondagens feitas
(¦ta Washington levaram a crer
que novas discussões* formais í».i-
Ire os Dezesseis fariam mau <fCl-
to nos circulo.s políticos norte,
americanos".

As converso ções, todavia, para
se ajuizar da oportunidade da
Conferência começaram na Ca-
pitai britânica. O.s delegados
princii.ais. entre os quais í_.s_.s
conversações se processam, silo
o Sr. Hervé Alphand- Diretor-
Geral de Assuntos Econômico-
do Qua» D'Orsíny. e Sir Edmund
Hall Patch. Conselheiro Eco
nômico do Foreign Office.

O Sr. Hervé Alphand estava
acompanhado pelo Sr. Marjoiii.i.
Adjunto do Ministro Monnet, no
Comissariado do Plano, e do Sr,
Serreules, Oiefe do Seòrctaria.
dc de Conferência do Qual
D'Orsay. Por seu lado, o repre-
sentante britânico estava, se-
cundado peio Subsecretário dc
Estado Adjunto, c vários outros
altos funcionária do Foreign
Office.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
Importante- mensagem do Executivo sôbre a reforma agrária
— Requerinisnlos de informações — Aspectos, novos „ria re-

forma bancária — Questões? .ãjfs
Aberta a sessão pelo Sr. Munhoz

da Rocha.é anunciada a presen-
Ca tle 7j deputados.

EXPEDIENTE
Lida e aprovada a ata, são feitas

pfla Mesa várias comunicações
| importantes, destaca"do-se a

mensagem do Presidente da Re-
bública relativa a.

REFORMA AGRÁRIA
Êsse docum«"_0 consta tle li

capítulos, qtic* consubstancinrri o
anteprojeto: — o imóvel rural;
a propriedade rural; das de.sa-
PropriaçOes; cl» arrendamento:

mmiím, o Sr. Neveíli 1 úni@r
*) rrosseguindo na análise

aas lastiu.ôes para a urgam-
_a>""'0 ao Vocabui_rio Resumi-
uo,' chegados ao numero 21,
qu_ trata de certas consoantes
vossiveimente mudas- -¦'•i se
estabe'ece o critério desespe-
•ante de «ue tais consoantes
devem esrrevr-se ** quando o
Úso osciiar enfe o seu en_u-
deãmento e a Sua Pi'O'av.*'0 nos-
dois países".-, f^ada a e_te.i-
são territorial do domimo po**-
tuquos. aquém e a'£-m mar.
sendo certo qe cada província"inguisti^a tem o seu us-; e es-
tando ainda por levantar-se a
qeograüa lingüística do ürasu,
— toda e qualquer soluwo _ue

ensinasse exatamente o con-
tiario n"M) ha"-ia 'íuem puacs-
se censuru-io: escrever u-^iNi-
bus, cou* M-N*, Por ser pa'avrá
latina, e ONímodo e o.siro-
x__.in 11-:, por serem palavras
portuguesas, Sem o M—niiidü

O grande banquete que será oferecido, no Au-
tomóvel Clube, ao Vice-Governador de S. Paulo

Realizar-se-á. amanhã, âs '-0
horas, nos sa'ões do Automo-
vel clube do Brasil, o grande
banquete oferecido ao Sr. -No-

i **eli Júnior, vice-Governad_r
-Mas quero aqui apontar j de São i'auio petos se<-"s ann

orreligionários

se d« aos proWèmas aqui -n-
quadrados será íruto do pedan- I conserva-se nos oxítonos:
tismo daqueles que supõem co- | DEUS, JESUS, Mateus (.Ma-

uma outra incoerenwa do
Acordo áe í.-io. As palavras
latinas terminadas em Ut> con-
tiiiua"1 assim escre verido-se:
ÔNIBUS, V-ÊlNÜS, VÍRUS. AO
entanto, as que em latim ter-
minam em 1 'oram aportu.jue-
zadas em E. UUase, INCuN-
TINE-MT£.

Ora, a tradição _ converter
US era ÜS: PILATOS; CARLOS
(CároluS., MARCOS. O U_

oxítonos

nhecer a verdadeira e iegitima
pronuncia brasileira.

_) como se isso nao checas-
se Para desmorali**ar o Nume-
ro 21, há porem na sua oxem-
Pliíica<_ão um ror de cita.ões
infelizes. Bntre essas as pa-
lavras FLEUMA, iN£_. e SI-
NAu. Ora. tais vocábulos nun-
ca tiveram outra escrita legi-
tima. r_."Fleugma", **Ignez' , e "Sig-

nal" íoram toiiees gráucas, co-
mo "dOuctOr*', 'dicto", "cScrip-

to", e não parece necessário
«jue o VocabuLvio Resumido
aluda a todas as asneiras que
correntemente se Perpetravam.
O c da palavra fleuma n*o
se pode dizer que haia sido
eliminado: íoi vocalizado, Pas-
sou a U, como o c de DOU-
TOR: fieugma, f'e_ma: doctore.
doutor; JN£_, e SINAU tive-
ram um o que se vocalizou em
I: it. Afines., port. Em-S,
2nês tcoino: Píiior, pior); iat-
«ianaJ, Port. siinal, sinal (co-
m'o: dictu, düto, dito). "Si-

nês . "peior" ainda se poie.n
ouvir em diversas regiões do
Brasil ou de Portugal.

5) a; encontro condenar,
DANO, e IKDEMNE. indiscuti-
velment.3 formas afins. N^o
RPlaudo a incoer_ncia de uns
pistema ortográfico que tem um
trit-'rio para o C—mudo e para
D p—mudo e outro para o
M—mudo- Realmente. re*a o
f.úmero 22 "As consoantes c.
E p dos ?_-** os cc, CC, CT, PC,
VO e PT consenam-se. •.
«mando, embora não proferidas
em um dos dois países *'gu-

* ram em palavras que devem
har monlzar-se graficamente
com formas afins que apresen-
tam as mesmas consoantes".
J_)evo escrever CARÁTER, com
C—mudo, por causa de carac-
TER ES, ainda que as duas for-
jnas esteiam sem»nticamente
Kt^oreiadas; devo escre. en
ECIPTO, com P—mudo em ra-
záo de dizer egípcio. Entre-
tanto escrevo DA?.O, sem M,
enquanto sou obrigado a in-
troduzi-lo no derivado R.DEVI-
NE. onde tampouco o Pronun-
cio. somente porque o fazem os
T-usitanos.-.

«) Ainda aqui veio recomen-
dada a escrita ônibus, e io-
qo ap*s OMNTMODO, e omni-
POTENTE.

Que absurdo! Be devemos
«OtlSCvar O M—mudo de vocS-
h*}*» portugueses, embora eru-
_1tot. "-Hn mais raz>io deTen_os
»f__n>eitai" a qrafía de palaTa
'-rtmnoefra. onde o M n__ -
mtdc senfto oelo relaxamento
nomo. Demais, o radl.al de
ôM-NIBLT- eomP&rece. ouem n»o
-Af no« eompostos 0^fNIPO-
rTNTB, e OKNÍMODO.

«e o vocabulário Re*utn3'io

thaeus)
A gratia 6NIBUS _ Pois .."a

i-ions-Tuosidade. o certo será
<___-__.i_.-U_., como pre^eitua lie-
bêio üoníalves, ou onikOs.

_) Mas ainda não sairemos
do Número 21, visto que o Fio-
iessor Sâ Nunes ai ensina, <~o-
mo g^rai nas duas Pátrias, a
pronúncia apotegma. Nem
c_ue se tratasse dc palavra cor.
rente... Eu poi* mim se"m'__
disse AlO-TEÍiMA, porque a.-
sim aPrendi de um grande £.**.-
bio, que 'oi meu pai. Müs sei
de um português muito c -'-ebr'J
Que tambí-m fazia soar aquele
F: o dkionarista caldas Auie-
te- De acordo com as Instru-
«ões estA pois Crada a t"scri-
ta da palavra.

3) A Observa__o 5* do mesmo
Número 21, determina que se
conservem "as consoantes ü-
nais b, c. », t; e T, em an-
tiop°nimos c topõnimos °on-
sagrados Pela t>*adi-ão, espe-
ciàlmente nos de origem he-
braica, de conformidade com o
uso comum: JACOB, JOH,
MÜAB. ISAAC, DAVID. GOG,
MAGOG. BENSABAT. JOSA-
FAT. etc.

Antes do mais, sm reparo
«juanto fi. reda_ão. nue _ qeral-mente má no Vocabu^iio Re-
sumido. Este pU-onasmo*. se
são "consagrados Pela tra-i*-
-"o", devem achar-se "de 'on-
íormidade com o uso comum'-..
Mas, enfim, isso 6 o mesmo.

N0 artigo anterior mostrei
que o ur. .los*"- de Sá Nunes
tem com a língua hebraica
uma aten.ão Particular, pefmi-
tindo-lhe regalias quc não con-
sente ao Português. Como os
Nunes, no S''rulo XVI eram sa-
bidamente Judeus, deixei-me
dominar Pela suspeita de que
o ilustre confrade. ^rlstão-no-
vo, está. judaízando. Não tenho
nada contra os judeus, excedo
quando des começam a qucer
impor-nos os seus pontos de
vista são melhores do nue os
nossos.

O iTofessor í?__ Nunes nào
faz cerimonias com palavras
de origem grega, ou árabe-
Ro^ps com à tradição multfsse-
cular e prestiqiosa da cul-
tura latina, va' por_m ren-
der-se e curvar-se aos inte^s-
ses da !ing"a hebraica. Fran-
camenteT

Muito mais equilibrado, Re-
belo Gon_a'ves recomendara
se escrevesse JOCõ. .16, MO A-
be. isaque, DA VIDE <ao la-
do de DAvr. antigo e popular*»,
JOSAFATE (que reputa melho'
do que JO_apA>. etc-.. Quan-
to a GOG. MAGOo, e bens a-
BAT. n'"_o os íulqou t_o da
língua, tanto <___ n_o os in-
cluiti no seu trabalho,

<OONTINUA> —

gos e correligionários. numa
inequívoca demonstração de
apr-Co a quem tanto a Vio bem
tem sabido servir á <"ansa iú-
b'ica-

o Presidente da República
presidirá a solenidade. .endo
convidados de honra, aK-.ii do
General Eurico Dutra, o Go-
vernador Ademar de Barros. oPresidente do SuPr<?mo Tribu-
nal Federal. Ministro _o.._ J_i-
nhares, o Presidente do Sr.na-
d'i. Sr. Nereu Ramos, o 1'resi-
dente da Câmara dos Deputa-

dos, Dr. Sam_el Duarte, e sua
eminência o ^r. cardeal d.
Jaime de Barros câmara.

Interpretando o pensamento•dos homenaçjeantes, como uma
das expressões mais represen
ta tivas momento Político

por D. Gargaglione
O deputado Jurandir Pires

Ferreira, eleito pelos votos ti-
rados do candidato do Sr.
Napoleao Alencastro Guima-
rães, na Estrada de Ferro
Central do Brasil, entruu num
beco sem saida, ou melhor, em
nova fase politica que, certa-
mente, lhe dará, no futuro,
muita dôr de cabeça, porque,
depois de eleger-se pelo par-
tido do Brigadei.o Eduardo
Gomes, passou se com armas

?¦ j£Í|§|§|

Sr. Novel li Júnior

nacional, o Generai Paim Pi-
lho saudar-- o ilustre estadista
— enquanto o Professor itocha
Vaz, em nome do mf-dlco brasi-
leiro, tambí-m usará da pala-
v-ra. T'a'a di^er da satisfação
dos meios científicos, pela con-
sagração eleitoral recebida por
aquele que, embora vitorioso
na medicina, onde miUto*
anos a tio, não t^ve menor
sucesso na politiza, gra.as _

e bagagens para uma outra • dai-ivid-ncia e ao discorcir.o
agremiação partidária, man-
dando as favas a União De-
mocrática Brasileira. O par-
tido dirigido pelos Srs. Ha-
milton Nogueira e José Amé-
rico, resolveu tomar atitudes
desastradas, expulsando de
suas hostes, o deputado ca-
rioca. Isto, positivamente, não
está certo. O Sr. Jurandir
Pires Ferreira precisa tomar
juizo, Juizo no duro.
PRIMEIRO TRABALHO DA

RADIO PATRULHA
Iniciou, anteontem, suas

atividades a Rádio Patrulha
carioca. Segundo noticiou um
dos vespertinos desta capital
às altas horas da noite, na
Avenida Pasteur, a Rádio Pa-
trulha surpreendeu em colo-
quios dentro de um automó-
vel, um casal cujo cavalheiro
se identificou como sendo o
vereador Paes Leme.

Evidentemente, àquela hora,
e naquele local ermo propicio
a cenas idênticas, o vereador
não estaria tratando de as-
suntos referentes à Câmara
Municipal, cujos trabalhos, ao
ftue parece, estão suspensos.

Já era sabido que o verea-
dor Paes Leme, é destrambe-
lhado, não tem diretriz ai-
guina confirmando a asse .ção
do contraste dos nomes. En-
tretanto, vê-se, agora, que o
vereador de leme desnortea-
do possue, na verdade, mui-
to de pais.

E', enfim, mais do ou* l»sves
Leme.

dos seus concidadãos
a comissão promotora dessa

justa homenagem <• composta
dos professores Rocha Va"5. e
Carlos chagas e Doutores Jor-
ge Pereira — Irani Ferreira —
ciycio de Azevedo — Ararjpe
iraria .Túni"r — Carlos Melo —
Lourival Carvalhal e AzevedoPio.

INICIA-SE NA
ÍNDIA A CAM*
PANHA DA PAZ

(Conclusão da pâjr. 1)

0 pandit N'-hi*u e o Sr. Mau-
lana Abul Kalam Azad, Jiims-
tr-o da Educação mu.ulmano r.o
Congresso, realizaram esta tarde
dos quais abordaram 6sse tema-
comícios públicos no decurso

A.s asso-là-SeS estudantis or-
Cinizam febrilmente "briKad_3
de paz" compostas de hindu*,"skhs" c mu.ulmanos que per-
correm dc braços dados oS bair-
los populares.

Os primeiros resultados do Jc-
jum de Gandhi se fazem sentir
na imprensa, cula campanha e
paqu-stan e os muçulmanos i>ai-
ataques sistemáticos contra o
xaratn cmvfirios graus.

O "IUndustt.n Times", que
Fassa co*no s<*ndo o 6rg_o gu»
rcílete de Um modo geral a opi-
nião de Sarder Patel, v_ "uma
lm_a prateada nas nuvens n-;-
gras'' da* relações iado-p._-jui._-

da parceria; Kíírãhtia de preços
mínimos ü. produção agrícola;
arniazenasem 1 Comento &. produ-
..ão; Cinanoiumento; cadastro
territorial. Na mensa..cm se rc-
alça que o <iue se pretende é dar
disciplina jurídica a um vasto
campo de relaCõej ecdnOmlcas c
sociais :,tí ho.ig não tratadas s's-
ttmaticnmenie. Destaca o inedi-
tjsm0 da providência l<?Bal pura
dar cumprimen_b aos artigos 147
e irfi da Constituigão e chama a
afnrião do Congresso Para a
importância do ato- í:sse ante-
projeto tem parecer favorável
do Ministério da Juátiça c alguns
reparos do da Fazenda que ob-
serva a maBnícude dos dispõsiti-
vos relativos -t desapropriação de
terr°sj opinando o,ue fosse facu1-
tado aos interessados Prazo Para
apresentar sugestões.

O CAT.TO Do JEREMIAS; ••
Depois (1^- falíir o .Sr. Nesreiròs

Falcão, Vai ã tribuna o Sr. José
Augusto. O representa»!1* cita,
inicialmente ATránio Peixoto
que dividia o BraSil'em2 classes:
a dos Jeremias, para os quais
éramos um país perdido é a d<>s
Narcisos que achavam que tudo
ia no melhor dos mundos. Para
o dePutado potiguar havja uma
outra clases. — a dos moderados
que ficavam no meio termo. De.,
pois classe intr°ito fafíueiro. a
Sr. Jasé Augusto cuida do i>ro-
blema da educação.

MOSCA VE-tSUS VESPA
O orador seguinte, Sr. Getulio

de Moura, volta a tratar da
mosca do Mediterrâneo e infor-
ma que a Argentina pretende im-
portar do Brasil uma vespa pa-
ra destruir aquele inseto quo
destrai os laranjais. "Tctrasti-
clus sifíardianus" 6 o n°rne cl-
entifico da vespa, o Sr. Acúr-
cio Torres -Hl anarte, informa
<iue o Chefe da Nação esti to-
mando enérgicas Providências
Para combater a prasa cm queS-
tão.

QUESTÕES VARIAS
O Sr. Rui de Almeida levanta

uma pueril questão dc ordem
enquanto o Sr. Lino Machado
volta atacar a Mc5a.

O Sr. Negreiros Falcão enca-
rece a conveniência da pronta
aprovação de seu requerimento
mandando incluir nos Anais da

'asa o discurso do General Zc-
nóbio da Costa.

ORDEM DO DIA
Com 1C3 deputados, passa-sc

k ordem do dia.
_,. 

'XlJCROS 
DA IjIGTH

O" comunista Pedro pomar
formula o seguinte requerlmcn-
to: — Qual o montante do em-
préstimo da i-igth, ao Panco do
Iteconstrução mundial? — Sc °
Prasil -erviu de fiador a eSf-a
operação? — Se o Governo pre-
tende ouvir o Congresso a res-
peito?

(PROBLEMAS BANCÁRIOS
O Sr- Vasconcelos Costa, a

seguir vai a tribuna, o parla-
mentar mineiro está impressiona-
nando í_ Câmara Pela seriedade
com que trata de assuntos da
maior relevância. Seu discurso
cuida da atualissima reforma
baB___ría abordando o problema
sob aspe-to nyvo;

EK NA NICE . . . APENAS . . c

Comentando a posição do Sr
Frnani do Amaral Peixoto, na
caso da cassação dos mandato!
comunistas, o Sr. Getulio de Mau
ia, dizia, ontem, numa roda:

Vocês não deram, muita
importância *í atitude do Ama-
ral Peixoto . . . Foi um dos
poucos políticos brasileiros quoeUmpriram a palavra empenha-
da aos comunistas . . .

Qual o que, — retruca, an1-n-adamente, o Sr. José LeomU.
O Ernani quiz somente defei-
der sua posição no Estado do
Rio, onde se mantém, apenas, tm
virtude da aliança com os ver-
melhos ! . . .

Como você está engana-
cc ... O Amaral Peixoto u"-.i
prestigio próprio c sua corrente
_ muito forte no Estado do Rio.
— responde o outro.

Ora, nüo me venha zovi
essa agora ... O Amaral está
como pneu vasio . . . Na ultima
Icna, meu caro ! Sua aci.ud,;
quanto aos comUn'_tas foi patr,¦cumprir ordens do sogro. Do
Getulio ... o outro ... o Var-
gas. Não passa de mais uma er-
nanlce . . . apenas, — ruma» a o
Sr.

I ¦•' l»l I»M¦¦¦¦»¦<_-»--tMlH»l.<Mt

tãs a respeito das quais — -isse-

f,ura o Jornal — "os lideres já
foram atingidos Pelo Sa-rlfi.:;:.
dc Um dos maiores homens ti".
todos OS tempos".

O "Indian News Chroni-le"
quc seguidamente matiza cm co-
res vivas suas tendências nacio-
"alistas reacWinrias espera qúe"o Jejum do "mahatma" aman-
cará a podridão racial do dn-
tjrcSSo QUe, corrompe não s'_ :.
Politica nacional mas ainda _
administração indiana"-

Candh1 passou uma noite Wl"
nu. Acordou __5 3,30 da madru-
Enda e fez seu habitual aiselo.
A secuir ditou ao seu secretário
un> artigo p*ra o prAximo nún»--
r© do seu b^bdomadário, o"¦llari-an".

José Lcomil.

_?T'RIiTA DAS ARÁBIAS . . .'

Sr. Ferreira de Souza gran-
gciou fama de jurista. O sena-
aor da terra do gerimun anda
todo enipavonado de erudito nas
letras jurídicas. Co-autor do ta-
inoso parecer com que a U.D.N.
quiz matar a Democracia def _u-
dendo a ação subversiya dos co-
munistas no Parlamento, o Sr.
Ferreira de Souza não perde Va-
-?a para aparecer, transvestldo
dc jurisconsulto "primo inter
pares"" . . . Ontem, o Sr. Vai-
Uemar Pedrosa colocava em fo_
co o cabotinismo do repres.Ti-
tante udenista:

Vejam só a -Sencerimônl 1
do Ferreira dc Souza . . . Ava-
liem vocês que o estratOsférleo
.lurista da U.D.N. anda agora
se empenhando com os jornalís-
t&s acreditados no Senado pira
publicar um longo parecer seu so-
Ire o caso da Palestina . . .

Mas, o Ferreira de Souza
manifesta-se a favor de quem '
Dos.,árabes ou dos judeus ? —
pergunta maliciosamente o Sr.
Felinto Muler.

Ora. a favor dos judeus . . ..
naturalmente. — responde, pron-
taniente, o senador pelo Ajnazo-
nas.

Coitadinho deles ... —
con<-uc o seu colega. — Êsse ju-
rista das Arábias dá um pdso
danado. Os judeus já podein ac-
rumar suas trouxas . . . Vão
ser expulsos da Palestina . . ,

PROGRESSISTA OU ,
COMUNISTA ?

O Sr. Pedro Pomar é a U1U_
«ia abencerragem na Câmara
dos Deputados . . . Comunlsca
de quatro costados, contudo foi
^^oupado no expurgo realizado n_.
repreentação popular no Brasil.
Salvou se. porque foi eleito p.r.o
P S.P. No entanto o represen-
tante vermelho, não reconhe-e o
partido a cuja legenda pertei.
ire; pelo contrário, hostiliza-o

e n a z e violentamente ...
Quando o Sr. Campos Vergai
pulverizava ns acusações contra
o situacion'smo paulista- o õr.
Pedro Pomar apaneia violen-
tridente atacando o Sr. AdheTíiar
tle Barros.

O lider pessetlsta indaga;
V. Exa. fala como progrea

sista ou como comunista ?
O aparteante perturba-se e

.metendo a viola no saco vai
Cantar noutra freguezia . . .

Um novo edifício para os st-
gurados do IPASE

Hoje, a* ,\cz horas, com a pie-
scnta dò Sr. Alcides Carneiro,
presidente do Instituto de Previ-
dênda dos Servidores do Esta-
do, e dos ^diretores e funcionftrios
des-a autartuia, sc»-. lançada a
pedra fundamental de um novo
edifício destinado A moradia de
«esrurndo* obrigatório* do I.P.
A.S.E., a ser onítruido A rua
Fclisbcrto de 'Menízej, es-iuim
da «Ua Mari» e Barro*

O prfdio contar* c_m 78 apí«r-
tarnentos, distribuídos p0r _ pa-

, vimentoe.
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jmpreendimento
excepcional

A /IA se compreender a importância ex-
cepcional de que se reveste o planeja»

mento do Governo sôbre os mais urgentes
problemas nacionais, basta se atentar na
gravidade da situação mundial e na pre-
mência que sôbre nosso país exerce o re-
flexo das crises tremendas que tumultuam
a vida contemporânea.

lão graves são as questões em foco
e tão sincero o propósito governamental dc-
trabalhar pelo Brasil e para o Brasil que.,
pela primeira vez em nosso panorama poli»
tico, se registra uma coesão partidária en:
torno do Executivo, disposta a lhe propor-
cionar amplo e estável apoio parlamentar.
Essa convicção é comungada por toda a
nação, justamente alarmada com a suces-
sao de crises, agravadas pelos dissídios in-
ternos, que furtavam ao poder público tôdas
as possibilidade de uma ação construtiva
e constante. *

Os entendimentos partidários decorre-
ram da confiança que o país deposita nc
Presidente da República.e agora compete
aos órgãos técnicos do planejamento com-

pletar essa obra grandiosa, para que o es
fòrçü governamental alcance o máximo dt
rendimento, contribuindo de modo eficaz v
animador para o reerguimento da economií
nacional. A relevância dessa tarefa precis;
ser relembrada com insistência, porque d<
malogro dessa tentativa decorrerão pre
juízost(incontáveis para nosso país.

Ò plano oficial abrange setores vitais,
como, por exemplo, a alimentação, o trans-
porte, a energia e a saúde — básico para
qualquer ação coletiva orientada pelo Es-
Lado. As normas a serem fixadas só podem
decorrer do respeito absoluto às nossas con-
dições e possibilidades, bem como do exa-
me rigoroso da situação dos mercados ex-
ternos, para que o desenvolvimento de nos-
sas atividades produtivas se processe de
acordo com as carências e preferência dos
consumidores estrangeiros.

A responsabilidade do plano que vai
fundamentar o acordo político é deveras
impressionante e poucas vezes a técnica foi
chamada a exercer missão tão privilegia-
da. A oportunidade é magníficamente ex-
cepcional e os especialistas patrícios por
certo hão de corresponder à expectativa
nacional, dando ao Governo todos os ele-
mentos necessários à obra quc se propôs
realizar em cooperação patriótica com todos
os partidos.

TKA1Ü SEUS COMPROMISSOS...

INTERVENÇÃO
OPORTUNA
E GENEROSA

FICAM 
o.s cariocas a de\er

mais um serviço ao desvê.
10 com que o Presidente

Ia República procura atender
los problemas da cidade. Rc-
ferimo-nos á eficiência c presteza
'om qne o Chefe do Estado, ob-
Berv.-indo pessoalmente as difijut-
nades que ainda oferecem as de-
íii-1'neias do trafego ao povo.
conseguiu restabelecer a lotação-
particular, evitando, portanto,
que a população conUnuc priva-
da desse processo coletivo de
trnsporte. surgido tão somente
j»or fôrça das ljcunas provenl-
entes dos outros meios regukuvs.

Os cariocas, com c-ssa amigável

O CATETE
O Presidente da Republl'a

recebeu, ontem, no Palácio do
Catete, para despachOi os Srs.
General Can robert Pereira cla
Costa. Ministro da Guerra e
Adroaldo Mesquita da Costa. Mi-
•,-iistro da Justiça; c. em audifin"
cla o General Ângelo Mendes
de Morais. Prefeito do Distrito
Federal.

NENHUM CONVITE RECEBEU
A FRANÇA

PARIS, 14 (A.F.P.) — A
França não recebeu, até agora
nenhum convite para a Con-
ferêncla dos Três (Inglaterra,
França, Estados Unidos) sô-
bre a quertão da reorganiza-

e generosa intervenção, senti-* ção administrativa da Alemã-
ram mais uma vez quanto o Pre-
sidente Eurico Gaspar Outra se
esforça por lenir as dificuldade-»
que ainda afligem o povo. JEm
tôdas as emergências, o Chefe
da Nação não esquece de /.ciar
Pelo conforto público, evitande.
na medida do possível, qvie suas
vlclssltudcs cresçam, pois S. Exa.
reconhece, c-uno patriota c como
democrata, que muito caro já
Pagou o povo seu tributo As .ri-

nha Ocidental — declarou-se,
às 17 horas, no Quai D'Orsay.

— Essa declaração vem em
resposta à informação cor-
rente em Londres de que está
para breve uma conferência
anglo-franco-amerlçana na-
quele sentido

.....
ses atuais, inclusive «ao próprio
«••aste cimento.

(Conclusão da pág. 1)
guardam, entre si, nenhum
laço de solidariedade ou de
coerência poiitica. A desa-
gregação pois, da U. D. N.
como partido para se trans-
formar num amontoado de
carangueijos ensacados para o
avanço às posições de mando,
é, com efeito, um dos mais

i tristes episódios de nossa vi-
da poiitica. E o documento
com que o Sr. jurandir Pires

i Ferreira se desliga do aglo-
...••rado de interesses que acó-
de sob a legenda já agora
inexpressiva de União Demo-
crática Nacional, pela eleva-
ção e segurança da análise
duma realidade pungente, me-
rece ser fixado como sendo
retrato duma época em que os
tabus vão sendo deixados para
traz.

E' êste o documento em
aprece.

"Klo, 12 de Janeiro dc 194E.
Exmo. Sr. Senador José Américo dc

Almeida.
Prezado Presidente:

j Um dia v. Exa., rompendo a mu-
! dez que a j>rcssãu da ditadura im-
1 punha â consciência-; livre da Nação,
| lança, numa memorável entrevista* o

grito dc guerra pela libertação Da-
cional.

Atcndeiido-lhe, e jor *le empolgíi-
dos, se apres taram os mais decidi-
dus lutadores para o embate dc -iuc
resultou a democratização do pais.

Os acontecimentos políticos vinhai.i
[orçando as vivas mutações no pan-»-
rama nacional, e com tal intensidade
que perturbavam os mais aguçados
espíritosi

E, por Isso, os aglutinados parti-
dários se realizavam na base de uma
extrema tolerância, para congregar, a
maior quantidade possivel de elcmcn*
tos ncccâs&ríos à concretização <ia
obra formidável cio restabelecimento do
regime

Bem próximo dc V. E.-ta., e orien-
tado nõ sentido violento da luta, íc
organizou, ;ob suas vistas, um nu*
clco de velhos lutadores paia pola-
ruar, como o tez, as correntes as
mais illversas sob o denominador •---
murn do ideal democrático.

Essa aliança do forças aguerridas
chamou-se * União Democrática Nacio*
nal". E fui dela um dos seus pri-
meiros soldados e V. Exa., um UQã
seus mais Jheróicos Generais.

A Democracia era, pois, o objetivo
principal e os programas, por isso,
ficaram quase como o cumprimento
de ~ttma necessidade legal, enquanto
us partidários sc enfilelravam, na
larga amplitude de uma gama ideo-
lógica, cm toda" as frentes de com
bato.

Ocupavam nossas trincheiras desjc
os lideres do liberalismo eiásslco Je
uma aristocracia republicana, ata as
forças populares, como as de V. lixa.,
quc caminham ao encontro dos ausci-s
dc base, na targa visão do mundo d,-'
amanhã.

K' verdade riuc, ao se desfraldar a
bandeira d*.- Eduardo Gomes, apareceu
o cimento dc entusiasmo para a il-
gação da alvenaria do Ideal libertário.

E a construção daquela Torre de
Babel, com operários falando as lln
guagens variadas daa correntes ideo-
lógicas as mais extremadas, só cia
possivel mantendo-se o aspecto pre
ponderante do interesse comum, co
aglutina:.*) <lc forças políticas, de res-
tabclecer no Brasil o clima de liber-
dade.

.Mesmo assim, apesar da elasticl-
dade programa tica que permitia a pc-
ne tração de matizes tão diferencia-
dos, não se impediu, em pleno dc-
(envolvimento da campanha, a eis
iiparldade partidária. E Isso, embo
ra os novos individualizados seguis
sem a mesma batalha guiados pela
bandeira com»:n dc Eduardo Gomes,
como sucedeu ao grupo que a compa-
njtou o Presidente Artur üernardes e
ao que apoiou o Sr. Ademar de Bar-
tos. Formai am-se, então, os Pai t»-
dos Republicano e Republicano Pro-
gresslsta. Jã cm plena ConstltuiiUe,
outro desmembramento partidário se
manifesta som a independência poli-
tica á Esquerda Democrática,

E' verdade que a UDN". Inicialmente,
não aspirou entrar na Í$ça com a ri-
gMcz partidária c, mesmo depois Je
sc converter numa unidade política
ficou, contudo, também, como um poi*-
to central ile atração de outras lòr-
ças ponderáveis, que lhe gritavam em
redor. Entre elas, vale ressaltar, pela
expressão quc tiveram na Capital da
Republica, a Legião Cinco de Julho
e os Amigos da América, que se ins
talaram, até, na sede nacional, du-
rante o período eleitoral, a Esqucr
tia Democrática, «ue elegeu o Sr. liei
mes Lima, presidida peio Deputai; »
João Mangabeira, quc há pouco a*-
sumiu o seu mandato pela Bania
como suplente da UDN, o núcleo prô
Emancipação Carioca, que indicou c
elegeu o General EucKdcs de Figue:-
redo, r até força* políticas oscilantes,
como a Liga Eleitoral Católica, que,
¦e não compronietendo com a CDA,
obteve os compromissos da l'DN", iu-
clusívc a eleição do Senador HanuI-
Utn Nogueira.

Em dois de dcJtcmbro, o Partido
elegeu, soh sua legenda: um repic
teniaiite da Esquerda Democrática,
um representante do núcleo prò Emai-
ctpaçSo Cai ioca e o terceiro, que í *
quem lhe escreve c f»l u,n ''os l"n
dadores da União Democrática *«-*

cional.
A campanha dc 19 de janeiro •-!

feita com ataques aa próprio par-
tido. Desde a convenção até os o-
mie tos realizado* em praças publica*»
tiveram «:> oradores, coma tema, •>
ataque, não aos adversários, raas a-»
•/o|;rlo t-resii ute do PattMo. K »
que i mais notAvel: n» candidato*
classificaram*se, na elelçS-a, na -urdirr
da violência coni que atacavam o*
che tes do seu 1'artido.

Essas recordações não tem sea-
tljo inaiiT d«» que a.iuèie de saüea
tar a forma dc e*^n|;tó**ç*-*ü- c a* trU»-
c-a* na crislalliaçla partijlaiia.

E* verdarte que, pwr mais tu.liíe
rente-» qne itos queiramos colocar 'nSo

è possível esconder a* marca* dc deseu
canto»

Vosltivamctüc, *~ í.'tsí q-.ír iu *i«Ml!
nou com o .'tifllliú corajoto da tt-.irr»
vista do ""."«-«io da Man!»á". tà*»
i «ii»|.i:-. .. ¦ -.. .... de erguer doía
-"•"tjir.n ao Uavp.-n»» « r«aíiiiu "•

lider. concormttantemeotc. wni atua*
cã** eapetaculosa e, digamos até oj-
cita, nas sutilezas dos recursos pro-
tclatóriof no caso dos mandatos, Co
labora daqurla forma cora o Exe-
CUtivo, mas define também, por essa,
a Intenção, ou descobre o aparata,
de golpear, êsse Governo e, preci-

Outra derrota dos...
PARIS, 14 (De Joseph Grigg.

correspondente da United
Press} — Os deputados comu-
nistas franceses retiraram-se
da Assembléia Nacional esta
noite depois de sofrer nova

«amente, golpeji-lo quando se ajusta derrota em S€US eSÍ0.»ÇOS para
e sc declara, se anuncia e se ostent» | reeleger Jacques Duelos, pri«ma nova «omposiçio de forras por meiro-vice-presidtnte da Cáaliança entre o i SD e a UDN.

O Partido presidido p-or V. Kxa..
nSo tem mais, «e«iuer, nem a/juela
aparência de unidade direcional, quan-
ia assistim.* aos embates que des- ni^ fol ejeito terceiro vice- I lette deputado da UER, se-s acordos que realiza, eo- j r: __

mara Baixa do Parlamento
francês.

O lider parlamentar comu-

abandonando conjuntamente
com todos os deputados comu-
nistas o recinto.

Os deputados de outros par-
tidos ficaram durante mei-i
hora estudando a medida que
deveria ser tomada- Envia-
ram uma delegação a Chachin
pedindo lhe que voltasse a
ocupar a presidência mas êste
recusou.

Diante disso Maurice Vlo-
£echa
mo esses contra o Governador Ade-
mar de iíarroá e, com cl*=, as alían-
ças eleitorais cm mais dc *0 muni-
ciplr-s, na ultima #lf í*;ã.o.

Seria, meu caro Senador, íastídio-
•so se fosse remcmoi ar essa longa cs-
cala de acordos e ajustes os iaa:i
dispares, não se excetuando do pt-
cado, sequer--, V. Kxa., nosso Presi**
dente, qun> oo srxi Kstado, teve que
lutar lo Ia/Io do I*ST> e s-encer a pró*
pria 'Ingerida da Cnüo Uei-iocrática
Nacional.

Dirá V. Exa., quc é isso defeito
natural da int****uiçSo dua partidos
nacionais em tempo em que não es-
tava o Brasil preparado a receber tiw
profunda remodelaçSo, ante sua tra-
dlçSo política.

Dirá que daí, c da nassa cxaita*,io
federalista, surgem essas desajusta-
gens entre as tradições regionais e
o forfnaüsmo subjetivo das diretrut-»
partidárias; e que o nosso passado
se assentava na Lase da. indcpe*ndé-n-
cia federativa c as forças po!UTi:J.s
se compunham <ic baixo para rima;
quc os partidos nacionais, teorleamex»
«e unindo as forças pela almtdade
di-'*nte os programas, levem, do alto
para baixo, as corroas diretoras i:>
Estados c Municípios; que. de fato,
a aglutinação não tem tido cooslc*
tência fora dos interesses regionais
como se prova pelo o que tode o dia
empolga o Parlamento, no alarido das
nugas municipais; que se sobrepõem,
e não há como ncs;ar. as teniências
regionalistas ás diretrizes nacionais.

è, V. Exa. terá razão, ponderando
assim, porque, dc pronto, não se aju;
ta impunemente num povo uma
pere^trutura poiitica diferente de
tradi<;áo e de suas tendências.

Mas, se as»iin é, e as composiçüc»
políticas se fizeram, por êsse Brasil
afora, nas mais impressionantes mis-
turas, não compreendo, do ia to o
por que da interrogação do Deputado
Viza Sobrinho, assessorado pelo pró-
prio lider da UDN*. Indatou-me ele
se continuava no Partido, pelo JÍní-
pies fato dc prometer unia defesa *io
Governador de S. 1'auio,- dc íteusa-
ções levianas que lhe eram dirigida i.

Tratava-se de um ataque
desmaiava na . conecítuação a*í
õe uma demagogia, írente ao aspe-Ho
positivo dc um governante sereno c
dinâmico, popular •-. humano. Era a
irritação d-c uma derrota exprimindo
o ruidoso desmoronamento do cdiíi-
cio político, que vem perdendo a!t-
cerce na vida ecutemporanea.

í\ão' julgo, não censuro. Apci-.as.
tomo disse, não compreendo.

Uá um tanto de convencionalisjtio
intransigente ua parte aristocrática da
UDN, composta dc uma elite de ju*
ristas.

Mas, também, me
te, estamos nUJ.ia era cm que não
e mais possível quedar-se um par-
tido na aristocrática atitude ce vi-
diante de fórmulas, pois é neces-
sário," ao contrário, derrubá-las e -«•
írentar o realismo dos problemas, a*
mutações da época, caminhando para
as soluções concretas das aspirações
populares.

E' Imperioso reconhecer as trjns»
Sormações, lutando escudado numa am-
pia variedade dc conteuíkf social, peio
aumento do nível econômico das ina*-
sas populares.

E' imi.rcscinàivei' rieljor a como-
da posição de um conservautísmo rs
tático e caminhar para o povo, para
é-sse grande povo, que vive comprl-
mi.lo e angustiacij», uo [auperlsn-o
tremendo de nossa terra,

V. Exa. sabe bem como o pova
está ansioso e, ainda, confiante c
como o seu entusiasmo c, por*vèzcí,
febril.

No <Üa cm que V. £xa. perdeu a
eleição para Vicc-Prèstdeüte" da Ke-
publica, sai do Palácio Tiradentrs,
carregado nos braços do povo, quc
queria, na minha pessoa, testeinc-
nhar a V. Exa-, o seu apreça c a
•ua solidariedade.

Na independência do meu juí^a-
mento político, estou . sempre ao .auo
dos homens que. se apro*umam <*¦>•
«eus concidadãos.

Jklcu eminente amígo, c cüm ua-
tinjerrto que me desligo do meu í*ar-.
«ldu. por lhe ter ajudado a feitura.
ua hora ingrata da luta, e o preparo,
uo período temerário da agitação «a
coberta.

Saio das iileiras diste Partido, tu
melhor, desta União de forças poli-
ücas, buscando sepuir, exatamente,
o Destino a qué me chama «a To--^
<lc minha terra.

Uma advertência, ao sair, eu ns«
permito, enttctanti ; «ão é própria
mente a manobra do acordo, ames-
téílco político, a fôrça de coaHsij
que vai prolongando a vida parti-
daria. ¦ E. não e pontue, em política,
perde-se sempre cora as situações
(lábias, como a que vem assumindo
a UDN, apoiando bem mal, peles
bastidores e atrás "ias ábrtinas, »>
Governo, para encenar, no palco <t~*S
acontecimentos iluminais, ai btzai-
ra* mauií'e*taç'!cs dc incousequència
política.

Ct-mfcsRo, pre^laro amigo, que e* sen-
sibílszado quc deixo ês*e agíoniexad*.
político, quando reconheço, entre ü*
seu** cmnpoiicntcs, fijguras das mat*
alevantatlas virtudes cívicas, comt> *
de V. Exa., e a» quais me ligo peíí
rnai** estrgito;* laços de afeto e admi,
ra<ão — aíetí e admiração forja-lri
n« campo i iuta, nas he>ras incerta".
desy a epopéia rju« restituiu 2*3 tiras ti
a «ua t..l.e».la,c, -- JfRANÜlR !'.'¦
H»ES lERRKtRA*'. '

presidente juntamente com gundo deputado em idade, as-
outros dois candidatos apre- sumiu a presidência e decia-
sentados pela muloria. apesar rou oficialmente eleita a lista
de Duelos ter decla. ado antes
que nem êle nem qualquer ou-
tro comunista aceitariam car-
gos eletivos da Assembléia se
fossem eleitas. Cumo primei-
ro-více p re s id e n t e Duelos
ocuparia a presidência do
Conselho de Ministros no caso
de crise e no caso de presi-
dente da Assembléia, Edouard
Herriot. eleito ontem, não
puder ocupálo.

Durante a sessão de hoje os
comunistas entorpeceram po.-
todos os meios ao seu alcance
a organização da mesa presi-
dencial para o período legis-
lativo de 1948. Mareei Cachin,
comunista de 73 anos de ida-
de que estava presidindo a
reunião por ser o deputado
mais velho, negou se a aban-
donar a presidência e re-'cusou-se a apresentar a can-
didatura acordada pelos che-
fes dos diversos grupos poli-
ticos. Finalmente, numa me-
dida sem p.ecedente. levan-
tou a sessão indefinidamente,

de funcionário!" da Assem-
bléia, inclusive Duelos como
terceiro vice-presidente. De-
pois levantou a sessão até às
15 horas de amanha.

Após a reunião Vlolette de-
clarou que Duelos e outros co-
munlstas foram designados
oficialmente para mesa e que
se não quizeiem servir nestes
cargos poderão renunciar aos
mesmos: Neste caso a mesa
poderá eleger novos membros
ou funcionar sem ê-Efs.

A Constituição ' Trancésa,
que os comunistas alegam ter
sido violada, dispõe qíie todos
os partidos devem estar pro-
po.-cionalmente representadas
na mesa da Assembléia.

A sessão de hoje foi quasi
tão violenta como a de ontem
à noite quando deputados en
frentaram-se a socos e foi
preciso de:>alojá-los do recin-
to. Num ponto da reunião de
hoje Duelos lançou a acusa-
ção de "covardia" a toda a
bancada direitista.

"¦ AS VAGAS DEIXADAS PELOS ...
(Conclusão da pág. d

de tal modo desfalcada que não po-
derá tomar, a partir da sua pró ximo.
Instalação, em 1« de abril certas de-
liberações que exigem dois tèrt;os
üos seus membros. Estão em curso
na Câmara várias mensagens do Se-
nhor Prefeito e v&rlas proposições
originárias de mensagens do Exe-

que »e i eutivo que determinam aumento de
jhstrata despesa. A Câmara do Distrito Fe-

durai, denominada "Câmara dos Ve-
readores" pela nova Lei Orgânica,
ainda nâo sancionada pelo Senhor
Presidente da República, nem de-
volvida à Câmara de origem — o
Senado — para a competente pro-
mulgaçâo, náo poderá deliberar sô-
bre esses assuntos porque para Isso
só dispõe de trinta e dois votos, sen-
do necessário o quorum de trintuf;e
três. O artigo 52. vamos r?pet|r,
manda preencher por elel^ãojtfts va-
gas veriílcadas na represcâtSçSo dos

caro Presiden 1 Partidos quando não hâ s-jpleníes
desses Partidos a convocar, "-ido es-
tamos nesse caso. O caso das vagas
dos Parlamentares Comunistjis é bem
diferente. Trata-se da eliminação to-
tal da representação de um Partido
posto fora da Lei. Ora, quem pode
mais. pode menos.

O Congresso cassou os mandatos
dos representantes Comunistas. A
Justiça Eleitoral decidiu pela Cons-
tituclonalidade da Lei 211. As Mesas

na) í a destruição do direito adqul-
rido. do ato jurídico perfeito c da
coisa julgada — os mandatos cios xe-
presentantes comunistas.

Se o 5 13 autoriza o cancelamento
do registro do Partido, o 5 3- do
mesmo Artigo 141 da Constituição
mantém os mandatos, considera vi.-
lidos os diplomas exp!.dido3 legai-
mente.

Concluindo, o presidente da Cama-
ra Legislativa da Distrito Federal
nos declara:

— A redução do quociente eleito-
ral significa mais que não haverá
desequilíbrio <:!to-.:ante. na distribui-
ção das fôrmas políticas componentes
das Assembléias. Êste critério na dis-
tribuiçâo tias vapas pelos Partidos
na ordem decrescente da votação
obtida pelos saplentes mats votados.
evitará no Distrito Federal — é sem-
pre bom exemplificar — a entrega
das Já cadeiras dos vereadores co-
munlstas ao Partido Trabalhista que
teve poucos vo-.os mais que a U. D.
>.". O desequilíbrio da coaaposiçío
das íô.-çaE na Câmara de Vereadores
seria assim demasiadamente chocan-
te. £sse Partido Trabalhista passaria
a ter 2S das 50 cadeiras, quer dizer,
ficaria fora tío» sistema de represen-
taçüo proporcional estabelecido psia
constitatiçiio. Não seria apenas ma-

dos Corpos Lerislativos não tiveram joritárlo, como já i. por fôrça da ei-
outro recurso senão declarar extln- tinção dos mandatos dos represen-
tos os mandatos Comunistas. Verifi- tantes comunistas. O Partido Tra-
CJimos. assim, que numerosaa decl- balliista passaria a dominar inteira-
soes foram reconsideradas para o , mente a Câmara dos Vxreadores. Tô-
efeito de serem considerados lnexis- j tía« as decisões dessa Câmara pode-
tentes diploma» legais conferidos pel» ' riam ser tomad- sem a mais leve
própria Justiça Eleitoral aos Par- j tnteiíerinci* da V D V do P Slamentares Comunistas. Quem pode i _ d „ • -,„_,„;• „„„„'.;„
desdizer o que disse quem pode de- 

%u£J J^^Sgf £&'%%carar que Deputados e \ereadore. | ^ í:»ffraBte desmoralização da lÀD^u^/^n-^^°q^ 15KS?w-2v S=
££ ^to^en^Ü.5^ ££ i S£ÍS *«£ÍV££~S
distribuir pelos dbrer^ Parud^ as 

j ^™ ^ ^™ 
***£?&£

Cadeiras vaslas do.í Comunistas ae .,.-... ~J „,,.. . «„„«i„„„i,j»^- «-».. i tato ra-s-p rato panv alertar os cut*acordo com a proporcionalidade esta- í _,..„,„_„ „ „„.„., . „ . ,^. . .j _ t v-»-i,„»4*..*„-« k-j/-v «• aiacutcni e mesmo os que t<ra a r-es-beleultía pela coikstltulçi»o. N&o mt , „__„,,,,,H.-,_ ^^ ^_„i,m_ .-.,,.jT* . „, j,,f^wt,' .¦¦» ' ponsatuliastíe de a^rlair sobre o r; -
venham di~cr eiue essa alstrií-u;..;*» , * . ,
de cadeiras e Imoral ou amoral por- enchimento das vagas dos co-n^mv

que nesse caso perguntarei aos opo- Ja." 
na£ Ass^mbU-tas Nanor:-.S. E*-

suores que qualificativo tacrere o 
j £<£<•* ^^freadcreVraseamento dos diplomas dos Parla- | 

«-*""•"* aos - ""J^--'
mentares legitimamente eleitos, pro- I ————
clamados e empossados pela Justiça - uriur-rcc" ni/c 1
Eleitoral. O caso se me afigura claro. I ' 

ffltLnUhtò UlMO f
Mtl 1'ODKRAO SBB 1'KKKMIU-

ÜAs I'OK CONVOCAÇÃO 0t;
ELEIÇÃO

O Vereador Tito Li vlo esclarece;
— 1- Nâo existe mais o Partido

Comuuista. ogo suas rasa^ não po-
d:m ser preenchidas por convocação
de suplentes desse partido, nem por
eleição, como o exige o artigo 52 da
Constituição.

2" Os votos didos aos Parlamenta-
res do Partido Comunista. apurados
e considerados válldo<> peia Justiça
Eleitoral, não podem s»r considera-
dei votos em branco. Lo^o. náo po-
derão ser mantidos os quoclentes elei-
tarais. Manter êases quoclentes. con-
siderando em branco oc votos comu-
nlstas, será a dádiva aos partido ma-

N .VO datam d» hoje as '"»-
ses periódicas que sutjs-jb
no abastc-^inient.» de -.tt-

of da cidado. Ora- o produto :_•*.
r.sscla: ora, ver» da pior qynli-
dade. quando não auir.er.íi t..-
p:eço como tem aconte»~i«lo fc-sj.a
escarmüntado o carioca, já r»->o¦•-ibendo ma-s o q^e esper3r, En-
tietanto o problema passou i~ ,-
ra á responsabilidade da
ítitura, que tora assim de pro-
curar unva solução dt-flnltívi. »
r.ão temerária, para o tv,.s-n ?

Ao que s« not-^la- o Preíaita
joritártos. de mão beijada • em lia- j Mendes de Morais já iniciou OSjj-rante desacordo com o sistema de '
epresentação proporcional, das ca-

deíras deixadas pelos parlamentares
comunistas.

3» Está cancelado o registro do
Partido Comunista. Estio anuladas
as eleições rtsrularmente procedidas,
na parte que dia cora o Partido Co-
munista. E' assim qae Prestes não
õ matg Senador, tlrai-ols e seus com-
paníielros ado sâo mais Deputados
e Agudo Barata e seus compauhel-

estudos cm tomo do assunto, e
segundo eonsra, as consl^sões
foram d« molde a favoivc r a
população qua talvez sique ü*?:s
do racionamento da carae. l'.-i
tro dc fcreves dias, e sem quc
tfto lhe custe qualquer aurneü-
te de preço.

A notícia i deveras alviç*.

NO ITAMARATI

rc-i n.',o tóo mais Vereadores. As elei- ,xir3- pofe há mUitO terr.p
j çoes desses purla.rnentares estão, por- j
! tanto, nulas, loso nulos estão oa '
| votos que lhe» foram atribuídos. Es- '

j tio, reduzido o dividendo represen
1 tado pela votação total e mantido o

divisor representado pelo n-lmero de
parlamentares, u" se pode fugir ao

O Presidente da Rí>pu^i<*t| raciocínio aritn ético «ie que o quo-
hoje às 11 horas, pre-tldlr*» no c'ent>- e*lt" «-edu-d-lo. A reduçàe. do
Uamarrui. a cerimônU da to.- .^gS* Q"2fte".atura da primeir,» turn>a de d- -
rlomados pelo Iast'tuU> Rli
Hranco Durante a solenidade
ará dad» posse aos Cônsules nn.r.'aíse inida! da carreira.

o atingiram terão o
nCmero de cadeiras segundo o ais-
tema de representação proporcionai.
nos Urmo* «Io /.rtlieo Ê6 dt Cons-
i.--.. ..... Se «imoral ou antl-jun-
«Mea «*b» distrlbuiçàa d« cadeira*.
imoral anU-jurldt,--» » '"¦«ísiíiU*.tk-iíi.-

a população atormentada
a carne ruim. cara e racionada,

Todo> esperam q"e esteja .**»¦
Rlo_ ent brrv-e- U\re da situaçiw
atual, e seria uma decesHrâo rr.ui-
to grande» dentre as muitas que
tstfn sofrido- St- não se <-oner,:'.í»
aasse a n«tí-"-a que t*-*!a a.üti*
prensa divulga con: natural t-a-
t i-siasmo. Seria «ma dc-t-et-çã • a
mal», uma pr»mes» a nie^os
j.ara o carioca tom»r cSBiíWC»-
tr-ent»»
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çae para e
e itlmsiecimente desla

ENTENDIMENTOS ENTRE AC. C. P. E OS REPRESENTANTES
DO COMÉRCIO — O CASO DO A RROZ E DA FARINHA DE MAN-
 DIOCA — O TABELA MENTO DAS BEBIDAS

Ontem., o Major Idino Sardcu-
ber£. Viee-Presidate da Co.-n.is-
sào cer.tral de Preços, cm seu
gabinete, manteve demorada con-
feréncia com o Sr. Joáo Daudt
dc Oliveira. Presidente da Con-
íederaçÃo Nacional do Comér.-lo,
6cndo abordada a questão da •»¦>-
cassez dc gêneros de primeira ne-
cessidade, «jue ora se verifl*-*.
nesta Capital. -

Acompanharam o Sr. Joio
T3audt de Oliveira o delegado do
comei cio junto a C.C.P., Sr.
Raul Gomes de Almeida, Vice-
¦"Preside-me da Associação Co-
ir.erclal do Rio de Janeiro, os
Presidentes do Sindicato do Co-
mercio atacadista de Gêneros AU-
n.enticios, do Slndl°ato de Co-
ruissários e Conslgnatários dc
Gêneros, do Sindicato do C°niêr-
cio de Hotéis e Similares, além de
alguns rejtfesentantes de ou-ras
entidades sindicais.
IsOCUÇAO DESTRO DE POU-

OOS WAS
Durante a conferência 03 d«-

legados do comércio expusera***-
ao Vlce-Presldentc da C.C.P. a
s'tuaçáo real do nosso mercaio
de gêneros, demorando-se em ti-
tuar as causas determinantes da
presente escassez de arroz, de
charque e de farinha de -mani-o-
ca.

O Major Idino Sardenberg ou-
viu atenciosamente as pond-er»-
ç«cS apresentadas pelos reP1**-
aentantes do comércio, "Q**1 0B
tiuais debateu os assuntos em
loco longamente.

Apuramos, após a reunião. q**e
i. questão do arroz terá uma so-
luçâo satisfatória, tanto par* o
publico consumidor como para o
-omércio, dentro de poucos dUs.
As demarches para o encont-**o
ila solução terão seu termo hoie,
uo decorrer de uma entrevista
que manterão o Major Idino 3a**>
«-'enberg e o Secretário da Açrl-
cultura do Rio Grande do Hul.
Br. Balbino Mascarenhas.

Aludido auxiliar do Governo
gaúcho veio a esta Capital e3-
pccialmente para tratar da quês-
J5o da escassez de gêneros e cm
«rirtude dos entendimentos dire-
H>s travados entre o GOvêmo da
TiepubUca e o Sr. Walter Jobim.
"Desses entendimentos resultaram
várias medidas de grande *>en-*"-
ficlo para o abast<*lemnto do Dis-
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trito Federal, dntre eles a con
cessão de facilidade que possibl-
litarão maior rapidez no embar-
Que de carregamentos dc arroz
dtstinados á população carioca.

Teria ficado assentado quc os
preços oficiais a serem fixados
obedecerão a um critério novo.
Assim, o tabelamcnto tomará em
atenção os preços de aquisição
nas fontes supridor-*s. dando aos
importadores, aos atacadistas *
aos varejistas margens de lucros
raroáveis e que lhes permita;*-,
Eervlr ao publico consumidor sem
juejulzos que talvez os condu-
-.issem a situações de extremes
dificuldades.

O Vlce-Presidentc da C.C-P-
e o Secretario de Agricultadu do
F-stado do Rio Grande do Sul
ct*n<-ertaráo medidas atinentes a
r.ormallzaÇão do mercado da fa-
rinha de mandioca.

Dos entendimentos até agor.-v
tiavados e dos quc ocorrerão na
manhã, de hoje, segundo a espec*
tatlva reinante nos meios comer
cJals e oficiais, resultará gr-inde
filivlo para a atual e6cassez de
gêneros. O Distrito Federal con*
some. mensalmente 100.000 sacas
OC arroz, ou sejam, Sensserita

milhões do poduto.r Entetanto.
o nosso mercado importa rriuito
mais do que isso, porquanto lhe
incumbe abasteccr parte de Ml-
nas Gerais e parte do Estado do
Rio. Fenômeno idêntico se rc*
produz cm relação á farinba de
mandioca e a outros gêneros d.;
primeira necessidade.

TABEIAMENTO DE
BEBIDAS

Com o Presidente do Sindioj
to do Comércio de Hotéis e Sl"*"i-
lares. Sr. Emillo Lourenço dc
Souza, e Vlce-Presidentc da Co-
missão Central de Preços tratou
do tabelamento de bebidas a'.-"o-
úllcaa.

Aquela entidade de classe, so-
gundo informação que colhemos,
enviará um memorial a© Major
idino Sardenberg, contendo o
documento a narrativa das dlfi-
culdades com que luta o comer-
<lo interessado. Seriam liber vios
t-5 preços das bebidas alcoóll-as,
cujo consumo, é óbvio, não se
considera de natureza obrigató-
ria, mantendo-se os preços ofi-
ciais ora vigentes para ãguas mi-
nerais. refrescos e refrigerantes
em geral.

Novo diretor da BiSilioteca Nacional
TOMOU POSSE, ONTEM, O SR. JOSUÉ MONTELO

ROUPAS NOVAS E USADAS
VTENDEMOS

Ternos, desde •
Calças, desde
Vestidos e tailleurs, desd*.

Telefones: 22-4846 e

Cr$ 100,00
Crí 50,00
Cr$ 30,0C

32-7862

AVENIDA MEM DE SÁ, I03-L0JA

RESERVAS E VENDAS M PASSAGENS, ««TOS G

POITRONAS pelos NOTURHOS

DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Passagens com assentos reservados pelos trens
do Ramal de Belo Horizonte, São Paulo e pelo trem
das Águas, para as estações de S. Lourenço. *¦>-.-
xambú. Lambary #> Ca.n*hunmr«v

/ÍOC-USE A NOSSA AGENCIA HO CENTRO.

VIAGENS-EXCURSOES-CAMBIOnsf»
j^miná ij'' -if**

DO BRASIL'
AV.RI0 BRANCO.57

^X**/TURISMO tTDA
S RIO DE JANEiKO
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O <Sr. Josué Montelíó, quando pronunciava o seu discurso, ao ser empossado no
cargo de diretor da Biblioteca Nacional

Realizou-se, ontem, á tarde, no©
gabinete do Ministro da Educa- 

'

ção e Saúde, a solenidade cia
posse do escritor c jornalista Sr.
Josué Montello no cargo de D.-
*vtõr da Biblioteca Nacional, ie-
centemente nomeado pelo Pres!-
dente da Republica. Estlvera,*-
piesentes o senador Vitor!'io
Freire c um grande numero de
Intelectuais, parlamentares, jor-
niilistas c figuras dc prestigio
da sociedade.

Na ausência do Sr. Clemente
Marianl, que se cncontra na
Bahia, deu posse ao novo tlt"-
lado o Sr. Eduardo Rios Filão.
Diretor do Departamento de Ad-
7iünistração do Ministério da
Educação, que se acha interina-
n-.ente á testa daquela pasta. De-
pois da assinatura do termo de
I.osse- o Sr, Edoardo Rios Filho
pronunciou um breve discurso,
cangratulando-se com o Governo
pelo acerto da escolha.

Agradecendo, o Sr. Josué Mon-
telo ]jronunclou um longo e ex-
yressivo discurso.

-RAQUEZA PULMONAR- DEBIUDADE ORCAMI^BIMÍCHIl
TOSSES REBELDES - COHVAtESQKÇA'TUBERCU105E

PHOSPHO-THIOCOL
CRANULADO DE C1FF0NI-RECALCIFICAHTE E REMINERAUZAOOR

FRANCISCO CIFFONIQcCIArRUArDE MARCO. 17-WO

0 P. S. D. per a
pleito eleitoral, em Patos

anulação do

Iflinutèç
W&T2 f| ANDR ADAS.77^7

Querem cassar os mandatos
dos deputados eleito*

pelo P. T. N.
B. PAULO, 14 (Asapress*) —

O dlrttório stftdu«-' do PTB con-
fiou »o Br. Canuto Mende» de
Almeida, consultor jurídico do
Part-do, • rec-i-^o pedindo ao
TRB á ertinC^o dos deputado»
eleitos pelo PTN, ba«x:ad<» na
1*1 »11. mm_

' 
ANTIGUTOADES

CASA AR6L0 - AKERICAMA
ANTIGÜIDADES LTDA.

Rua da Assembléia, 73
COMPSA E VENOB

TEI. «-«44

Novo partido unindo S. Pa-ilo
e Minas

S. PAUIX5, 14 (Asaprws!) —
Após a visita do governador Ade-
mar de Barros a B^lo Horiionte,
fala-s se nceta cnpitalin-* possiblli-
d«de de formação de um novo
grande Partido, tendo como bo-
a« os Estados de S. Paulo e Ml-
nBa Gera-s. E»ne partMo deveria
encontrar apoio tamb*m nos E«-
todos limítrofe*.

Bicicletas suecas
Monarck

VENDAS A VISTA E A FRAZO

Preços especiais para re-
vendedores — Sacadura
Cabral, 49. 4.° andar —

Tone: 23-5356

.TOA-VAIO
|U«TlMO

OR. COSTA MOREIRAI
tiRunoiio

Ao» MU «• OtUaMe, M —
«• asou. — FMtl 19-4081. —
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Preenchimento das vagas dei-
xadas pelos comunistas

S. PAU IX), 14 (Asapress) —
O desembargador Mário Gulosa-
i&<?í, presiden1* do TRE, decla-
rou qu n«o ht, na lei, dLspesiti-
vos precisos 6Ôbre c*Tno pre«n-
clier as vasas re»ultantes da ex-
t:..çao do« mandatos dos comu.
n latas.

Acrsceneou qu« será. mais vifi.-
vcl a rtallzação de novas elei-
çOej. Cori^Udo, afiiiarda determl-
nacoes do STE, a «iue está. at«ta a
matéria-

Esteve ontem, reunido sob a
Presidência do Ministro Lafaye-
te de Andrade, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

Depois de lida a ata pelo pro-
fessor Otacilio Pinheiro, a reíc-
rida curte passou a decid'r.
DIPLOMA0AO DE PREFEITO
Relator, Ministro Cunha ^a\o-

— Conheceu-se o recurso do
Partido Social Democrático da
Paraíba, contra a diplomaçã0 de
prefeito e vereadores, eleitos na
28." zona de Patos. Qauanto ao
ni«5rito foi ad>ado o Julgamento,
por ter pedido vista dos autos o
Ministro Rocha Lagoa.
CONSULTA SOBRE INFORMA-

COES ELEITORAIS
Não se conheceu da consulta

formulada pelo Sr. Evaristo 'fei-
xeira do Amaral Filho, sôbre a
obrigatoriedade do Ju'z Eleito-
ral prestar esclarecimentos por
avisos e editais ao eleitorado.
PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS

Relator. Ministro Rocha I,a-
gfia. — Não se conhec«u do pc-
dido formulado pela esposa de
um candidato a vereador, em
Alagoas, no Município de Sao
José de Lages, que segundo a
PCticionüria está preso, Por mo-
tivos políticos,

ZONA ELEITORAL
Relator, professor Sa Filho. —

Telegrama do Juiz d_ Direito de
Iguaçu, em Pernambuco, no Stn*
tido de que passe a mesma Co-
marca, a constituir zona «leito-

ral, em virtude dc sua restaura-
cüo por íorça de lei. — Aten*
deu-se ao pedido.

APURAÇÃO DE EIEIÇOES
Relator, Ministro Cunha Me-

lo. — A uma consulta formulada
pelo Tribuna Rlegional de Per-
nambuco. sobre apuração dc
eleições, respondeu-se de acôrdn
cem as instruções em vigor c
resolução -recente dada cm caso
ide-nt-co a consulta formulada
pelo Tribunal Regional da
Bahia.

Rcuniu-Se também o Tribunal
Regional Eleitoral sob a presi-
dencia do desembargador Tos-
canç> Espíndola tendo tu-^ado vá-
rias dcl-berações.
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ROUPAS USADAS
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Telefone: 22-8016

Dr. Wataro Barbosa
RUA GOIAZ, 1062
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FARMÁCIA ROSSINt
UBOOAS BM OERAU

AtniGOS PARA PKESEHTW*
Eatnta rlptta ¦ êomtetílo.

Co»»iu> rnUic** a «iu*W
hora. t»M wawttt-rto Mparad»

• atadbciecij&tiHo.
«OA COHDE DK BOMFIM, IM

PEDIDOS PCLX> TBL. MUI
AooHrroLmo r faktasti.
CO NA CUPt, ir.U 1MJECAO
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Banco União Comercial S. fl.
*í&»fe jflua Assembléia, 91

Telefone 22-5796
3EÇAO PREDIAÜ
Completa organiza-
pio de Compra e
Venda por conta do
terceiros e Admi-
¦alütração de

Imóveis
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({Homenageado o jorna
m»ta Hostílio Alves de
^i Oliveira

Transcorreu, ontem, o aniver-
fèftrio natalicio do Sr. HostHio
H<\lves de Oliveira, diretor da
!Fundàc«o «la Casa Popular, Jor-
•rcalista, nosso antigo companhei-
W dc redação- O aniversariante
¦«jue Já dirigiu diversos órgãos de
'sua propriedade, no interior do
pais. íoi diretor fundador da

j 
"GAZETA", da Capital do EspI-

(rito Santo e« a seguir, proprie-
fcirio d0 "CORREIO DE UBERA-
¦JBA". um doa mais d<sstacados pc-
i*«-*>di<*Os do interior do Brasil.
!A.tualment«s o Sr, Hostílio Alves
tie Oliveira vem Se destacando na
direção da F- C. I*. onde tem
dado mostras do quanto é caPax
p seu gênio r«-*alizíulor. Por t*>c
auspiciosa data o 'lustre ani-
•yersarianto foi alvo de expressi-
ya homenagem que lhe íoi pres-
lada Por seus cplegas e colabora-
dores, funcionários da Fundação
da Casa Popular, oa-aião cm que
ÍOt saudado polo Sr. Jaime Tavo-
ra. assistente técnico daquela
£>.utar'iuia-

Reembòlsodo auxílio
econômico à Europa

/ irss-Jí rs o SA/fc o

OS ESTADOS UNIDOS DEVEM OBTÊ-LO
"POK XODÓS OS MEIOS PBATICOS" —

DECLARAÇÕES DO SR. SNYDER
WASHINGTON, 14 (TJ. P.) — O Sr. Snyder declarou

perante a Comissão de Relações Exterloies do Senado que
os Estados Unidos deviam exigir o reembolso "por todos os
meios práticos*' do auxilio econômico à Europa. Em seguida
o Sr. Vandemberg declarou que o Congresso Julgava da má-
xima importância ter alguma idéia de como os Estados Uni-
dos poderiam reaver o empréstimo.

Por sua vez, o embaixador Douglas, depondo perante a
Comissão de Assuntos Exteriores, declarou não 'icreditar na
necessidade básica de lmpòr o racionamento e o controle de
preços, nos Estados Unidos, apenas cm conseqüência do
Plano Marshall.

Em outro trecho de suas declaraç«3es o Sr. Snyder aflr-
mou que seria rematada tolice forçar as nações européias
que participam do Plano Marshall a empregar suas disponl-
bllidades em ouro e dólares nos Estados Unidos, antes de re-
ceberem o auxilio. A propósito, respondendo às criticas de
alguns representantes, segundo as quais alguns dos paises
participantes do Plano Marshall só deveriam receber au-
xilio depois de terem consumido suas reservai nos Estados
Unidos, o Sr. Snyder afirmou que Isto apenas dificultaria as
dificuldades monetárias daqueles países, ao Invés de ali-
viá-las. Com efeito acrescentou Snyder, tais disponlblllda-
des seriam reclamadas para fazer-se face ãs necessidades de
importação daqueles paises.

Por outro lado, o Sr. Snyder acentuou que de acordo
com o atual Plano Marshall, os emprésümos seriam feitos
pelo Banco de Importação e Exportação.

Gwwrsaçõw sobre a ociif-a-
ção da Alemanha

I^NDRES. 11> (AP"***.) —
O Forei-ín Ofi<*e declara qu« d*"n-
tro em pouco, provaY^m^Tit-í em
Brllm, serio iniciadas c-onver-
¦sa«jOen fr-j.noo-iniíl.-sa-s s^brç as
que»t<3es administrativa» da» *>*o-
n«L« ocidentais de ocupação na
Alemanha.

32*aas conv^rsactVs pTmjtiPúo
à. Kranoa manifestar sua opinlio
a r&sPoito dos planta e proy-ten
doa dois oUtrOs ocupantes ocld<*n-
tais — InglateTa e KstadOs Uni-
dos-

E'I»H'hlahl;]Ilii[;l

[CARTEIRAS DE IDENTIDADE
PERDIDAS

I Pelo Sr. Kdlrberto Ferreira de
{•«Abreu foram-nos entresme3 a-
(lehando-se a disposição tios seus
legítimos donos, duas carteiras d<*

liWmtidad-*, encontradas no Cine-'ana Vitória e pertencentes aos
Í6rt. Osvaldo Rocha dos Santos
te Osvaldo Pereira dos Santoa.

Compram-se móveis
Dormitório», sMas «le Jan-

tar e moreis avulsos — Casa
Maoedo — Rua Senhor doa
Passos, 93 — Tcl. 43-5441.

IÍVai ao Sui o Chefe do Estado-
Maior Geral

PORTO ALEGRE, 14 (Asa-
•pross) Esta. sendo esperado nesta
capital 0 t-encral Cí-sar Oblno,
Chefe do Estado Malor Geral das
¦Forças Armadas. Sua vlaecm a
esta capital *era caráter parti-
«jular, pois vem em visita a pes-
Boas de sua família.

INSTITUTO HSLCO
PERNAS «r™ -„££

Edera», ln filtra t-te-s, duras,
Erlsipeia • compllcsçiM-i

Dt. Joaquim Santos
RAIOSX c?=*°».

RUA DA QUITANDA, H

k

UM TELEFONE NOTÁVEL : 22-3526
Consulte-nos iem compromisso o »So perca tempo em concorre"nci*.
Qualquer trabalho «le tipografia, litouraiia, rotulagem, cartonairím,

foll-mhaa. convites e Impressos em cerni.
PREÇO. OUALIDADE K TEMPO, trè» faloce. deci»Ivo. ao •«•

viço «les aeus ne-róclot.

TIPOGRAFIA S. JORGE
UBIRAJARA & ALMEIDA

RÜA DO SENADO N,9 42 - TEL 22-3526

Br. Brandino Corrêa BLENORRAGIA
E COMPLICAÇÕES

Rna do Carmo. 40 - 1."
Das 14 à» 18 horas

0 caminhão
Iimousine do Corpo

chocou-se com a
de Bombeiros

fl. Jõüf DE IL!
"Mx-mbro efetivo da Sociedade

v de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. do Rosário. S8-d«s lSàslfl'... —

Resolvida a crise mlnisíe.ial
da Bolivia

í I>A PAZ, 1+ (A.i\P-) Resol-
("endo parcialmente » Cise mi-
*°isterial, o Presidente Hertaoc

.tnomeou Ministros da Ed"ca«;ão e
r'í*inanías, r*ssprc(tl vãmente, os
**-6rs. Alberto Salinas e José Ro-
ymero I.oza.

A Iimousine do Corpo de Bom.
bpiros, chapa A.P.-12, que serve
o comandante do Posto do Melei*,
ontem ao passar pela rua Ana"Neri, foi colhida por um cami.
nhão não identificado- Eni con-
seqüência do choque, saiu ferido
o motorista da mesma, que & o
cabo n° 598, José Alves, pardo,

casado, de 44 anos de idade, rc-
sidente a rua José dos Reis- 452,
casa 4. A vitima que sofreu con-
ti s«5es e cscoriaçíSes, com suspsl-
ta de fratura de costela, foi in-
ternada no hospital da corpora-
ção.

A Policia do 19o Distrito, to-
mou conhecimento do fato.

Inspeção de tropas na 7.' fia-
gião Militar

NATAL_ 14 (Asaprs-O — Es**
»«ndo -UTUardado, r.e5ta capital,
o general Oil Castelo Branco,
comandante da Sétima Região
Militar, acompanhado de vários
oficiais do aeu B-»tado Maior-
Êsse chefe militar insPccionarl
os corpos, dc tropas aqui »edla-
dos, assim como OS serviços d«
I>ir«torla de Engenharia.

*Q£fiJ& ¦"¦*0£y iíTi*s1j't ím^fítTB^Ê____________________________U_í

Rádio s
e refrigeradores dos melho-
res fabricantes, vjr«rolas,
consertos, trocas. Preços ba-

ratíssimos, longo prato.
Ag-ência PHILIPS-

-P H 1 L C O
3tí- itua 7 Setembro, 38 - i."

TeL 43 - 4171
CASA BUS LEAL

<VBB«3*BMa««nSMMI

rara natis do fígado, baço, rins e ácido
otíco. Entre os bons, este é o melhor

Ocorrências Policiais
***¦***¦**¦**¦ ' "¦¦— ¦!

DELEGADO DE DIA; Dr. Ari Leão, Delegado Especializado H
Costumes e Diversões — Telefone da Delegacia de Dia:
42 9614.

SOCORRO URGENTE — Posto Central: 42-4042 — Tijuca:
38-1620 — Botafogo: 26-8212 — Encantado: 494664
— Penha: 30-1956.

RADIOPATRULHAi 32-4242

Cassados os mandatos dos
deputados comunistas de Goiaz

GOIÂNIA, 14 (As0Pr<!*sS> —
Foram considerados extintos pe-
ia Mesa da AssTnbiéia E«tadual
os mandatos dos dois represen-
tantas comunistas, Srs. Abrflo
Isaac Noto e Afr-ânj0 Francisco
de Azevedo, O primeiro era con-
sidcr3do o dirigente comunista
de major projeção no Estado, e
o segundo, níK"nas simpatizante
do extinto PCB. Durante o Perí-
odo constituinte, o Sr. Afr^nlo
Francisco dc Azevedo serviu co-
mo :° vice-presidente da Mesa
da CAmara.

O AUTO CAMINHÃO ATRO-
PE1JOV E mato*; UM

MENOR
A's i * hora3 de onterr.. ''na

Praça Hitr^o de Ta<iuara, um
auto caminlvio de nümero dts-
conhecido atropelou e mato--»
o menor Henri«iue Eatcio Ka.
paPot, com 12 anos de idade,
papert. eom 12 anos de idade,"branco, filho de Lugínio Hapa-
Pert e residente na ma Ma-
íor Ribeiro i"inbeir0, uüraero
241, O mesmo auto camirtftÃo
atrope'ou ainda quando ¦ íugia
o menor Joa*i Henrí«iue Perei-
ra, brasileiro, branco, com 13
anoa do idade, filho ile Josi
Manoel i'ere'ra residente na
rua MaJor itibeiro .Fereira no-
mero ü"ü. o s*ada-er da infeliz
criania foi removido com guia
caxa o Necrotério do instituto
Medico Le<*al, enquanto o se-
«undo apresentando 'erimen-
tos leves foi socorrido no Hos-
Pita! Carlos chagas, o -*om*s-
sário ca-"va'ho, de dia no -i"
1'istrito Policial, registrou o
fato."TU-JUBA" AGREDIU C

NEGOCIANTE A BAJ-A
A*s 14.S0 horas àe ontea^.

compareceu Perante o comis-
sário valter Dantas de serv^-o

. .,,' Distrito Policial. Ariin-
do ventura cordeiro brasileiro,
preto, com i- anos de idade,
dono «ia Tendinha sita £ Ave-
nida Wo de Janeiro n- 152. e
queixou-se íue cerca das 11 ho-
ias, Iora atacado Pelo menor*
íieUo Silva, brasileiro, pardo-
com i" anos de idad-e. sem
profissão e residência, mais co-
nhetúdo pelo vulgo de "Tuxiba"

Que lhe desfechou 'ários tiros
de reolver, fugindo levando
era s"a companhia Outros me-
nore-i. segundo declarou a vi-
tlma, "Tuiiba'' o ataco-.i Prüofato do ter ele o apontado a.Polida, o fato foi registrado
o-rossefluindo em diiig*ncias.

LUTAVAM COP-PORALMEN-
TE Na RESIDÊNCIA

a*3 16,25 horas, de onterr. 9
PoU«*la Especial n* 2íü, do iti-
dio Patrulha ná io aPresntoa
presos em r-agrante ao co^ís-
mátío Edgar Xavier de Matos,
de serlco no n* Distrito po-•aciai, Ana da clMa Gomso.
portuguesa, branca, com 17
anos de idade, domestica e
David Marques da Silva, brasi-
ieiro, branc-o. casado, com <o
anos d* idade, funcionário nw-
xücpai e ambos residentes na
rua Conde de Bomíim n" ns.
detidos Quando se encontraram
en*. luta corporal no interio-*
da residência. Em cartório ío-
ram devidamente autuados.

AGREDIU a MULHEit Asocos
o vigilante municipal n*

i07, apresntou preso em sta-
grante ao comissário Aifreda
Santos de serviço ontem no *•
Distrito Polica-, Raimundo Aa.
gusto de Souza, brasileiro, pa1*-
do. solteiro, com 2~ anos de
idade. fog*Jista da Mannha
Marcante e residente na rua
Senador PomPeu n" ss detido
quando agredia a socos na rua
AuguStO Severo, próximo ao Si-'ogeu. ã r>Lianira Francisco «*»

TÔNICO DO CÉREBRO

»- »-» TJ- ft* ¦

FOGO NO CENTRO DA CIDADE
¦ ¦ ¦

Violento incêndio na Rua Visconde do Rio Branco — Em chamas, o
prédio onde funciona a Companhia Cinematográfica "A 11 â n t i d a"

riirnfiriiiii iuim-vu uw ^.iu^s____i_nu
tNtHbtíND TÔNICO DOS ?JtJSCULOS"W " - TÔNICO DOS NERVOS

Cerca das 22,15 horas de
ontem lavrou violento incén-
dio no prédio da rua Viscon-
de do Rio Branco n. 51, onde
funciona, no pavimento tér-
reo, a Companhia Clnemato-
gráfica "Atlântida'', e no Io
andar, diversos escritórios.

Ao local do sinist.o acorreu

o Io socorro do Corpo de Bom-
beiros, sob o comando do Te-
nente Raimundo, seguido do
2o dito, sob o comando do Te-
nente Teles.

Incontinente foi dado com-
bate ás chamas, tendo-se pro-
longado por várias horas, a
luta dos denodados soldados

do fogo. para a extinção do
incêndio. Os prédios vizinhos ,foram imediatamente isolados. |Esteve na direção geral dos
serviços, o Major Fulgêncio,
superior de dia, bem como o j
Capitão Girão, no comando
dos trabalhos dc extinção do
fogo.
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MAIS DE

100.000 PESSOAS
ESTÃO PROTEGIDAS

pelo

SEGURO DE VIDA EM GRUPf
NA

"Sul América"
o quê corresponde praticamente á ine.aoe da população
de SELO HORIZONTE. E, se V, S, desejar que srus
auxiliares sejam inciuidos no numeiQ dos que contara
com aquela proteção, um representante da "SUL AMÉ-
RICA" estará ãs suas ordens para ,nais amplos esc!"
recirâefttos.

"SUL AMÉRICA"

Cia. Nacional de Seguros tíe Virid

DEPARTAMENTO DE SEGUROS EM GfiOFC
Caiia Postai 871

M Í5J NCS A LI D AD B S í
r,:?:-3a è vinte cruzbíiros
f? -%i*3lhor plaao de beneficência * •

no Brasil
oteja o futuro da sua famí

?. U b a cre vend o títulos

<%>, V 
_ r . :

informaçõis: AV. BIO 33M.33, 277-11 1397 • E2. S!5 55T)i - VA Cs

G A1% A I"*t TE:
**Ük> *j-ar t«i<*K;im«ri*o

r^^-iro coztra atuante Pe&:oal
Cr-iülsa asa ikÜ&Ios e-A::erltfon ptUm 1
Federal V.O& '^£k<i*t*. cl:': r.Jc; -p<}r 3H4-
Aut"Ho -w» asairüciôaio « à n*it«lidc-ie
ASsí3'3*.'-CU*, «xao"x*ja.ris

Sí-íí ab.fclâo tias a-íi^****^?^ eíMa*4.ja •
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DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ C GARGANTA
 DEFEITOS DA Y1SXO — ÓCULOS •

DB. PEDRO ABKAMOVIO
«UA DA CARIOCA, 32-J.' — Das » ás 12 e das 14 ás 18 hor»

CONSULTAS, Cr$ 50,00

CRÔNICA DO DIA
I

•Grandes males . . . grandes rememos

I - Instrumento de aferição estatística

ANIVERSÁRIOS
: URA. EMILIA 1MTRA LEITE —
Transcorre; liojc, o aniversário nata-
líeio fia Exma. bra. Emilia Dutra Lei-
te, esposa do Deputado Dr. Mauro Re-
esposa do Deputado Dr. Mauro Re-
nr.nlt Incite e filha do Sr. Ocne.-al
Eurico (.asi»ar Dutra, Presidente elei-
to da República e de sua saudosa es-

posa, a Exma. Çra. D. Carmela Dutra.
Figura dc destaque tm nossos

meios sociais, mereè de seus invul-
gares dotes de coração e inteligência,
a ilustre aniversariante, embora se
«niontre atualmente fora do pais,
cm viagem aus Kstados 1'nidos, não
deixará de receber, de ciuantos me-
recém a honra de sua fidalga eonvi-
lencia, as mensagens oalorosas de
felicitações.

•^r. Ludovjno "Vola Machado —
Transcorreu, ontem, o aniversário
natalielo do Sr. Luciovlno Nola Ma-
viiado. nosso prezado companheiro
fie trabalho.

Espirito realizador de grande atl-
vidade construtiva, ao par de esrnu-
rada educação o virtudes de caráter
e coração, Ludovlao Nola há muito
conquistou a estima de toücs quan-
tos trabalham nesta folha e também
nos meios comerciais e Industriais
desta capitei, mercê de seus produ-
tivos labores, como membro do nos-
so corpo de publicidade.
üe todos que formam a seu enorme j

círculo de relações, esse distinto com-
panhclro recebeu, em sua tinta na-

soai e filha da Exma. viúva D. Eu-
i;ledlna Antônio M. Gulmcrães, com
o Sr. Ismael Muniz de Andrade, ne-
gociante em Inohã, Estado do Rio;
onde tem a cercá-lo um largo clr-
culo de sinceras amizades e filho
do Sr. Euclldes Muniz de Andrade
e de sua Exma. esposa D. Etelvina
Muniz de Andrade. A cerimônia re-
llSiosa rcaltzar-se-A às 17,30 horas,
na Matriz tíe São Lourenço, em Ni-
ter.il.
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íbÊleza]
ftVIGüS

(CABELOS)

CABELOS BRANCOS..
x\ Envclhecein

Faz desaparecer e
EVITA-OS SEM TINGIR

FALECIMENTOS

taücia. as mereciuaa. homenagens a
'4UC laz jús pelas suas superiores
i^uullaaces oe nomem de bem.

1*AZLM i.NOb UOJK
SENHORAS:
D. Edite Soares, esp.;*a do Ter

aente—Coronel-Méaico Ur. Júlio Mi-
rabéau A. Soares.

D, ilerminlt*. Lima Pimentel,
tspòsu do br. Paull:*.» Cosu. Pimea-
tel, funcionário da ••United press*'.

D. Enedlna Veiga Garcia de
Paula, esposa cio Dr. Rubens Des-
i artes de Garcia Paula, alto íun-
clonarlo do Instituto de Tecnologia,

D. Mercedes Oliva, esposa do
Dr Nestor oliva, advogado da
Llght.

D. lolanda Goiana, espôea do
Dr. Castro Goiana.

D. Hélla da Fonseca Castro,
esposa do Sr. Valter Castro, desta-
cado funcionário da Cia. Aliança do
Lar Ltda.

SENHORES:
Diplomata Dr. João Severiano Ua

Fonseca Hermes Júnior.
Ministro Dr. Rúi Carneiro da

Cunha, do Tribunal de Contas do
Distrito Federal.

 Dr. Henrique Guimarães Ljy*-
den, da Recebedorla.

Diplomata Edison Ramos No-
gueira.Diplomata Adolfo Camargo Ne-
ves. .

 Dr. Décio Parreiras, medico sa-
nitarista da Prefeitura.

 Nosso confrade de Imprensa Sr.
Amorim Parga.

 Dr. Alberto de Toledo Bandel-
ra de Melo. oficial do Rcirlstro Civil.

 Dr. Herbart Jansen Ferreira.
medico.

 Dr. Nelson da Silva Atademo,
médico.

 Sr. José Gonçalves Moreno
Eorlido.

Leiloeiro Amaro Cavalcanti Ci-
dade.

MENINAS:
Ana Maria — Faz anos hoje, a

interessante menina Ana Maria, fl-
lha do casal Capitão Salomão Nas-
l&usky e da Professora Ingeborg
liofke Noslausky.

CASAMENTOS
.srta. llilda Maria (luimaries-Hr.

Ismael Muniz de Andrade — Unem-
»!. hoje pelos laços matrimoniais, a
í*(.-nhorlnha Hilda Maria Guimarães,
j'ort*ídora da maior distinção pes-

D. Maria Con*:alves Caplstrano —
Na cidade de Lambari. Snl dc Ml-
nas Gerais, faleceu a Sra. D. Maria
Gonçalves Capistrsno, esposa do Sr.
Coronel José Capistrano, Importante
fazendeiro, capitalista e vlce-prefelto
do município de Lambari. O enterro
da estimada senhora realizou-se com
grande acompanhamento, tendo o co-
mércio de Lambari e de Jesuania.
cerrado suas portas em ninai de pe-
sar pelo passamento prematuro da
estimada senhora.

Dr. J. Cardoso Tosta
VIAS URINÁRIAS

Diariamente de 13 ás 17 nona.
Consultório: Rua México, 164-4"
— Sola 41 — Tel. 42-0388. fte-
sldêncla." Desemb. Islaro, 18 -

Casa IV — Tel. 4S-2457.

CAKTAZ DO DIA
FLAZA — "Plnocchlo**.
CAPITÓLIO — S»issões passa tem-

po.
IMPÉRIO — -Olhai os Lirlos d06

Campos".
ODEON — "Roma, Cidade Aberta'•
METRO PASSEIO — "Cjuando a8

nuvens passem*".
PALÁCIO — "O Justiceiro".
S. CARLOS — "O Vampiro".
REX — -Capitão Aventureiro"'.
PARISIENSE — "Frente a írente

com os Xavantes" e "Bandoleiros
encobertos".

PATHE' — -Túnel Submarino".
ELDORADO — Emoção secreta".
METRÓPOLE — "O máscara de

Ferro".
VITORIA — "Cigana Feiticeira".
CINEAC TRIANON — Atualidades

— Jornais — Desenhos e Variedades.
IDEAL — "Marujos do amor".
ÍRIS — "Êxtase".
S. JOSÉ* — "O Homem que chu-

tou a consciência".
AMÉRICA — "O Justiceiro".
ASTORIA — -Plnocchio".
CARIOCA — -Cigana Feiticeira* .
IPANEMA — "Covil do Diabo".
METRO COPACABANA — "0,uan-

do as nuvens Passem".
METRO TIJUCA _ "Quando as

nuvens Passem".
MONTE CASTELO — "Dupla do

outro Mundo'".
OLINDA — "Plnocchlo".
REPÚBLICA — "Plnocchlo* *.
R1AN — "Cigana Feiticeira".
P.1TZ — "Plnocchlo" *.
ROXÍ — "O Justiceiro".
S. LUIZ — -Cigana Feiticeira".
STAR — " Plnocchio".
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ÓCULOS DA BAUSCH ft LOMB
RAY-BAN

CROOKES E SOFT-LJTE
kclwl.idato pra > 6TICA IAZAK

PBEÇO: CRS 13CCQ
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RUA DOS ANDRADAS H. 36
TEU 23-5526

Interdependência ou autarquia econômica
GIL AMÔRA

I- Corriam os árduos dias da crise econômica, em
meio do Século 19, quando um órgão financeiro de
Paris — "iVEoniteur Industriei" — com a ligeiresa
própria aos quc dão aos grandes males, grandes re-
médios, passou a advogar os benefícios que trazia à
França um gnmde incêndio que devorasse larga ex-
tensão da área edifiçada. Pensava aquele órgão, as-
sim que da catástrofe adviriam vantagens econõ-
micas imediatas em'condições de iníprimir nlgum
impulsionámento à letargia econômica posterior ao
desastre de Sedan.

Coube ao economista Frederico Bastiat destruh
o erro de visão dos imediatistas, e, sem o querer de-
finir melhor que todas as ,'anta*jens do conheci-
menio positivo das realidades econômicas do pais,
pela consulta honesta das cifras estatísticas.

"Ce qu'on voit et ce qu'on ne voit pas — "O que
se vè e o que não se vê" — é um magistral trabalho
que Imprimiu novos rumos ao estudo da economia
politica na França.

Do que se vê c do quc não sc vê. Mas se precisa
conhecer — 6 a ocupação predileta da estatistica
moderna. Ora os fenômenos de circulação, sôbre a3
quais se erguem as práticas do comérclo> precisam
sei* conhecidos principalmente, nos aspétos menos
perceptíveis ã visão comum. Todo mecanismo das
trocas mercnntis repousa nas necessidades coletivas,
a serem satisfeitas e, do perfeito conhecimento das
condições peculiares a cada região e do povo que
nela habita, depende, automaticamente, o destino
dos empreendimentos comerciais.

As vantagens da estatistica do comércio interno
são portanto evidentes desde que ela é — no dizer
dos tratadistas — o instrumento lógico fundado no
método indutivo que tem por objeto a descoberta
em forma e valor das leis dos fenômenos coletivos
e de multidão quaisquer que sejam os campos ex-
perlmentais a que eles pertençam abrangendo tanto
a ordem quantitativa como a qualitativa.

Esses fenômenos revelam a lipicidade através a
grande massa, tipicidade que existe pnra cada ele-
mento como efeito puro de uma causa ou complexos
de causas permanentes porem em cada um deles
desviada por influência de causas acidentais.

Em outras palavras a estatistica define a nor-
malidade do tipo peculiar a cada região indicando
as influências locais ou externas a que está sujeita,
lnfluindo-lhe no processo natural de evolução. E' o
conhecimento das transformações obscuras que se
operam na intimidade da economia nacional, ou seja
no dizer de Bulhões Carvalho, dos fenômenos de sua
vida subconsciente.

Nenhum conhecimento se nos afigura mais utll,
necessário imprescindível no instante presente, do
que o das estatísticas. •

O alargamento de nossas fronteiras econômicas
6 um fenômeno tipico de circulação. Todo defeito
das conjunturas a que se sujeitava a economia bra*
silelra, está na condição especial de havermos ren-
li*^ado, no passado, um máximo absoluto de base
física com um mínimo absoluto dc circulação.

O propulslonamento do comercio interno, como
fato.* de dinamismo social, só poderá se tomar pos
slvel, pelo conhecimento perfeito do habitat de cada
região que dinnte, da diversidadt dos aspectos da
realidade brasileira somente estatísticas seguras e
perfeitas poderão proporcionar.

Não tenhamos ilusões: — a dolorosa lição con-
temporânea é da transformação do nacionalismo,
em rígidas ;iutarquias econômicas. Realizou-se, em
toda sua crueldade, — não da maneira b.anda e
elevada com que a enunciara — mas ás avessas
nos dl/ersos sentidos, a esplendida profecia de Ca-
vour, que é todo o destino dos povos pacíficos mo-
dernos: —

— "A Natureza quiz que as distintas nações se
governem por suas próprias leis; que respeitem mu-
tuamente suns fronteiras, seus costumes e seus idio-
mas; que se considerem entre si e não se estorvem;
que cada uma viva para si própria sem pretender
subjugar as demais- —

Surgiu a definição cientifica dos fatores bio-so*
ciológicos que formam a economia peculiar" a cada
nação. E todos os povos se concentraram, na análise
introversivel de suas próprias necessidades.

Constituem-se sistemas econômicos nacionais
,-igidos e fortes, pelo estudo profundo dos meios de
vida da própria população, sua formação étnica e
métodos de trabalho de que ae vitalisa para se man-
ter independente e soberana.

E, de tudo isso. ressalta a preponderância que
se empresta aos fenômenos do comércio interno
como elemento decisivo de nuto-suflclêncla econô-
mica de cada nação.

umu Jcsélia
Confecciona vestidos, costumes e blusas

Praça Saenz Pena, 35-entrada Soares da Costa,
Sala 301-2.O andar-Tel. 48-4038

l&fá¥@i$ Bíiodetos em desfüe m
feia tio Cineac
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Um dos belíssimos modelos dc Hollywood que está com-
petindo com Paris, Londres e New York através à tela

privilegiada do CINEAC

MAIS TT.MA
GKANDK 1'KBDA
PARA O TEATRO

A perda de Benjamln Lima, pri-
moroso escritor dramatjco <• Jomu-
lista, causou funda lmprcsuuo no
melo literário e teatral. Era cle, com
efeito, unia personalidade fulgunm-
te, membro da Academia de Letras
do Amazonas e Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais. Dirigiu, com
entusiasmo e alta competência, o
Curso Pratico de Teatro, r.rgão do
Ministério da Kducação, por íella
iniciativa do saudoso teatrólono
Abadie Faria. Rosa.

Eram bastante lidas e apreciadas
as crônicas teatrais de Benjamln El-
ma. no Jornal do Ilrasil. Suas pei*as
ahan»;aram, sempre, o maior »;xlto,
entre as quais: Hoa noite!, lnterpre-
tada, em cast-lhano. pela lnslgnc de-
clamadora Berta Sin(*erman e oresti*s
Cavlglia; O homem i*ue marcha;
r.ahilunia — vivida3 por Jaime Costa
e Frccóplo; deixou mala: O Carrasco,
Venenos, O amor e a morte, <(ueni ri
a final, e a comédia, inédita, li.
Juan ou seis autores perseí-uirfos por
ui-j.-i j»L-rsorvaf;òin, evidentemente au-
gerida por 1'lrandelo. l*"ol Benjamin
Lima quem contribuiu para a pri-
meira montagem, no Uio, de Ana
Chrlstle, do norte-americano Eugpni;
0'Nelll, multo antes de receber este
a láurea do Pivmio Nobel de Lltera-
tura; e foi ainda, quem reviveu, no
Ginástico, Aj Doutoras, d»* frança
Júnior, além dc seu admirável pre-
íiclo nas Comédias, tão lorals e es-
ptiituouas, de Armando Gonzaga.
-A rKQUENA

CATAKXNA"
A Companhia Proa'plo Ferreira

esta. cuidadosamente, ensaiando, no
Serrador, uma nova comédia lntitu-
lada — a Pequena Catarina, de Kegis
ülgnoux e Jacques Thcry, sob a ori-
cntaçAo de Blbl Ferreira.

Além de Blbl e Procóplo, atuarão
no desempenho os excelentes arti»-
tas: Alma Flora. Belmlra de Almel-
da. Renato Restier. Palmeirim Silva
o outros.

I '¦' CENÓGRAFO".It \s*l i.llü»
O cen.igrato brasileiro Mario Con-

do, ativo e elicleute colaborador dos
espetáculos de Dulclna-Odllon, • que
pertence, atualmente, ao Municipal,
t-stévo em Buenos Aires, no Intuito
de aperfeiçoar a arte em »-ue já *
mestre. Assim pode observar e catu-
dar a organizado e funcionamento
das oficinas dc cenografia, do luxuoso
Teatro Colon.

A KNCKNACAO
1)K "CA8TIDADE"

A Companhia de Espetáculos Vo-
demos, que havia estreado no Regi-
na, com a singular peça Mancar dos
lifwo, levou, ontem, a * .-na outra»

peça com o titulo, bem sugestlonnn-
te, dc Castidadc, do mi":;ino autoi
Mário Gabriel.

Os intérpretes são os populares ar-
tistas Nclma Costa, Dalva Costa. Mo-
desto dc Sousa, Rodolfo Arena, An-
tónio Nobre, Fernando d'r *ar. Ma-
nucl Pira,' Maria Isabel, I*;norali
Pira e outros, sendo os ensaios di*
rígidos pelo ator Carlos Machado.
EXCURSÃO

TEATRAL
O novo conjunto Artistas do Povo

seguiu, ontem, com destino íl Ma-
cel.'», onde dejrá estrear ã 20 do
corrente, com "O amor que não mor-
reu", de Allan'Langclon Martin. In-
tegram o elenco: Vanda Lacerda,
Maria Luiza, Jurema Magalhães, Ma-
tilde Segato, Mario Brasini,' Milton
Carneiro, Osvaldo Eouzada, Jackson
do Filho. etc.

Em algumas cidades, o elenco
atuará também no ràiüo, apresen-
tando. simultaneamente com a tem-
porada teatral, uma novela em vtnto
capítulos, de ••utorla de Màrlo Bra-
btni.

ESPETÁCULOS
NO FENIX — Hamlet, pelo Teatro

do Estudante, i»s 21 horas.
SERRADOR — Divórcio, d.i

Clemencc Daúir, enx tradução de Blbl
Ferreira, com Blbl, Proc.jplo Fer-
relnt, Alm- Flora c outros. A's 20
e às 22 lioras.

RIVAL — Agarre o seu homem!,
com Alda Garrido o seu elenco. A's
2ü e ka 32 lioras.

GLORIA — «Jue medo, 61, revls-
ta de Luiz. Peixoto, Olavo de Barros
e Saint Clair Senna. com Dercl Gon-
çalves e sua companhia. A'3 20 e às
22 horas.

RECREIO — Não chacoalha!, re-
vista de Freire Júnior e Valter Pin-
to, com Oscarito e outros. A's 20 •
is 22 horas.

TEATRINIIO INTIMO DE COPA-
CABANA — A secretária de me»
marido, de P. Frank e L. Iltrsch-
f«*ld. com Almée, Dplorges, Mário
Salaberry e Isaura Suarez. A's 21
horas.

CARLOS . ES — 36 p'ra cha-
tear, revista carnavalesca, com Ara-
cl Cortes e Cranda Otelo. A's 20 *
às 22 horas.

REGINA — Castidade, com Rodolfo
Arena, Hortíncla Santos e outro»-.
A's 30 e ás 23 horas.

AOS KMI"HK**111MI1
Toda a correspondénoia dlrlgt*

da a r«t» ser.&o deve ser entregue,
de hoje em diante à Avenldi
Rio Rrsaco. :.- 1S1, IS' andai
aala 1.601 iBUtfk-to Clnotc).
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AMANHA
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~BENS

1 m * V

AMANHÃ

d£r? *3§ í'22 88 01

DE AUSENTES

13 - RUA DO CARMO lf. 43
Anéis de ouro com brilhantes, ditos de ouro e platina,

brincos de ouro. relógios de ouro, prata e metal, para homem,
ditos pulseiras para senhora, pares 

"de botões de ouro com e
sem brilhantes, orincos de ouro com brilhantes, relógio pul-
seira de plaLina com 22 brilhantes, pulseiras com e sem bri-
lhantes, coiares de ouro, medalhas de dito, correntes de ouro
alfinetes para gravata, relógios pulseiras para homem, etc

Rádio ' Pilote" n.° 40.602, tesouras para unha, ditas par;-.
costura, correntes para chave, aparelho de sinalização paru
automóvel, calças e ternos para homens e crianças, estatue-
tas de bronze, relógios despertador, guarda-chuva com castãc
de ouro, relógio elétrico, moedas de cobre, relógio de parede,
rádio marca Generai Electric n.3 4^275, dito R. C. A. Vic.ro**-
n.° 68.407, modelo 103, etc

AMANHA AMANHÃ
£» 88 ¦ cts-

. ,;i

A —

33

f 'ei,

- RÜA MARIA EUGÊNIA N. 33
PRÉDIO ASSOBRADADO, feitio platibanda, tendo na

fachada duas janelas gradeadas no porão e duas portas, se
abrindo cada uma destas sobre uma sacada com grade de
ferro, no pavimento superior; entrada lateral por um portão
de ferro, uma escada de pedra e um patamar com gradil de
ferro e ladrilhado. Construção antiga de pedra, cal e tijolos,
portais de cantaria e de madeira, coberto de telhas tipo fran-
cês, dividido no pavimento superior em 2 salas e 3 quartos
assoalhados e forrados, cozinha, W. C, e banheiro ladrilhado
o forrado, no porão em 3 cômodos assoalhados e forrados,
instalações sanitárias ladrilhadas. Este prédio acha-se edl-
ficado em terreno que mede 7,15 de largura por 22,50 de
extensão nor um lado c 22.00 nelo outro lado, murado.

(ARLiNDü COSIA) — Escritório e armazém á Rua do Carmo n.° 43 --
Taíefone 43-0469 — Preposto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará, do MM. Dr. -Tm>_
de Direito da 2/ Vara de Órfãos e Sucessões

VENDERA EM LEILÃO, AMANHÃ

SEXTA-FEIRA, U DE JANEIRO DE 1948
* ÃS Z HORAS DA TARDE

EM SEU ARMAZÉM

(ÍRLINÜ0 COSTA) — Escritório e armazém a Rua riu Caimo n,á 43 -
Teierone 430469 — Preposto: HCRACiO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz
de Direito da 2." Vara de Órfãos e Sucessões — 1." Oficio

VENDER i EM LEILÃO, AMANHÃ

SEXTA-FEIRA té DE JANEIRO DE 1948
ÃS 4 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO

43 - RUA DO CARMO N. 43
Sinal de 20%\ comissão de 5%, taxa Judiciária 1%', dili-

gêneia do Juizo e Imposto Federal por conta do comprador.

33 - RÜA MARIA EUGÊNIA N. 33
Sinal de 20%', comissão de 5%\ taxa Judiciária lfc, dili-

gêneia do Juízo e laudêmio por conta do comprador

hoje:
DIA 15 UK JANEIRO.

ARLINDO — Terreno, fts 16 lioras,
a Rua do Carmo, 13.

JÚLIO  Pequeno príello, âs 16
lioras, à Rim São Martlnho, 22.

JÚLIO — Prédio com 3 nriartamcn-
tos, fts 17 hora.*:, ft Rua Montcne-
rgro, f,3.

CARNEIRO — Grande área de ler-
reno, com 2 frentes, ris 17 horas, i
Rua 21 de abril, Junto c depois do

H" 65.
AQUINO — Terreno, àa 15 horas,

li Uua Sete de Setembro. 81 — 2" an-
dar — sala 2G.

GIANNINI _ Motocicleta "Harley
Davidson" — 1917. nova, as 15 lio-
ras, à Rua São José, 3.1.

GIANNINI — Móveis, pratarla. ob-
jetos de arte. etc, às 15,30 horas, a
Rua São José. 3G.

I

Elevada a ração de toucinho
LONDRES - (B. N. S.) .-

O Mi"istr0 da Aiimentaçüo. Jolin
Strachey anunciou aue como
conseqüência da assinatura do
mordo anel -canadense, seria
possível, a- Partir dc 11 de janei-
ro. estabelecer a ra<;ão do touci-
r.ho de duas ouças por seninnn..

A ração tinha sido provisória-
mente reduzida de duas o»ças'
para uma onça por semana, cm
conseqüência de uma «revii no
Canadá, quc durou se's semanas.

O governo britânico anunciou,
finando foi obrigado a reduzir
as ra«;ões, aue !l antiüa quota se-
lia restabelecida loflo «pie as rn-
servas de toucinho na Orã-Hr-c-
• anba sc normalitasseiu-

GIANNINI _ Prédio residencial
vnslo, às lf! lioras, à Rua Doze de
Dezembro, 17.

"HA. 16 DE JANKIIlU

EURICC — 1/3 parte do prédio,em 2 pavimentos e loja. às 17 horns.
6. Rua Visconde de Plrajá. 56S o
56S-A.

ARLINDO — Prédio. às 16 horas,
a Rua Maria Eugênia, 33.

JÚLIO — Terreno, ãs 17 horas, ft
Rua Justlno de Sousa, entre "s nos.
53 e 83.

EUCLIDES - Prédio com 2 pa-
vlmentos, fts 16 '.oras, u Rua da As-
sunção, 62.

ARLINDO — Jóias, rádios c mer-
cadorlas,, ãs li horas, à Rua do Car-
mo, 43.

EDMUNDO — 1 boi e 1 carroça, fts
10 hora*;, ã Estruda de Guaratiba —
Sitio Caminho do Céu.

AQUINO — Prédio em 3 pavimen-
tos, com loja e 2 sobrados reslden-
ciais, fts 17 horas, ã Praça Cruz Ver-
molha, 42.

SALGADO — Cautelas da C. E.
D. Fed., às 14 horas, ã Run tia As-
sembléia, io.

OIA 19 DE ,IANEIft<4

— Fabrica do roupas,
ft Rua Senador Pom-

ARLINDO
às 14 horas,
peu. 32.

CARNEIRO — S prédios e 2 bai-
rações em grande arca de terreno,
com duiu frentes, às 16 horaa, às
Ruas Figueiredo pimentel, 102.

AFFONSO NUNES — Prédio, a»
16,30 horas, à Rua SUva Xavier, S>6.

GIANNINI — Otlmo terreno, fts
17 horas, ã Rua General Polldoro.
entre os nos. 181 e lSr>.

DIA 20 DB JANEIRO

AFFONSO NUNES — Caminhões e
motocicletas "Chevrolet Internatlo-
nal" — "Foni" — *-Hudson" —
••Siudbakec" — "Harley" — -Lun-
t..'P"\ ãs 14 hora*, à. Rua Fonseca
I.ima. esquina da Avenida Paulo de
Frontin.

JOLIO — Bom prédio vasto, àa
17 horas, h Travessa Sousa, 23.

CARNEIRO — Sólido prédio, aa
16 horas, à Rua Visconde Plrajà, 1B3.

ARLINDO — Prédio, àa 16 norma,
à Rua do Chichorro. 103.

AFFONSO NI'NES — Camtnhfte*.
-International'- — -Sauer*' —

"Ford" — •• Chevrolet" — "Busslng"
e "NaB", fts 14 horas, ft Rua Vtscon-
de Duprat, s-n. — Garage da Pre-
feitura.

JÚLIO — Luxuoso apartamento,
às 17 horas, à Rua Gustavo Sam-
pr.lo, 107.

DIA 21 DK JANEIRO

GIANNINI — Avenida com 5 pré-dios, fts 16,30 horas, à Rua João VI-
cente. 131.

GIANNINI — Prédio, fts 10 horas,
à Rua João Vicente, 139.

ERNANI _ Prédio de sobrado, cam
loja comercial e um galpão, às 16
horas, ft Rua Barão de São Kellx, 54.

EDMUNDO — Prédio o terreno
junto, ãs 16,30 horas, à Rua Coronel
Almeida, 12.

ARLINDO — Prédio, fts 16 horas,
ft Rua do Chichorro. 103.

CÉSAR — 2 Ônibus do fabricante
Internacional, ãs 15 lioras, à Rua
Riaui, 330 (Estação de Rocha Ml-
randa.

CANDIOTA — Bom terreno, àa
16,30 lioras. à Rua Tejupa iVlla Jar-
dlm da Penha).

ERNANI — Móveis de imbuía, se-
ladeira G. E., louças, etc. fts 20 lio-
ras, à Rua Barata Ribeiro, 379 —
2" andar.

CANDIOTA — Sflido prédio, fta
16,30 horas, à Rua Coronel Agosti-
nho. 101.

EDMUNDO — 4 lotos de terreno,
às 16,30 horas, à Rua Floro Lobo B-n.

AFFONSO NUNES — Camlnhòcs
dos fabricantes Chevrolet Internatlo-
nal — Réo e Ford, às 14 horas, è»
Avenida Bartolomeu Gusmão, antes
do n° J.1O0.

EDMUNDO — Móveis para escrito-
rio e utensílios para ourive, às 15,30
horaa, & Rua Buenos Aires. 208.

AQUINO — 2 prédios, às 17 horas.
à Rua Felipe Cavalcanti, nos. 31 e 31.

DIA 12 JE JANEIRO

EDMUNDO — 1 boi e 1 carroça, :.s
10 horas, à Estrada de Guaratiba —
Sitio C aninho do Céu.

ARLINDO  Papelaria c perfuma-
2 pavimento», às V7.1iota», à Rua Se-
tem bro, 20 — 9* loja.

CARNEIRO — Móvel» diversos, ar-
maedes, às 14- horas, à Rua Joaquim
Falham. 187.

ERNANI — Modernos r •¦ ¦ , de
Imbuía, frrladrlra CS. !¦'. . louças, <.ns-

tais. etc, âs 20 horas, à Rua Barata
Ribeiro. 37!) — 2> andar.

GIANNINI — Magníficos terrenos.
às 17 horas, à Rua redro de Carva-
lho. 515.

DIA 23 DE JANEIRO
CASAR  Confortável palacctc,

às 16 horas, à Rua Palsandú, 343.
ARLINDO — Barracão e 4.500 pés

de laranjeiras, às 15 horas, à Rua
do Carmo, 43.

ARLINDO — Perfumarias, às 14
horas, à Rua do Carmo. 43.

#
DIA 26 DK JANKIRO

AFFONSO NUNES — Prédio, àa
16,3d horas, à Rvm Condessa de Bei-
monte, 167.

DIA 27 DE JANEIKO

ERNANI — \1p"tO nara garace.
com seus maqulnlsiuos — ofltrlna. às
16 horas, â Rua Ana Lconidia, 217.

DIA 28 DK JANKIRO
AFFONSO NUNES — Importante

propriedade, com pastos, olaria e
muitas benfeitorias, às 16.30 horas.
. Rua Chile, 29.

DIA 29 DE JANKIRO

EDMUNDO — Prédio em 2 pavi-
mentos. às 16.30 horas, à Avenida
Rainha EUzabeth, 261.

CANDIOTA — Automóvel *-Stud-
baker". às 16 horas, à Praça Duque
de Caxias. 27:

AFFONSO NUNES — 2 ÚtlmOR pré-
dios rtr-sldtnclals, às 16.30 hora», à
Rua Nas-:ímento SUva. 31 e 29. casa I.

DIA 30 DE JANEIRO

EURICO — Bom prédio. àJ 16.3A
horas, a Rua Senador Furtado. 34.

EDMUNDO — 2 prédlai. às 16 ho-
ras, à Rua Enes Filho. 356.

CÉSAR — Prédio cora 3 spwt»-
mentos. às 15 horas, A Rua Vh de
Toledo. 6S.

CÉSAR — Prédio com 13 aparta-
mentos, às - horas, à Rua Vaz de
Toledo. 36.

CÉSAR — Otrimo prédio, conrt, «
apartamentos, àa IS horaa, à 'tu*
Marques de Lato. 44,

AFFONSO NUNES — Bom prèdl».
às 16.30 horas, a Rua Ouum c.e-

I weil. 201.

HOJE
PRAÇA DA BANDEIRA

HOJE
LEILÃO DE

PRÉDIO
RESIDENCIAL E ESTÁ VAZIC

FARÁ ENTREGA IMEDIATA

RÜA DOZE DE DEZEMBRO N. 17
(Esta rua começa ru Rua Baiio «le Iguatemí, junto á Rus »i>> Matoso)
Prédio cm <i;in:o estado de conicrvsção, estando desocupai par-imediata, divide-se cm 1 sala dt> jantar, 2 quartos, corlnha banheira, ; lucnaita e no pivlinenta superior ótimo quarto com W.C, medindo ò terrerto5,45 x 25,0B.

(OCTAVIO GOMES GTANNINT» - EscritSrío e »al»e de ret-dar.
* Ru-> São José. 35 — Tel. 22-7311 — Preposto: DANIEL GALLART

DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELA SRA, IKOPRIETARU
VENDE EM LEILÃO, AO CORRER DO MARTELO. HOJE

QUINTA FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1348
AS 4 HORAS DA TARDE. EM FRCNTE AO MESMO. A*

RUA DOZE DE DEZEMBRO N. 17
ATENÇÃO: — T*rrc»o fcrairo , Cabido MetscpoHtano
Ccun." dc 5% — Sina! X% do «te.

EM DIA DO COERENTE MÉS |
EDMUNDO — Cofre de rerre, com-

preesor de ar, motorea, etc., àa IS
horaa. à Rua Buenaa Airea, 90t —
2* anda.-

NA PRÓXIMA SEMANA

pressor de ar, etc., às 16 hora», à Rn»
Buenoa Aires. 301».

DIA í J>K FKVKBEIBO

AFFONSO NUNKS — Prédio t*-
iít. !»: às I«.3f> hoiys. à Ru» ít«

rio de Scrtario. 60.
Ajrrortso mirim — í^pWío, t*

EDMUNDO — Cofre dè ferro. <w—"l« »«»«. a. Rua áo Biapo 1«0
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LEILÃO JUDICIAL
CONCOBDAIA PREVENTIVA

DE }
MANOEL NASCIMENTO FRUTUOSO

Fábrica de Roupas
- 

RÜA SENADOR POMPEU N. 32

HOJE HOJE

ESPÓLIO DE
ALICE MARTINS DA SILVA?

LEILÃO DE

.1

(1." ANDAR)]

__L^QD-T*riSMOS: máquina de cortar -Ag-ile**, máquina
Singer de casear, n. H-1339786* máquina de fechar tipo
n. 52—W—12 marca Singer, máquina dc costura Singer in-
dustrial tipo 4.420; Bancadas com 6 bancos, MERCADORIAS:
Peças de cadarços, grosas de botões, gravatas, fechos eclalr,
celofane para camisas, metros de seda, cretone, entretela,
tricoline, tecidos oxford, llnon, resmas de papel, metros d;
lã, etc. MOVEIS E UTENSÍLIOS: divisões de madeira coi a
vidros foscos, estantes envidraçdas, bureaux com 7 gavetas,
armaç-ões envi/iraçadas. mesaa para passar roupa, ditas pata
ca."-tura etc.

ARLINDO
«tARLTNDO COSTA) — -vK-rit-rio • arf»»i«f*TÍ i Xt*-* *> Carmo o." -O —

-**¦_*, 
0-0469 — *?rcpo»Mo: HOftAClO BAHIA

DEVIDAMENTE KITTORIZADO por alvará
So MM. Dr. Juiz de Direito da 8.' Vara
Cível e com assistência do Exmg. Sr. Dr.
Curador

VENDERA EM LEILÃO
SEfiKNDA-FEIRA, 19 de janeiro de 1948

As 2 lioras «te tarde

RUA SENADOR POMPEU N. 32
Sinal de 207o', comissão de 57o, taxa Judi-

«eiária 1%] e dilieência do Juízo por conta do
comprador.

Terreno

RIO COMPRIDO
LEILÃO JUDICIAL*

Pequeno prédio
residencial

Espolio de MANOEL PINTO DA SILV$\

RUA DONA JÚLIA
NO

(FONSECA1 NITERÓI)1
Um lote de terreno, sito à Rua Dona Júlia,

no Fonseca, 4.° Subdistrito do 1.° Distrito, na
cidade de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
junto e antes do prédio da mesma rua de n.- 34,
medindo 12,00 de frente por 30,00 de extensão.

ARUNDO
CARLINDO COSTA) — Escritório « _rm__-m - Ru» Ao Carmo n.« 41 —

Telefone 4.--OIS9 - Preposto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 1/ Vara dc

\ Orfaos e Sucessões — 2.° Ofício
VENDE EM LEILÃO, HOJE

QtUNTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948
!As 4 horas da tarde
EM SEU ARMAZÉM

RUA DO CAR~M0 N.13
Sinal de 20%\ comissão de 5%\ taxa Judi-

ciaria 1%; transmissão de propriedade, escri-
tura e diligência do Juízo por conta do com-
prador.

RUA BARÃO DE SERTÓRIO N. 60
Piéd.io feitio beirai, tendo na factiaaa fluas janelas a

una porta. Construção antiga de pedra, cal e tijolos, porta»
de cantaria e de madeira, coberto de telhas tipo francês,
medindo 6,60 x 6,65 de comprimento, dividindo-se em có-
modos para moradia, dependências e instalações sanitárias:
Está em regular estado de conservação e edificado ei Ur-
reno que mede 6,60 i 15,80.

wS
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

EicrTtúrio r r-alío de vorida» á Rn* Chile, 29 — FVxtí JJ-HÍ-'

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito dr'* 2,a Vara de Órfãos e Sucessões — 3.' Oficio
YENDERÃ EM LEILÃO

Segunda-feira, 2 de
vereiro de 1948

Fe

>\S 1630 HORA»
EM FRENTE AO ME SMO

J,..í,OTA: ."" J'1**' *: 20% — -% «Ie comiieio ao leiloeiro, tax» Jwllcürffdiligencia de Cartório e laudêmio se - "- r—'—o terreno f6r foreiro.

ENGENHO DE DENTRO
Espólio de JQSí) TEIXEIRA DE CARVALHO E OJLITROS

LEILÃO DE

Selules Prétlies e deis
narrações

Em erande área dc terreno — 20 x 150 — com duas frente.*-
SITOS ÃS

RUAS HGUEIREDO PMEN1EL N. 102
«E MONTEIRO VIEIRA

PRÓXIMO AO LARGO DA ABOLIÇAC

Dois oons prédios divididos em cômodos para moradias sendo um com
duas residências e aos fundos 2 barracões de madeira cobertos de telha tipo
francês um com trente para a outra rua, construído em grande área de terreno dev
20 x 150, cortada na frente por uma vala e próximo a toda condução,

RIO COMPRIDO
n PLeilão indiciai
Espólio de MANOEL PINTO DA SILVA

010 PRÉDIO RESIDENCIAL

CARNEIRO
ÇJfSílClSCO FERftF.IfiA OARNEtRO FILHO; - Rscrit-ric i Rua Si? Jo»*, e>. iaii 3_- - TÍT «n* _»t

AUTORIZADO

fxií alvará do MM. Sx, Dr. i.iz de Direito da 3.' Vara de Órfãos e Sucessos

VENDERÁ EM LEILÃQ

SEflÜNOA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DK, 1*48
As 4 lioras da tarde

EM CRENTE AOS MESMOS
 Â 

RUA FIGUEIREDO PIMENTEL N. 102
***¦_*: <JC Wk, >% 4% <-*a*tJHÍ*!- •" '-<¦ -ixj J**_UcJ*«"il ac ato _a e.crtiur» « vi iwl« *» .._:_, rr '«.

EDMCAD0 EM GRANDE ÁREA DE TERRENO
MEDINDO 3U0 X 109,80

SITO 

RUA DO BISPO N. 1.0
Prédio feitio platibanda, tendo na tachada 5 mezanínosgradeados no porão e 5 portas, abrindo sôbre sacada com gra-des de ferro, no pavimento superior, entrada lateral por es-cada de pedra c uma varanda com gradil de ferro. Construçãoantiga, pedra, cal e tijolos: Dividido em dependêndaToaramoradia. Está ern regular estado de cons^rv»™* P *

(AFFONSO Kl Ni;:- \ K!... *<>r**v, . *- ,,, Rna I Mi*, 39 - rxMe- __-3IH
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da-

2: Vara de Órfãos — 3.° Ofício
VENDERA EM LEILÃO

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1948
AS 16,00 HORAS, EM FRENTE AO MESMO

MOTA: — Mo-' di -O* — .***¦ dt, _omi««£" ao leiloeiro — T.x» Judicí.rt», dtllc.ncl. dc C-i.uii-« laui-omír, .<¦ o tciivrj; íòr :«„• '-v.
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t^eilôíes PüLalCOLS no Risimo Federa!

i

Conacabana Pela melhor oferta
LEILÃO DE |

Modernos Moveis de Imbuia Rigoroso Estilo
Colonial, Geladeira elétrica G. L, Aspirador,

Enceradeira, Louças, Cristais, Fanueiro,
Tapetes e Fretaria

Rüd Barata Ribeiro, 379 - 2/ andai
(ESQUINA DA RUA SIQUEIRA CAMPOS — POR
CIMA DA AGENCIA DA CAIXA ECONÔMICA)

Moderno grupo de imbuia estofado e forrado de damasco ere-
nat com 1 pecas,

brande tapete ct-m desennos orientais.
A.parêlho de Rádio para cima de móvel.
Chie e moderna guarnição de imbuia estilo Uolonial para

salão de jantar com 12 peças.
Grande tapete com desenhos orienta'0-'
Faqueiro de metal em estojo.
Serviço d e c r i a t a 1 para vinhos.
Medalhões de metal com finos trabalhos-
Cestos dc metal para frutas.
Relógio Carrilhão em caixa Co 'onial para cima de mesa.
Moderna guarnição de imbuia estilo Colonial para dormit^iu.

de casaL
2 sofás ca ma Drago para solteiro.
Bureau com gavetas, cadeiras e mesa de ferro para varanda.
Geladeira tipo pequeno do fabricante General Electria
Enceradeira Eleetro-Lux. Aspirador de Pó Electro-Lux.

ERNANI
(HORACIO KKNANI Dt; MELXÒ) — Kscritório p Salão .le Vrmlas á Rua Sâo }os«í, 29 — Tel. 22-2*21

AUTORIZADO
Pelos proprietários para ser vendido peia melhor oferta para entrega do apartamento

VENDERA EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 2 2 DE JANEIRO DE 1948
ÀS 8 HORAS DA NOITE

 

Rua Barata Ribeiro, 379 - 2/ andar
MA; — 0 anunciante está autorizado a vender tudo que constar dc

Catálogo que será publicado neste jornal no dia do leilão, pela melhor oferta.
O comprador dará um sinal de 20c/o, 5% de comissão,

e o Imposto Federal de 8% nos lotes de pratas e jóias de ouro.

HOJE
IPANEMA1

HOJE
LEILÃO DEEm um lote ou retalhados

io com 3 pavimenros
SENDO UM APARTAMENTO POR ANDAR

À 
RUA MONTENEGRO, 53

(Entrega as chaves na escritura, com financiamento até 707o)
Ótimo edifício áe seilida . moderna construção, 1 pavimento», com J apartamentos, senão U-J

per andar, tendo 2 quarto*, !>oa ja!a, cozinha e banheiro completo c demais •comodlds.des, pod<cnd*j mer
hatritadoi Imediatamente na firorn*»«a de venda, tendo um financiamento até 7rJ% em )5 anot uela I aoeia
1'rice. O anunciante ciua-^a attnAu des Sra. candrJatos para esta ótlroa aquisição.

JÚLIO
fjn.rO MONTEIRO '/IVF.S; — E^ri í R-. áo Oi-mi »• 6 Saía í: Fe-Jir- *i yy/>

Autorizado por particular amigo, venderá em leilão em um sé lote ou retalhadameo^
HOJE, QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948

ÍLs 17 horas, em frente ao mesmo, à
RUA MONTENEGRO, *« 3

(Próximo á praia)
*j*k e mais de corr.isí.o r.o ato.

AMANHÃ AMANHÃ
SÃO CRISTÓVÃO — ZONA INDUSTRIAL

LEILÃO DE

Grande Terreno
MEDINDO 22,30 x 35

 A' 

RUA JUSTINO DE SOU^A, entre os ns. 53 e 83
(PRÓXIMO AO CAMPO DO VASCO)

Excelente terreno plano, ótima localização, 200a industria], rr.edíndo dW
treme 22,jj metros, per J5 de extrnsão e será vendi<io ao correr cio nnitei©.

JÚLIO
«rjUI.lO MO.-n 1 I-.Iku GOMES",

Escritório í Raa do Cirn.o n." 6 — Sala 611 — Fooe 42-J597
AUTORIZADO, VENDERÁ* EM I.F.IHO. AMANH/

<SEXTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1948
Ãs 17 horas, no local, à

RUA JUSTINO DE SOUSA, entre os ns. 53 e 83
(JUNTO A" PRAÇA ARGENTINM

Sinal -ie 2Ü% e mais $rZ de comusío no ato.

HOJE
CENTRO

IPANEMA
ZONA DE 8 PAVIMENTOS

LEILÃO DE

Solido Prédio
RUA VISCONDE PIRAJÁ, 169

{Próximo à Praça General Osório)
Súli-fio c bom prédio asáobradiOo com poiSo haMlável, gradil c portão dc ferra, na

dana de mármore, construção ein pcôia, cal p madeirarnento dc lei. Acha-se dividido e
confortáveis acomodações para família, construído em mag-uifici árra dc terreno d-t 10 x
w*l..rLi3«Hi) OOII tO COI1U , 013. tir s.s a f 11:..

CARNEIRO
(i?"«\AN( i.MJV fc.Mi£lHA CARNLIRC FILHO) — Escritório i Rua São Josc, 85, sala JOS —

AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO
TERÇA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1948
As 4 horas da tarde, em frente ao mesmo

Kin a: — O i>icdio ich.-. st alucaiio e poderá ser entregue vailo conforme reia na cláusula ila
^ntrato. — Sinal dc 20% t 5% de c^tHísão no ato.

frente íica-
m amplas e

30 »o mais

Tel. 4} Í7>i
I

Três novos tipos de
helicópteros lançados em 1947

A*

LONDRES - (B. N. S.) _
Nos últimos anos tem sc realiza-
io na Grã-Bretanha muitas pes-
tutaas a experiências sobre heli-
«cPt«r«OS, c tr*s novos aPare'l>o«i.
muito promissores. surp«ram em
•JÇH7. O primeiro foi o "BrisW.i

171" ií bas(a"U- conhecido, c oo
«mat e*l«4 pruJclada Uma vtrsã«i
maior, com c«*t«a cidade jwra d«>-

ze Pessoas, oQuipadAs co«" dois
ttiotor.es, uni cni cada cxtremid*-
de da fuselagem.

O PrWneiro ht-liCtiptero briíâ-
rico paia transporte de carga, o
CÍTva Tipo W. 11 denominado
"Air Horse", est* cm fase dc
cempleUição n.-x íAbrica dc Sou-
tliampton da Cicrva, Autogiro
C imPany- ÈSse helicóptero Pf
derá traiLiporlar U-ê« toncladu

dc carga ou 2-t passageiros « ie-
rã uma veleidade de oruieiro dc
156 m'lhas por hora e uma ve'o-
cidade niAxima dc 2-16 quiloroe-
tros por liora- Tem trf-s motores,
sr-ndo equipado com um m0t«,r
Kolls Royc<. de 1.600 H. P. de
refrigerado liquida- Está pro-
lotada Uma versão menor o
W. 12 destinada a transportar
1,25 toneladas do carga ou 12
passa sviros.

O terceiro helicóptero surgido
<m 1947. fo' o "*,«*i«*«ey Qyroáyat-
rie de csi^ri^ncias de ascen':*,.
Transaria ti-fs passagrirofi alím
d«> piloto, sendo «dotado dc vár'os
m>*.-<*e i Çt« m * n to»

RUA 21 DE ABRIL, junto e dei>ois do n." 65
Grande áica. prenii a receber tv»nstruçSo com ama írente de 31 metro*.

r?.50 de entendo de um lado, JO meiros do outro, 25 m*troi de largura no»
íundfit e ma!» U.m e 30,c, eom frente pela Eu» Joio Baralho. Are» «Se
í irOml, pre»t»ndo-ie nar» apartamente-»», faxafé, etc, e próximo & EítaçloCarneiro

(FRAXOSÇO FJKRREtRA CARNEIRO FILHO)
í-tíruorlo á Rua Sã.i Jnj*. S5. «aJa -XB — Telefone *2299l

AUTORIZADO p*««* F.xmo*. Rn. ttrr^rlrwi

VENDE EM LEILÃO, HOJE

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948
AS I HORtS D* TARDE. Pt IUGSTE **> «KESMO

ar na" 2. ** « mrti.Se) J%.

Amanhã AmanhS
LEILÃO DE

CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA DO RIO

DE JANEISO

Fertencentea í.. contratos o*, cfc-
ção vendia» e nio iKjuidadai nc plax>legil da

Casa Bancária Liberal

F. SALGADO
Escritório i Rua d» Assembléia r.." »,

ooi.rado — Teíekme <Z 027?
Devid«men1e autorizado per-

Sr. JOSEPH BERLINER
VENDERA" £.".í I.En.AO. AilAIíHA

Sexta-feira. 16 de janeiro
de 1848, ás 14 horas

Era aeu mIão de * *rnJ*u

Rua da Assembléia, 10
(SOBKADO)

Sinal sem cxc«c<;Í<j.

HOJE'
- SALVADOR DE Sa

LEILÃO DE

Pequeno Prédio
RUA SÃO MARTINHO N.° 22

{DEFRONTE DA RUA ANÍBAL BUNIZVOLO)
PiéJis Je antiga e *61iUa cotis*.iut;ão, sendo 2 janelas e j>oría de entra3a,

edificado en. tom terreno, tendo £ salas, 2 quartos, banhríro, coiTüha e qu.utai,
puocii-Jo ser visto por gentileza dos Sr*. oi<vadores.

JÚLIO
fJfUO MONfEtRO COMES)

E'irl!.'erio á Rua do Carn-c, o — Sala 611 — Fone 42-30/*

DEVIDAMENTE AUTORIZADO, VUNDE EM LEILÃO. HOJE

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948
Às 16 horas, no local, à

RUA SÃO MARTINHO N.° 22
Sir.al 2ü^ t $% de «comissão pagos no ato da arrcr.iatAvâo._____ __ HOJE

ESTAÇÃO DE QUINTINO
ripúllo áe EDUARDO ALBINO DOS SANTOS

LEILÃO DE

GRANDE ÁREA DE TER-
RENO COM DUAS FRENTES

HOJE HOJK
MIGUEL PEREIRA
Estado og Rio de Janeiis

Leilão de
TERRENO, 20 x TO

RÜA DAS PAiNEiRAS, Lote 17
Oiimo te-rrene-i, medindo mau eu

menos, 20 inetrcs <ie sreate, por ,0
metrejt de extensão, localizado em
írenlc ao fiotcl Suroerviüe.

'.CARLOS DE AQCTXO") —. Escri-
tório i Rua 7 dc Setembro, $4, 2.*°

andar, sala 26 —"Telefone 42-3495
PreiK.to: OTTO DURANTE'

Aeirtoriz-mdo, vcridc ttn leilão. HOJE
i

Quinta-feira. Ib oe janeir*- rio ianoirr. {jg
as 3 horas da tdrde1948

EM SEU ESCRITÓRIO, A"

Rua 7 de Setembro, 84, 2.°
andar, saia 26. nesla Capital

NOTA: Sir\a! ac 23f$i c conilbj^o 'ic
5%, ao aiu dz -arrematação.

Corda Roida - Estação do Meier
*> .¦*¦:..-¦ ¦ metade Jo*

leilão de 2 PRÉDIOS

fiua Felipo Catalcanti, 3i i 33
Prédio n." y.t moáerna consír-uçAo,

teto» àt iaKC6, edificado era derirno
nicdineic %ua.\s «ou ment», H n 3fc;
Pr«rdio n.* \\, antiga ronsuru-tío. md'i-
fl-CaoV*. «tn lerre-Bv mc^llncio »a*t .<u
memn, 11 x *!; ambut divlifuj.v. m
còmcKlus para moradia., «l-agad-oa %tm
contraiA»s. r«»dcndó -o n.* Si, ür$
U.a.iü,>» anuais, a u.» il, renor O*
22.0Ü.0T) anuais. Os prédio» >o«»r*«»
nr vene'/..», e>»n! }ai% (ctcquecvia —
centcl. dc tacilidade nos piitnwiaa,
jurcu de 12% ao ano. prazo *• tv
Iqoituei anejj. lal.elj Prict.

A?«S
(CARIES DE A0i'3N«."»> - **e
à Kua ? ée Selemler;, W. I* *-*m.

¦ala 26 - TeWone «H**
Pret»ntr>: OTTO UCKANTS*

Amorliaòs VENDERA' EM LMJI«

0«art3-teira. 2! ét jniin
04 I94S, as 5 horas úl Urtt

EJW FRENTE AOS* " i - « ">*

XOTA; — Sinal «ae Xt% r s-.¦-.-•»*»
«te* i%. ao •!* efa •• r-r.-..íc
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Leilões Públicos no Distrito F@s!@ra§
hoje HOJE HOJE

Tribunal do Júri
Absolvidos os que transfoniiarani o Morro

Quieto ein polvorosa
Na forma do costume 0 Juit

«.-e Direito Dr. Faustino Nasci-
riientbi presidente do Tribuna*
do Júri. com a presença do Pro-""•'ater público Dr. Teoioro Ar-
tout, deu inicio aos trabalho.*
d? sessão de ontem às 12 horas
en: ponto-

A Sra. Isabel de Mendonça,
tüular do Cartório do 1." Oticio
realizou a chamada dos jurad.as

Terminada esta, teve início o
Julgamento do processo critim
instaurado contra os réus Ama-
deu Numas Alberto e Antônio
Numas, que, apregoados pelo
Porteiro Sr. João Barbosa de
Assunção Filho, compareceram
acompanhados de sua defesa, O
advogado Noéü Correia de Me-
10.

Em seguida ao sorteio do Con-
Selho de Sentença, e depois d^
interrogatório dos abusados- o
Juiz Presidente passou a re«a\\r
c delito.

Referem os autos de processo
crime que no dia 2 de fevereiro
de 1947, por motivos de ciúmes.
nu Morro Quieto, nas imediações
dc barraco n." 540, transforma-
r&m a quietude montanhosa
em polvorosa- O Primeiro dos
Numas, aimado de faca, e en-
ciumado, avançou para Demo-
c-facino Pereira, agredtndo-o e
matando-ro; o segundo Numas te-
ve unm "desinteligência" com
Gervásio Albino da Rocba, e
também armado de faca, agrediu
Gervásio, o qual veio a falecer
in. conseqüência das lesões re^e-
bidas; a primeira vitima, Demo-

¦"- *><¦*• '!•*' *5* •> -^«f* >>-• *I* *s,k **!c<* ¦^-í* «¦£*•£•**>

Concordata preventiva tíe G
Finheiro Guimarães & Cia.

Limitada
JLUO DF: DIREITO DA 5-«

CIVEL
VARA

UÜADRO GERAL DOS CREDuRKs

Cr*

Privilegiado»»

J Juizo
O Comissário (pcla s/comis-

são legal) 
Hanco Industrial Brasilcirol

aneo de Crédito Real de
Minas Gerais S. 
ar.co das Industrias S. A.| 3S.6.15,b0

3,-mco Boavlsta S. | 13.598,10
Instituto de Aposentadoria!

e Pensões dos ComercláriosJ 3l.665.il0

QuirografárioM

ío.âói.ri.

•lanço Industrial Brasileiro]
S. ]

Bnnco das Industrias S. A.[
Laboratório Leite de Blsmu-I

to Composto Ltda !
Hanco Nacional de Descon-|

tos S. |
Banco do Brasil S. |
Laboratório Far macêuticoj

Magrius Ltda í
Hanco Comercial e Agrícola]

do Brasil S. |
Banco Nacional do Traba-'

ho S. A. .. I
Laboratório Campos Junior|
Ltda !

fia. de Propaganda. Admi-|
nistração e Comércio "Pro-|

I.. Fontes & Cia. Limita-tat
Produtos Químico* e Farma-}

c A tt ticos Rictlrl S. A. ....{
J. r-jsta I
:/Aòade Industrial Farma|

f França Gotaei Llmi-l
I

I.:-'n rstório Veiga S. A. ..(
V. Alves da Silva & Cia.|
TM* !

A:*..'io C-eissler & Cia. (Fi-
'Car' 

i" da Silva Araújo S. A.|
Econômico do Brasi)!
Regional S. A. ......f

«sos St Cia -...T
Química Merck Brasil;

Ba-
n •
*F
r.

r. Mobiliirio dí Crédito!

110.000.W
36.635.60

194.47S.3-";

14.996,30
17.987,"0

1.756,00

12.000//J

100.00u.00

13.240,19

957.50
1.035,10

6-10,00
1.750,00

•ns,co

364.50
10.344,83

543,1»

437.00
1.861,50

23.000.<»
50.0m,«»
2.114,40

267,»

30.GW*

ciacbio Pereira, era um indtvi-
duo rixento, dado a desordens,
perigoso, de quem não sc podia
esperar, senão, atitud«*s maldo-
sas e agressivas; a segunda viti-
ma, Gervásio Albino da Rocha,
era um indivíduo desordeiro,
afeito a turbulências c viciado na
embriaguez.

Concluída a leitura das PÇSas
do processo o Juiz concedeu 3
palavra ao representante do Mi-
nistéri0 Publico, o qual, denois
do lôr os libelo-crime-acusatõrins
e os dispositivos legais nos mes-
mos conslgnados, passou a :i-
cusar aos réus como incurso n'«-
sanção do art. 121 do Código
F«.nai.

Interrompe-se a Sessão por
vinte minutas, para descanso, e-
Uma ve; reeQcetados os traba-
Uios, o ,|ui:-Prosident,; concedeu
a palavra ao defensor dos acusa-
dos que rebateu a acusa«"ãu da
promotoria.

Após os debaUs e depois dc
lidos os quesitos "da acusação e
cs da defesa, o Conselho de Sen-
tf-tiQa se recolheu à sala especial,
para, de volta ao recinto, ser
l'da, pelo Jui;-Presidente e d"
conformidade com a decisão do
Júri, a sentença absolut<*>ria.

jT-'IZO "DK DIREITO DA 1*
VARA CÍVEL

EDITAL, DE l" Praça com o
prazo de -0 dias. — Na forma
abaixo: -- o DOUTOR Gastão
Alvares de A*5evedo Macedo,
Juiz de Direito da l* Vara cí-
vel do Distr-to Federa'. —
faz SABER aos Que o Presen-
te edital virem e a auem in-
{cessar possa riue no >iia 1j
de janeiro de 1948, .is *-i horas,
no Palácio da Justiça, ó ma
D. -Manoel 23—31, o porteiro
dos auditórios levara em p,-a-a
o prédio e terreno sitos ;i rua
D- cia^a, it}, antigo 130, em
campinho, penhorado nò exe-
cutivo movido por Jos-' Alves
Vieira Júnlor e sua mulher
contra Ismael Bittencourt e
sua muiher, avaliado em os':*"i-
tura de mútu0 hiPotecarlo co-
vencionada entre as i'a-tes
supra da seguinte forma; —"Prédio e respectivo terreno 6.
rua D. ciara n" 174, antigo
no, em Campinho. 1'regues'a de
irajá, Distrito Federal, sendo o
prédio de um pavimento, div1-
d»do em cômodos e depeivJén-
cias. .>r°Prio para moradia.
medindo o seu terreno 15 me-
tros e 60 centimetros nos run-
dos, 90 metros pe'o ía.io es-
querjo, digo TERRENO 16 me-
tios e 50 <entimetros de lar-
gura na frente, il metros e 10
centímetros de iarçH***a nos
fundos, 90 metros Pelo lad^
esquerdo e 91 metros e r.o cen-
timetros pelo íado direito, s>-
tuado 2 metros depois do pré-
dio n° ir;o, antigo, confrontan-
do ao lado esquerdo com o
prédio n" 1.2, de Propriedade
de Joaquim r.onr:alves de car-
ros. ao lado direito, com o
prédio n" i"s, Pertencente a
Jorge Bazuk, um e outro, da
mesma rua D. clara, e aos
fundos, com terreno de JoSé de
Almeida Marquee. Ava-iado Per
cr$ 550.000,00 (cento c cin-
quenta mil cruzeiros). K que31
oi referidos imóveis quiser ar-
rematar deve1*.' comparecer no
dia c hora no local ao princi-
pio mencionados, onde se rea-
lizara a praça, que será feita
mediante íaga***ento a vista ou
fiador idôneo POr três dias- Ern
virtude do «rie passei este e
outros de igual teor. que serão
publicados pela imprensa, e
afixados no iugar do costume e
na forma da !ei. Dado e pas-
sado nesta cidade do nio de
Janeiro aos 28 de dezembro de
1917. — Eu. Flavio Pires, escre-vente juramr-ntado. dac-t^in-a-
fei. — k eu. Antônio Cícero
Galvfto, escrivão, Sub££*-evo. —
Gast»o Ajvares de Azevedo Ma-
redo. — F-sta confor.-nf- -— O
Escrivão. Antônio Cícero Gal-
vão.

Borsci S. 1 24.0T»/»
....!

.1

30.000^0
702 J>J•>5í,£0

Jtt-1 . I*i>rc!«ncttl* o...
H ii-.it Uapaílo ......
tiiAmicz Rapallo Ltda.
*A Satureja* r."xlu'os Far-;

macêuticos Vestliis S. A.l
K. B. Pereira j
Banco do Comercio S. A.l
Banco Auxiliar da FroduçSoi

S. A. 
". I

rs*a Bancim Nacional)
S. x--l

Eauro Brasileiro de Critô-]
„, s ! 7S.««,f^

J a'**-ii-rio Proouli.» (Hící-\
r,:- -í^pol" *>!.- ! 1S*.3>!.^

S. :¦¦¦¦•{ ••S***-*
Banca da Cidade do Rio de,

Jauieiro S. I &¦*»¦'-'>

5.?ó6,*.0
2.431^0
».S67,«I

75.290,30

22.300,00

Rio de Janeiro. 22 a^ AtitmWo ér
•5«7. — O Jpí*. A»CUft« Muni». - O
CwMiMiíid. *V* Samrmio. I

JUIZO DE DlRIilTO D-v"IMMKIRA VARA
ClVKi,

'•".DIT.VX.
{

BDiTAL <le Primeira ixraca,
com o Pra**o de vinte dias,
para venda e arrematação
Pelo pre^o da avaliação.
dos bens penhorados na
ação e**e'-utiva que o Ban-

co K<onômico do BrasU á.
A-, move contra Jos«- Gon-
salves e outros, na forma
ahaixo:

o DOUTOR oastap Alvares
de Azevedo Macedo. Juiz de Di-
rei to da Primeira Vara «-ívei
do Distrito Federai.

Faz saber aos que o pre-
sente e«lital virem ou dele co-
nhcclment'' t'verem que por«flte Juizo v ''a-frlo r-oir^. os

têrmos regulares a açflo o*;e-
cutiva, ora em fase de exe-
eüsüo do sentença, em aue 6
exemiente o BANCO ECONO-
mico DO BRASU-* S. a. c exe-
cutadOS JOSÉ (JONCALVKrf a
OUTROS, tendo sido pedida e
deferida a expedição dc edita's
de primeira praça, <*o*** o prá:
zo e formalidades 'egais. rara
venda em hasta pública de
bens penhorados ao executado.
— üm virtude do que se pas-
sou este editai, Pdo te<v do
qual, o porteÍro dos auditórios
trari a público pregão de yen-
da e ai'reniata«;ão, a quem mais
der ou maior lance oferecei*,
ac*in"a da avaliação, no dia
(dezenove' 19 de janeiro le
191S. As 13,30 horaS. 110 saii*"i"o
do Palácio da Justiça, .i ma
D. Manoel número vinte e
nove—trinta e um, térreo, os
bens penhorados ao executa-
do constantes do ¦ laudo dc
AvaUacão do teor seguinte: —
"LAUDO Dk avaliarão —
Primeira Vara- — Executivo:
Banco Econômico do Brasil S.
a. contra José Gonçalves e
outros- — Prédio sito á rua
João Lyi'a, número cento e «a-
torze, freguesia da Gávea e
térreo, feitio de beirai e afãs- 1
tado do alinhamento, tem na
fachada uma janela e uma por-
ta em forma de arco. uue
dá acesso á varanda ladrilha,-
da e fonada para o qua1 se
abrem duas portas, «onstvução
moderna de pedra, cal e t;io-
los com tdhas francesas, p«ir-
tais de madeira e so'eiras <lo
tijolos refiatãrios, mede de
largUra seis metrOS (Cms.) e
de comprimento i-ms. (doze
metros i. Puchado mede 2mS,50
(dois metros e cinqüenta) de
comprimento, esta em bnm os-
tado de conservação, di.-ide-
se em saleta. sala de jantar,
dois quartos forrados e assoa-
lhados, banheiro completo e
cozinha ladrilhados e forrados.
no Puchado, dispensa, \V. c.
e chuveiro; a esquerda nos
fundos do terreno tem uma
garage cimentada c telha vil
dividida em um cômodo pára
empregada,. taqu«-ado e te«ha
vã, mede de iargura três me-
tros, de comprimento dez me-
fos. — O terreno é fechado
em todo o seu perímetro por
muro e um Portão de madeira;
— mede 10 metr0S de largura
de frente, igual largura na 'i-
nha dos fundos, i>or trinta me-
tro e cinqüenta centímetros
(30ms.,5o cms.) de extensão
POr ura lado e 30ms.,20 «m3,
(trinta metros e vinte <*enti-
metros) pe'o outro; —- confron-
ta á direita com o Prédio n'J-
mero cento C dezoito^ (118) —
á esquerda com o de número
cento e doze (U-) e nos fundos
com quem de direito. — Ava-
liamos o prédio e respectivo
terreno em Cr$ 270.000,00 ídu-
zentos e setenta mil cruzei-
ros). — Rio de Janeiro, nove
de maio de mil novecentos e
quarenta e seis- — Octacilio
Nascimento Mibielli. — Er-
nesto Babo Filho. — ° 'efe-
rido imóvel foi inscrito no
cartório do Segundo Oficio.
desta capital, em vinte e um
de março de míi novecentos e
trinta e oito, no livro 3—AO,
sob o número de ordem nú.
mero cinco mü novecentos e
oitenta e «iuat'o (.r).9S4) a Pá-
cana trinta o quatro em nome
de Waldemar dos Reis Gordi-
lho. — E quem quizcr arremil-
tar compareça neste Juizo no
dia, hora e loca1 designados
para fazô--lo em praça me lian-
te pagamento á vista' ou fian-
«a idônea por três dias. -'orrcn-
do por conta do arrematante
metade do imposto de tran:*;-
missão.de PrOPriedade intc-r-vi-
vos e 1% (um Por cento) de
taxa judiciaria sóbre o produ-
to da aTrematação e .-u.staí?
paia extração da carta ou ti-
tulo de aquisição para ronser-
va«;ão de seu direito. Do guePara constar passaram se este
edital e outros de igual teor
oue seião. respectivamente,
afixados no lugar do costume e
publicados pela imprensa na
forma da lei- — Dado e pas-
sado nesta Cidade do P.io «ie
Janeiro, aos dezesseis de de-
membro de mil nove-entoa e
qi«arenta e sete. — Eu, M. M.
Ferreira Soares, escrevente ju-ramentado. dactiloqrafei. — E
e*a, Antônio Cícero Galvão. es-
criv">o. subscrevi. — Gastão
Alvares de*/zevedo Macedo —
(Estava devidamente ."ela Io).- Est-i ronforme. - - o Ksci-
v."o, Anton'o Cjcero Galvão.

juízo t>k dii:f.íto da s-
vara de família

BDITAL, fie citação com O
prazo de io dias â. Jay-
me de carvalho Chrysos-
tomo, na forma abaho:

O DOUTon Moacyr Rehello
Horta. Juiv de Direito da Ter-<"eira Vara de Famíüa r-0 dís-
trito Federal, Capitai da Rè-
Publica dos E.<*tados Unidos doBrasU-

FAZ SAIiElt aog «me 0 pre-sente edital co*** o pra*o de•io d«as, virem. ou dele conhe-
c"nento tiverem, e. esncial-
mente jaiymk de carva.
LHO CJIRYSOSTOMO. que p0rParte de sua mulher lhe foi di-r'oida a Petição que 6 do te*r
seouinte; — fetioao; — Ex-
ceíentisslmo Senhor Uout«->r

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948
VS 3,J0 HORAS t)A TARDB

CENTRO
LEILÃO LE

Móveis — Prataria — Objetos de
arte — Jóias — Pinturas a óleo —
Bronzes — Móveis para escritório

Mobília Colunlal para salão de jantar, dita dc imbuía
para sala dc jantar, dormitórios dc imbuia, burcaux, cs-
t antes para livros, ]»oltro»as, armários, lustres de cri si ai,
ditos diversos» niôvèti taqueados para gabinete medico,
serviços de cristalino para vinho, wiskcs, re frescos, e mui-
tas peças diversas. Bicicletas, carrinhos para crianças,
rádios, cofres tle ferro c tudo o irpis que se acha no
armazém do

(OCTAVIO GOMES UCÁNNINI* .- Escritório e «flao Je
rendais à Rna Sic José, 35 — Telefone 22-7.1.V

1'ic-iwslo: DANIEL CALI.AKT

Autoriiado por diversos — VÜNDE EM LEILÃO, HOJE

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1943
AS 3,30 horas da tarde, em seu salSo de \endas, â

35 -- RUA S. JOSÉ — 35
Exposlçüo diária das 8,30 horas cm diante'\>m*° 5^; — Sinal de 20% no ato.

HOJE

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948
LEILÃO DE

"MOTOCICLETA HAKLEY DA'-
VIDSON" 1947 — COMPLETA-

MENTE NOVA
Motor dc 2 cilindros, n.» 47-U-1.J0S, dc 1.200 cc, lôr*

ça dt 2í H.l*., rodagem 16x500, modélq 19-17, teudo iôgo i'e
ferramentas, coniulctamcntc nova, tcuuo rodado apCtlttfl 6*JÜ
quilômetros.

QUwmJbÚ
(OCTAVIO HOMES OIANNINIl — Escritório e salão de

vendas á Kua São José, 35 — Telefone 22-7331

t*rci>osto: DANIEL GALLART
Devidamente autorizado pelo Sr. Proprietário

VENDE EM LEILÃO, HOJE

QUINTA-FEIRA, Ib DJJAHEIRÒ DE 1948
J.S 3 HORAS D/C* TARDE

Sendo o leilão realizado no salão dc vendas á

KUA SÃO JOSÉ N.
\ 

Atenção: — A magníflcs
exposição no dia do leilão

35
, motocicleta estará cn» fra
da* 9 horas cm diante.

Juiz da Vara <*e Família- —
Müeina Ferreira ci ursos como,
anteriormente Moerhà Fe""L*ei-
ra. bi'as'ieira, acadomica de
d'reito, domiciliada e i'es«doii-
te nesta capital, á Avenida
Mem de sa, numero du**ent'os
e qua*'e;ita e sete, apartamnn-
to novecentos e um, vem i>ro-
pôr, com i'undamento no a'tiçio
trezentos e dezessete, inciso IV
do código civil, a presente
a<:"^o ordinária de des*iuite,
confa Jayme de Carvaiho
Chrysostomo, brasileiro, do co-
mêroiOi residente e domiciliado
em lugar 'ncerto e ignorado,
1'e'as ra^ões que passa a e**- i
por e que, a«inai provaiá: — I)

a Suplicante casou-se e1*1
H de noven,bio de mil ilóvé-
centos e trinta e três, com
Jayme de Carvalho Chrysòsfcò-
mo, na Segunda Ciróunscrisão
(documento uai); — n> — i'os-
teriornaente ao consórcio, fixa-
ram domicilio fi. rua Colu'"bia,
número oitenta e cinco; —
IU) — Do casamento ívio
existe bens, nem filhos: — IV)

que o suplicado vendia por
conta própria várias mercado-
rias; — V) — que o Suplicado
sob Pretexto de ganhar mais
viajava sempre pára o' Esta<io
do Rio de Janeiro, e para o
interior de Minas; — VI) —
que alguns meses depo's do ca-
samento o rêu saiu de casa e
não mais regresso"; — vil; —
que o r6u abandonou o 'ar con-
Jugai sem quaisquer motivos
que autorizassem esse Pro^eci1-
mento. e indo residir em lugar
incerto e n^o sabido; — VID
que a autora, assim abando-
nada. viu-se na contingência cie
procurar ulna colocação paramanter-se honesta e decente-
mente, empregando-se como
auxiliar de advocacia; — 1X>

que sempre desejando viver
independente e decentemente,
tendo o curso cle humanidades,
matriculou-se e «S hoje bachare-
landa; — X) — que deixa de
junta1" alvarü. de separa«;5o de
corpos por isso que. de açor-
do com o artigo duzentos e
vinte e três do Código Civil o
autor requererá com documen-
tos que o autorizam fi. mesma
separado, não c- menos certo
que. de acordo com a Jurispiu-dencia dos Tribunais, ansue
que os corüuçjes separados de
iato esteja"*, c- disponível dig«j
e dispensável como preiím;nar
do desqulte o pedido de se-
parasüo de cori'os (i*ev. v".
Tribunais, vol. í-4 — p. -iuoi e
a requerente ífi. esto de íato
separada há mais ue 13 anos;
— xi) -— que, atinai, a vista
dos expostos, requer a autora I
se digne V. iSxa. de, ap^s to- ,
mar por termo a aurmativa «le I
ser ignorado e incerto o Joini- I
ciiio do rí-u, manda1' cita-lo
por edital na conformidade
com os artigos cento e setenta
e sete e seguintes do C''digo
de rrocesso civil ,para )io
prazo legai e sob Pena .ie re-
ve'ia, contesta1* a a'><o que.
afinal, deverá sc Julgada pro-
cedente, decretando o desquite,
declarando a autora cônjuge
inocente e condenando o reu
nas custas e demais pronuii-cia«jões de direito- — Dando-
se á presente, Para os efeitos
da taxa judiciária o valor de
vinte mu cruzeiros, protestan-
do-se pelo depoimento pessoal
do réu, uena de confesso, de-
poimento de testemunhas, i«e-
na de revelia. — i'eque1' mais
seja dada ciênc«a da presente
ao Curador com exercido nes-
se Juizo. nestes t<"-rmos i'. ue-
ferimento. — uio de -Janeiro'-' de dezembro de 1347.
Fa"*st Cordona. — inscrição .-
5.777. — mSTRIBiriQAO- .-
<.'or*"egedoria da lustica. — D.
& 3* vara de Família. — Km
io de 12 de i'J47. _ aq 4- Ofi-<io de Distribuidor. — (a) ile-
gível. — DESPACHO: — A..
cite-se, depois de tomado por
tern-o a afirmarão da aus*n-
da por ed'tais. — Em 18-12—
47. — digo editais, com o pra-
zo de 40 dias. —• Km is—12—
47. — M. «. Horta. — K«n

INS VASCONCELOS
LEILÃO DE

fetraiss
Separadamente "Lotes"

— Ã 
de 9,00 x 27,00

RUA PEDRO BE CARVALHO N. 5!5
(CALÇADA RECENTEMENTE

GXxXWtúti
de retvSas
QALLART

(OCTAVIO GOMES GIANNINI* — Escrilório o s.ilán
;'i Rui S. José, 35 — Tel. 22-7331 — Preposto: DANIEL

Devidamente autorizado, venderá em leilão
QUINTA-FEIRA, 22 DE JANEIRO DE 1948
Às 5 horas da tarde, em frente aos mesmos, à
RÜA PEDRO DE CARVALHO N. 515

1
Sinal de 20% o mais $% de comissão.

AMANHÃ
CENTRO

AMANHA
LEILÃO DE

PRÉDIO
EM o PAVIMENTOS

COM LOJA E 2 SOBRADOS RESIDENCIAIS
praça cruz Vermelha, l?

Magnífico prc-lio, sólida cunsti'iic,ão, edificado cin n-r-
reno, medindo mais ou menos, 0 ]/j dc frente; 6 metros
na linha <lns fundos; 22,?" ile extensão por uni latlo; 20lll,2*i
de extensão pelo outro lado; área total, dc mais ou menos,
126,92 m2., divide-se o pavimento terreo, cm ampla ioj*
com serventias; os 2.'! c 3." pavimentos, divldem-sc cio
aposentos residenciais. AHig.-i-.lo srm contrai,,. Venda livie

eSentbaraçada.

(CARLOS DK AQUINO) — Escritório A Kua 7 dr S
tembro, 84, 2." andar, sala 26 — Telefone 42-34W

Preposto: OTTO DURANTE*
AUTORIZADO, VENDERA' EM LEILÃO, AMANHÃ

SEXTA-FEiRA, 16 DE JANEIRO DE I94Í
AS S HORAS DA TARDE, EM FRENTE AO MES.M

NOTA: — SUial de 20% c comissão dc 5% no aHo ai
arrematação.

FAMOSO HÁ MEIO SÉCULO

CARIMBOS EM 4 HS. S. José, 76-2.1
Fone 42 - 2494

vlrtude Jo que, pelo presente
editai cito Jayme «le carvalho
chrj*sostou*o para. findo o i'ra-
r-o deste vir a Gste lui^o con-
testai- no Prazo 'eç-al a acã«>
ordinária de desquite a que se
refere a petlc&o acima trans-«-•rita, sob pena de reveHa. —
í^o «íue Para constar, passa-
ram-se £ste e outr03 de ig^ai
te01*. «íue serno afxados e pu-
bücados. na forma da :ei. ci-
ente de «íue este ju'*xj íun-
«iona. 6. rua i>. Manoel 26. v
andar — Edifiiio do i'ret<*r*o-
— Dado e Passado nesta cída-
de do i*io de Janeiro, aos 30
de de**en"t>ro de íon. — E",
Ayrton Carvalho e HHva, esore-
vente auxilia'. dactilOfl**afei. —

I-' eu. Alcebiades de Carvalho.
Escrivão, subscrevo. — <a) —
Moacyr r.ebeilo Horta. — Ks-
tó conforme. — o Escrivão.Aicebiadcs dc Carvalho.

Ot»oíí Moderna

Artur Jacinto Roüngu-is
Motrfz: 7 DE SETE&UIKO. 47
Sucursal: RÜA MÉXICO, 98-C

RlQ^IflJÃ^MíEJKO
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Os programas e COtoCSes para as

|*rúxlmas reuniões sSo us Eeí_uliues:

rKOGKAMA DK SAUADO

pf.rco — 1.500 metros — A*a
i-i.uO horas — Cri 30.0O0.U0.

Ks. Ct.
1—1 Dona China  55 15

2—2 Llparl 55 40

3—3 Uzette 55 35

! ( 4 Sunshlne 55 50

| ( S Andaluza 55 40

( 3 Chlbnnte 54 40
2(

( 4 Faloaz 50 50

( 5 Aldwin 54 50
3( 6 Hoeanna 54 50

( 7 Chilena 54 60

i 2* páreo — 1.40O metros
15 horas — Cr$ 25.000,00.

A's

Ks Ci.
54 401—1 Hlgliland

2—2 Huntcr 5(i 40

3—3 Harcllnna 54 16

( 4 Hlppé 54 35a
( " Urutu 56 35

3» páreo — 1.400 metros A's
15.30 horas' — Cr? 25.000,00.

lis. Ct.
1—1 Rumoroso 55 30

o y>Platíro ..

( 3 Lifayette
»(

t 4 Iloj-al Statute

50 30

50 40

50 50

50

( 8 Thebano  56 -10
1( 9 Itaiassè  5G 60

(10 Illava  54 25

G" páreo — 1,200 metros — A's
17.15 horas — Cr$ 20.000,00 — Bet-
tln_r.

ie» cn
( 1 Guadalupe  58 30

1( 2 Italpú  58 50
( 3 Impcrvlo  54 60

2*. pftreo — 1.500 metros
15 horas — CrS 30.000,00.

1—1 I.Í3te

( 4 Indicado ,.  55 40
3(

(

A's 6" pireo — 1.500 metros A'a
17,15 lioras — CrJ 22.00C/JÜ — Ec_-

Ks Cl Ur.g.
55 35 Ka rt

( 1 Destemor  54 50
( 2 Poeta  55 30 lf 2 Chillto  51 00

>( ; i. 3 Aldeao  51 50
( 3 Xlrlscal 55 70

( 4 Iba  50 ÇO
2( 5 Ital 50 60

( o Itatmbé  56 35

( 7 Glnsrer  56 25
3( 8 Iníorm.-idor  52 60

( 9 Árabe  54 50

Corrlentes .. ..  55 60

( 6 GrSo Vlzlr  55 35
4Í

( 7 Alfineto  55 £0

( 4 Grazlela ..
2( .*> Sportsman .

( 6 CamaratubTi

56 27
52 60
54 60

( 7 Denblrú
3( 8 Korltz ..

( U Garimpa

(10 Acatado ....
(11 M..do Orlent2

1(
(12 Galllza
(13 Resplendor ..

( 5 Maio  50
f(

( C Blen Paf.-a  50 60

4» páreo — 1.600 metros — A's
16,05 horas _ Cr? 22.000,00.

Ks. Ct.
( 1 Glactal  56 30

1(
( 2 Morena Clara  50 50

7" püreo — 1.800 metros
17.50 horas — Cr? 25.000,00 -
tlnü.

5fi 40
58 60
50 80

50 GO
50 70

56 50
58 50

- AT.
Bet-

(10 Segredo  58 60
-lf 11 Guiiirr.ba  56 35

( " Arranchador  52 35

"VIDRARIA GUANABARA", S/A.
Picam ccnvccad-» os senhores acionista» da VIDRARIA GUANA-

Ií '.RA, S/A., para a Assembléia Geral Ordinária que se realizará
ás 9 hr«t% do dia 21 do corrente, em nossa sede social, á Avenida
Grac» Aranha; 206-6." andar, sala 602, para a devida aprovação da»
«ut e> Reiat/iiios da Diretoria, referentes ao exercido de 15%

Xie de. Janeiro» 12 ie janeiro de 1548.

HEUO TEIXEIRA FREITAS
THOMA1S NUNES DA FONSECA

3" páreo — 1.400 metro3 — A's
15.30 horas — Cr? 30.000,00.

K« f>. —
( 1 Guanumb!  55 22 -_ pár,0 _ x 400 metros — A's

1(, ,. r, .. I 17^0 horas — Cr? 23.000,00 — Bet-
( " Acutnnga  53 22 .Jng.

Ka r-,
( 1 CaA-Puan  56 35( 2 Grlsú

2(
( 3 Cheric

55 35

53 80

05 50( 4 Clrlgul
3(

( 5 Prc3suroso 55 60

í 6 Intruso  .. .. 55 40
4(7 Fontana 53 70

( 8 Itaquatlá. 53 40

4o páreo — Prí-mlo "Deodato Ce-
sino Vilella doe Santos" — 1.600 me-

1(
( 2 Gulnéo  . . .. 56 40

... 58 35

... 54 60

( 3 Don Faulito ..
_(

f 4 Orelfo ..*i .. ..

Ks Cr I tros — A's 16.05 horas — Handlcap
1—1 Fontalnebleau  51 10 

j 
- Cr$ *»0.000.00. ^ 

^
1—1 Marrocos  59 27( 2 Gin .. ..

3.
( 3 Alvinegro 5 60

I 50( 4 Porungo
3(

( 5 Frlsson  51 .50

( 6 líataplan
1( 

'

(
( 3 Alvlnúpolis

!(
( 4 Areado .. .

( 5 Bongy .. ,. ..
et

( 6 Três Pontas ..

5G 40

52 -10

54 50

52 50

( 7 Dádiva  54 20
<(

< " Boavlsta  56 20

• fi» páreo
16,40 horas
tlng.

1.200 metros — A's
Cr? 22.000.00 — Bet-

Ks. d
( 1 Aza Branca  5-1 20

1(
( 2 Muncqulta  54 50

Miami

VI.OC.I.AMA DB DOMINGO

0 50

,8 35 1

l—2 Galhardo

( 3 Caxambu
3(

( '' Furão ..

( 4 Hlvon .. ,
!( " Don Raul

( " Urutu ..

55 40

58 25

58 25

53 22
52 22
51 22

5 Whlte Face 52 50
3(

6 Cerro Grande 56 30

7 Islotl 50 50
li

" Thellna 50 50

1° páreo -
11,30 horns -

1—1 Taríahé

1.500 metros — A's
Cr? 15.000,00.

Ks Cl
 58 30

:." pareô —
16,-iO horas —
Un?.

( 1 rongahy
1(

( 2 Fantasia

( 2 Plnk Rose  52 -10 ' (3 Picada
2( | 2t 4 Cotlara

( 3 Blue Rose  54 60

( 4 Rutilante 51 35
' 

( 5 Bebuchlta 52 70

( 6 Topetudo 50 60

( 7 Rlsette 51 35

1.400 metros — A's
Cr? 20.000,00 — Bet-

Ks Cl
 52 50

 50 50

 50 50
 52 60

( 5 Catavcnto 52 -10

( 6 Hcsionc 50 25
3( 7 Farrusca 50 40

( 8 Ponteiro 52 50

( 9 Penedo .
•U10 Editor ,

(11 Meetlng

52 50
52 25
50 60

AS MEIAS DE CLASJit
NAS PRINCIPAIS CASAS 1>K
ARTIGOS PARA HOMENS

Cs favoritos de sábado e lie.
róíhgi. na Gávea

SÁBADO — Dona China, 15; Har-
dlana, 16; Rumoroso e Platero, 3".';
Dadlva-Boavlstá, 20; HIavn, 20; Gra-
.leia. 27; e Gin, 25.

DOMINGO — Tàriabé-, 30; Poeta.
30; Guamimbi-Acutanga, 22; Hlvon-
D. Raul-Urutú, 22; Heslone e E41-
tor. 25. Glnger, 25; e Cerro Gran-
de. 30.

üra;a Fresco ftlves
FUNDADA EM 1854

LTTOEIBOS E EDITOKES
Roa do Ouvidor, 166 — Rio

\»Q W^r* de Nav. Costeira¦ ¦ ^ itea *«__*» i

PATRIMÔNIO NACIONAL
AYENIDA RODRIGUES ALVES, Ns. 303 a 331 - INFÜRMAÇÕES DE VAPORES

TELS. 43-3424, 23-1900

PASSAGEIROS

Araranguá
Sal lioje, quinta-feira, oi» 15,

is 15 horas, para:

RIO GRANDE — V. ALEGRE

(taquattã
Saiu terça-feira, dia 13, is 9 ho-

ras, para:

VITORIA - BAHIA - MACEIÓ*
RECIFE

Itaquicé Itahité

- »ai hoje, -riuintii-ieira. tlio 1*

ás 14 horas, para:

SANTOS - RIO GRANDE -

»0"".TO AI.EGR*

Sai quarta-feira, 21 Je jaatir-),

áls 14 horas, para:

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE

NATAL - FORTALEZA -

SAO LUIZ - BELÉM

ítapura

-Sal sexta-feira, 16 <lc Janeiro, ãs

0 horas, para:

SANTOS - PARANAGUÁ' - S.

FRANCISCO - RIO GRANDE -

PELOTAS - P. ALEGUE

VVISO — A Companhia recebe cargas, encomendas e bagagens de Porfco ate a véspera *is saida de seus paquetes até ás 16 botas, pele armssen. 11
Valores pelo Escritório Centra! até 16 hora» da véspera d» saida de seus paquete» - Os paqr.ete, de passageiro» disf*'» d«

câmaras frigorífica».

Avenida Rio Branco, 20 — Sobreloja
Loja — Tel.: 23-3433 — Embarque de passageiros pelo Arm. 13 do Cais do Porto

Para GAROA, FREIS
e SEQURO

com o Aeente U FIGUEIREDO (RIO) 3. A.
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. M - 1.» ANUAM
NITERÓI — R. Betilrmtn Constant o." 171. Tel. 57M

TELEFONES:
ÍJ-J26Í - 11-im

e :;-.--.*

ARMAZCM 13 DO CAIS DO PORTO. Tels. 41-M72 - 4J-3J74 - «-»
ARMAZÉM 1J-A. DO CAIS DO PORTO. TeL U-19M

JUSTIÇA DO TRABALHO
•JUEOA.SCBNTOS 

MAP-CAJOOS"PARA HOJE

PP-IFEIRA JUNTA
Ini'-i0: 13/10 — OI*!a Verjovs-

kt X Const- Artim^vei» Ltda.
Carlos I-"ias da Fonseca X Fá_

i-Jlca de Móvrjs More}/
Aicebiad^s JOsí da Filva X Ei-

presso Arco íris Ltda. lembar-
Cos)-

SI-X3UNDA JUNTA
In'-cio: 12,20 — Ant&nio Fraa-

cisco da SUrelra e Outros X Cia.
d- Carris, Luz e FírCa do Rio de
Jan"Tji"o.

Daniel Azeredo X Ty*ler ACla.
Ceciliaiio Mo-eira Fiifco X

Soo. Brasileira de Ariaorizai.üo.
Fr-ancisca Almeida X Fab- &t

Pap«I?o OnduludsJ Dnplex B.A.
Mala.|u::s d0** Anjos X Eras-

mo Siírfjio de Oliveira.
Joe,. Auírusto Ferreira Dia»

X Griffca Olimpi^a.
Ni-lion" Piato e Otitros X Lu-

tz Frrando & Cia.
Soe. Marmif.-ra Brasileira

Ltda. X Adelino d__ ailva tia-
«"íuí-rito) -

TEnCETUA JL'NTA
Ini<-*lOT S.Oi) borirs. — Grrso-

nina d<? Ahdratíe x Err.prêsa de
Brindes ç Publi.-idadea ?port
Ltd». ,

Jo;í Tostes Pereira X rsac Ta-
mosk.

QIJAKTA JTJNTA
Inicio: 14,00 ho*"as. — LeoPd-

dina is-aüway Company X "Wal-

demiro J.j-sé de Morais- 'Iii<iviè-

rito) .
QUINTA JUNTA

Inicio: 14.00 — Aida liosii X
Toa*h<-iro T.ex. TniciOT 12.45 hor»s, - Bruno

Cisenamio \'ieira da Süra ¦ClGianesl 
e Outros X Sociedade

Cia. llarjtima Eras_J<r;ra. j Artística Brasileira Pedro M.
Joíias Goncal.yes de Oliveira Florir-r.cio, Adalberto Laznogli*.

X LTiumdo Ferreira.
Hilda dc Souza e Virgínia de

Souza X Emílio Atta & Cia.
Waletr Gejger X Min^roquí-

mioa Brasileira Ltda-
• .ntonio Rodriirues X Ivan de"Mello.

Cia. de Carris, Luz e Fürça do
Rio d« Janeiro X José da Sjlva
(inquérito) ¦

Jovrlino Carduso de Oliveira
X Palftr-io "Clube nilhares.

Luzan'ra' Lobato e Gera^da
Dias X Leizr Karpp.

Antôoi,> Batuta X serriços
A^r-ros Cn.r_r-.iro do smi Ltda-

Antônio de orimra M«Ita X
F.'ibrica de Artefatos de Galalits
Santa Izabél Ltda.

fieraJd-at. dos Santos X Café
e Bar Futurista.

SEXA JUNTA
In'cio; 13,00. horas. — Eusrf-

n!a ConCalvej-. X Artes Grafica
Reur.idas.

Fratieisco Barros da .aiH*a X
Humberto Menetcal.

Mário de Carvalho X Cia- Te-
lei única Brasileira.

Amado Afon">o do» Santos X
Café pelot*nse.

raumento sem <Hrt a aem oeeraçla
CIBtniGIA DO RETO

HEMORROIDA3

OR. OLIVEIKA
(Kédlco áo amptttl do Prosto

Socorro)
Rua Vise. Rio Branco, 47-1" «ti*¦* àa 18 toras) — ResMtscia:

Id. 2_T--.-.-T.:

Arlin_VD Rogel X Ji^ío Martin,
da Silva.

Maria AraOJo d^ Santos X
Cia .. Çi;íarrüs Ostvl.je5 .

AIvato Ftíipe e Outros X Diá.-
rio Trai>alr_ista -

SCTIMA JTTNTA
Tnífio: 13,00 boras. — Banco

HiputecÉxio e AETicol» de ilinas
G«rafs X Ricardo de 3ouza Lobo.

Brigída Conceição Fiadanza X
Nanes- Cabaret-

Masrno doa Santos LourHro X
S. i'omes de Oiirerra.

Eduardo Férrira X Edii"íd»
Comodoro.

Lujs Goazasa Jacinto x. Ta»*-
ra & Vitorino."Morsts 'da costa Porto X Vi-
tor 

' ¦ft*.3n*_rri Matos Santos P=-
reh&.

A:__^lo. r.Wini .X P_*stauraia.í
P-eis Lida-

Walmlr Therr.^ cura X Re*-
taurante -i.P.A.s-.E.

OITAVA- JL'NT\

Perdiio Pires, Misruel Aug-usto,
BenT-venuto V. Sobreiro. Manuei
A. Hemandes X Oa- de Carris,
Lur e FOrça do Rio de Janeir""
CembaruTos) -

Geraldo R. da Siltra X Garaí
Piraja (erabar_ros>.

Manuel A. Campos X Revisfc
da Semana («mbargos).

NONA JUNTA.
Inicio: 13.00 horas. — An

FfTrnarkJes Leal X Estampar»
Carioca.

J '.o Ernesto d« Araujo X A4.
mín'-5t*"ação do- Pí.rto do Rio M
Janeiro.

SSarciáü» Santos X Figurino
do Dia.

An«6nio NogrueiTJ X Cia- de
Carris, Luz e F0r;a do Rio de
Janeiro Ltda.

£"*ba5ti"io E. da S;"-.'a e Ou-
tros X Metropolitano Edilicado-
ra Ltda.

\Vlater_ T^irí-, , x C*a. Ferro
Carris do Jardim Botânico.

Manoel Lopes e Outros X Onl-
bus Central Ltda.

EmprèSg Cinenutoírr&fka Gor_
ea Ltda. X Odilon Muniz Bar-
reto (imoéritoy.

I

"VIDRARIA GUANABARA", S A.
OMvçKamoa os senhores acionista, r3ra , Assembléia Geral EcHaoidiuiria q«e je rfaüzarA i« 9.30 hora, dt» dia 21 do corrente. <-mnossa aeifc social, á Avenida Craç» Aranha, 206-6* andar sala <K2

rara de!ii>crar sôbre reforma des Eatatntos e eklçir. de cargos vige;."
R*o, 13 de janeira de 194?.

HEUO TEIXEIRA FREI TA í"
THOMAIS NUNES DA FONSECA

CASA ÂPIS
ex-GâSA 0R

Cucrc exagerado é roubo ~ A única —^ ————
que vence diretamente das fábricas aos consumi- Rua Ha Âlf_»rsrS«oo-_a O 1 *>
dores -MEIAS, LENÇOS, GBAVATAS E CAMISAS d Uci M§í^! !f ^1Z

| Sábado e Domingo GrGPiCd©S CorridâS no

iw/iftiviiV^-ftwwwwvvwy <ww«w>-iAr^vmni

ASILEIRO,
*»*f*afm^w\tm^em^aarm,MV\emmla ^MV*«>c¥VWV!**!«a**W«ls^VWMVW»r"^
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Antecipação para o jogo Palmeiras e Rive
 No sábado, no estádio Pacaembú, a peleja internacional —

taiiíp do aniversário da A. C. C.
PRESENTE AO

MARA
AGAP3 DOS CRONISTAS CARNAVALESCOS O GENERAL, LIMA CA-
— OS DISCURSOS E ENTR EGA DE TÍTULOS HONORÍFICOS

mlèmMm*m%Wmmmmmmm^
W^ w^SaÊ^m^m^mmmMÊ&B ¦ ,, ..jP^fãií.**^^

%ÊÊÊa Ül^^ BS^*-3&***- a * ^ ^•¦•--^¦•¦•''ÍIIP.^^
líGdHlHS ^^Br.' J^E-, *4lM \^Lm 9r m, .mXzSWmmmm^Ê^ T^+r^&ummY i^*m!rmm''T*TmrV^rWmmam1^rm^ m**Smmi^% )0W •"*»» -lwjSMaaBpT<qfl»WiWl!^1 ül li;; WÊ pi H»Bi8MHil
ü& i] Ki£illlip*í ¦ -. <• "-I9 K&É^JIrai9 ^^llSaH ^íMS^KüIP

SsBm Hk. *- ^,"**?*5 «fi^Wjili-isKW *S'^^:Jm*S^3irrr ' *»^w. * g < M^íMssSIseS:

S. PAULO, 14 ÍAsap.) — Ao que nos informaram, oi
dirigentes do Palmeiras, temendo que no próximo domingo,
dia de seu jogo contra o River, repita-se aquele tempo in<

vernoso que imperou no prélio de estréia do campeão ar-
gentino, afugentando do Pacaembú uma grande maioria

dos assistentes, que numa tarde normal de sol ou sombra,
teriam proporcionado uma renda de mais de 500.000,00 cru-
zelros, vão propor aos seus colegas "milionários*' a anteci-
pação do jogo para a noite de sábado, isto porque, no caso
de chover, neste dia, poderia sem prejuízo, haver a trans-
ferêncla para domingo, ficando assim os interessados, com
duas datas à disposição. ,'

Visa com isto o campeão paulista, evitar novos e gran-
des prejuízos, conforme se verificou domingo, de vez que,
os compromissos financeiros para a temporada Rlver-Boca
são bastante elevada",. E embora havendo o critério da
caixa única, torna-se necessário agir com clarlvidência. ;

GAZETA DE NOTICIAS
Rio áe Janeiro — Ano 73 — Número 12

15 de janeiro de 1948 — Quinta-feira

No etoch.4, vê-se o General Lima Câmara, entre os Srs. Domingos Segreto e Rubens de Rezende, pre
tidenie da A. Ci C, $ o$ Srs. vereador Levi Neves, o nosso companheiro Antônio Veloso, o

Dr. Cantuária Dias Medronho, Paulo Teixeira, Siqueira Dias e professor José Guimarães.
tma amlmo vermelho do Btg Rio,

rofcUzou-tM o mgmpe om cumtmonçio
«to 8" matvmrsmTlo da AsaoclaçAo «5«
Cronistas O-tratviltttCoa. enUdttlo
que rotUM «Mn «ou selo m maioria Oom
jora.-»ll»taa <ap»<-l»lIrados em ,-arruk-
ral. Tmmím acuai de grande projeção
rntrcos que eatio Intimamente via-
culados àquela aasoclaçiio de classe,
o mgmpm Om. A. C. O. teve desdobra-
mento brilhante, pela série dc dis-
cursos, «mira os quais, pela sua ex-
press&o, o do orador oficial Mauro
de Almeida.. Antes de ser servida a
cliactcã taça de champanha proce-
«teu-se a entrega dos títulos honorl-
fleo» os Srs. "Dr. Jos»? Camera, ArUtl-
des Martins, Paulo Teixeira, Nelson
Borges de Carvalho e Leodegardo d»
Sousa.. Ao ser procedida a entrega
do titulo ao Dr. Camera, pelo nosso
«companheiro Antônio Veloso, o vete-
rs.no cronista Knõa,. referiu-se «tspe-.
«Halmente o orador a presença entre]
•a convivas, do General Antônio José |

LÀBom Oamara. chefe de policia, parir
zarur um* Indicação aos seus pares,|
coniexindo ao General Lima Camera I
usa Wtulo bornortflc-o, como d« praxe
aaa outras reunK-cs, por ser o chefe
do X>. T. S. P , gTTande amigo do
carnaval da cidade e da sua crônica
esptK-lall-uwla. £asa indicarão, foi re-
cebida. eom a ..íelhor simpatia pela
crônle* c*rivaval(»».-u.

Falaram m seguir o Professor J«*»é
Gulmar&ea, Américo Gastão, Slquei-
r» "Dias, Aristides Martins, NsUon
Borges d< Carvalho, Ur. Luiz ds
Paula. Ivo tios Santos, e a atriz Ixmit-
dlnha Bitencourt, candidata ao ti-
tulo ds * Rainha do Baile das Atri-
nes".

A festa teve, pois. colorido dos
mais brilhantes. Pouco depois, ter-
minado o agape, alguns cronistas **
reuniram no salão axul do Blg-Bio.
para homenagear Ivo dos Santos,
que anlversarlava naquele dia. Nessa
ocasião. • Dr. André Klrlntcheneo,

propiiettVrio daquele centro Am mim-
g&ncia s dlsUn<-£o, asaoclando-sc à
homenagem, ofereceu ao natallcl&nts
a Jornalistas uma taça de champa-
nha. Foram proferidos dois discur-
soa, um dos quais a Senhora Irene
Klrlntcheneo, esposa daquole grande
amigo do BrasU.

Enviaram corbeilea de ílorea na-
turais, numa homenagem à A. C. C,
a atriz Lourdlnha Bitencourt, Clube
«Ica X>em«->craticos, Paulo Teixeira,
Atlantic Reflnlng e a Empresa Tsa-
tirai chlanca de Garcia.

CANÇ-OES DO CABNAVAx,
Carlos Brandão e Vicente Paiva lan-

çarxm uma bata cada dc sucesso
Carlos Brandão, dispensa uma

apresentação do seu nome. Chefe da
Camlsaria Progresso, comerciante de
larga visão, Carlos Brandão, que 4

velho amigo da crônica carnavalesca
resolveu lançar dua3 produçtSes mu-
slcals para o próximo carnaval, cola-
borando aealm com o publico carioca
qu« quer em 1948 uma grande festa,."Tle Tac", é uma marcha moderna
eom excelente letra e boa música.
"Lata d'água", é uma batucada que
se destina a vencer entra as canções
do próximo carnaval.

Vamos dar na íntegra a letra de
-Caixa d'ã>gua".

Mulato >
Quando sobes a ladeira ) (bis)
Com água fresca n'uma lato...)

Moves... t
Teu corpo nem sei porque )

IN'um 
posslnho dengoao ) (bis)

Gostoso, meloso )
.Como «juí... )

Os teus requebrar
Mulata !...
Me fazorn sofrer
Ma fa^t-m morrer...
Deixa beber dessa, águ»
Que sinto color...
Al mulata j...
Não me deixas, derreter I-
O' mou amor 
CO<»U"TKT. DO "ATLANWC

KKFlrTINO CLUBE""A Olnka Carnavalesca da, cidade
esto em festa, por isso que o "Atlas»

tltc Reflnlng Clube" oierecer-lhe-á.
um ctxiuetel. A amistosa tertúlia so-
ra, realizada no próximo sábado, dia.
17. ãs 16.30 horas, no luxuoso salão
da confeitaria Colombo e durante o
seu desenrolar serão dado* á publi-
cldadea todos oa detalhes do gran-
dloso baile de tèr-ja-folra dc Carnu-
vai do "Atlantic".

Adiantamos quo, oomo nos anos
anteriores, a festo magna do querida
clube dou milionários da Petróleo.
amrm, de abalar. -. i

CONTRÁRIO AOS INTERESSES...

Lloyd Brasileiro
TELEFONES
ENDEREÇOS

ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário, VtU Ta». tt-íW
CARQAS - Rus do Rosário, Z/22. Tel. 23-1928
PASSAOENS - Avenida Rio Branco, <H/4i. TeL m-tW
INFORMAÇÕES - Rosário, 2/22, Tel. 22-3750
ARMAZÉNS A/B - Tcis. Z3-177Í e 23-3M7
ARMAZÉM il-A - TeL 43-4K7I
ARMAZÉM 12 - TeL «O-0250
CAROAS ESTRANGEIRAS - Tel. 23-2<Ha.

PARA A ACtnSIÇAO DR PASSAGEXS PARA QUALQUER DESTINO E NECESSÁRIA A APRESENTAÇÃO DO ATESTADO DE VACINA

NORT1

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
B CARQAS

"Três de Outubro"
(CARGA)

Sairá a 18 do corrente, para:
SALVADOR e PENEDO

'•Duque de Caxias"
(PASSAGEIROS E CARGA)

Sairi a 22 do corrente, át 9 no-
ras. para:

. VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE — FOR TALE-
ZA — BELÉM — SANTARÉM —
ÓBIDOS — PARINTINS — ITA-

COATIARA E MANAUS

Aracaju"

''Rio Gurupi"
16

(CARGA)
Salri a 24 de janeiro,

ras, pj>m:
VITORIA — SALVADOR — MA.
CEIO' — RECIFE — FORTALC»
ZA — TUTOIA — S. LUIZ E

BELÉM

"Pará"
(CARGA E PASSAGEIROS)

Sairá i IS de janeiro, ks 9 oo-
raa. para:
VITORIA — SALVADOR — RE»
CIFE — CABEDELO — NATAL— FORTALEZA — TUTOIA -

S. LUIZ — BELÉM

(CARGA)
Sairi a 30 dc janeiro, para:

SALVADOR — MACEIÓ' — RE
CIFE — CABEDELO — FORTA»

LEZA E AREIA BRANCA

"D. Pedro I"
(CARGA E PASSAGEIROS)

Sairi a 20 dc janeiro, áa 36 bc*
ras, para:

SALVADOR — RECIFH

"Cte. Capela"
(CARGA E PASSAGEIROS.

Salri a 20 de janeiro, ás 9 ho-
ras. para:

SALVADOR B ILHÉUS

SUL
SERVIÇO DB PASSAOEIROS

E CAROAS

"Farrapo"
tt*ARGA)

Sairi a 2J do correm-e, para:
SANTOS — FLORIANÓPOLIS —

R. GRANDE — PELOTAS E
PORTO ALEGRE

"Rio Doce"
(CARGA)

Saíra a 24 tle janeiro, para;
SANTOS — PARANAGUÁ' —
ANTONINA — S. FRANCISCO —
RIO GRANDE — PELOTAS —

PORTO ALEGRH
'Rio Guaporé"

(CARGA)
Sairi a 17 dc janeiro, para:

SANTOS — RIO ORANDE -
PELOTAS E PORTO ALEuRI

LINHAS PARA ESTRANGEIRO

SERVIÇO DB PASSAOEIROS E CARGAS

EUROPA

"Alte. Alexandrino"
(PASSAGEIROS E CARGA)

Salri a 28 do corrente, ás 10 hor.is, para:SALVADOR - RECIFE - S. VICENTE — LISBOA — LEIXÓES e VIO»
"Cuyabá"

(CARGA E PASSAGEIROS)
Sairá a 28 de janeiro, para:VIIOBia - SALVADOR — RECIFE — 8. VICENTE — MARSELHA— GIBRALTAR — GÊNOVA — NÁPOLES

Cie. Pessoa''
(CARGA)

Sair.', m 26 dc janeiro, para:nc.RIA — SALVADOR - RECIFE — S. VICENTE — LISBOA -
LE1XÕES - HAVRE — ANTUÉRPIA E ROTERDAM

PARA A AMERICA DO NORTE
''Cantuária''

¦auVADOR

(PASSAGEIROS E CARGA)
Saliá a 27 de» corrente, ás 9 horas, pari:- MACEIÓ' — RECIFE — TRINIDAD e NEW YORK

"Lóiae São Domingos'
(CARGA)

Sairá a 27 do corrente, para-w•/ITORIA - TRINIDAD E NEW YORK
" «ide-Brasil 1!

.«ai.
Vitoria -

.CARGA)
a 19 do corrente, par», .
IR1NIDAD e NOVA URLEANS

As pastagens paro a Europs serio tratsdas exclusivamente na áecfa»tle Passagens «lo Lloyd Brasileiro, a Avenida Rio Branco os. 44/4Ó e ejfoas age-ixl— de Viagens e TnrUmo.

íContlnunção A*, pi*. 1)
da R«ípubiica, TOgrm sem e-cc<x:*^o.
a qual, praticamente, seria revo-
gada. Na verdade, a graduaÇlo
uo píieto <ie oficial general, .nao
obstante apenas graduado, faria
o seu titular "figurar nesse qua-
dro. Assim graduados, tala oO-
ciais, obrigariam a criação de
fun«jões compatíveis com tal
posto.

Pelo parágrafo 3*» é consigna-
<?a a anomalia de se <íOncedere:n
maiores proventos a um oficial
na reserva do quc em serviço
&t»vo. valendo êsse dispossitivo
como um convite a passagem a
inaUvidade, permanentemente
feito a todos os qúe »e encontras-
sem em tal situação, com pesados
¦6nu» para os cofres publici».
•graças ao elevado numero ae
oficiais dos diferentes quadros e
postos que, uma vez graduadon.

s*» transfeririam voluntariamente
para a reserva. Além disso, au-
mentarla o num-ero de oficlr.is
generais dêsse escalão, tudo com.
n-anifwto prejuízo para o apro-
veltamento, em caso de mobllt,.¦tação, da inapta cidade proflsstu-.
nal dc ofi<^als mais Jovens, env
serviço ativo, mediante promo-
ção ou comissionamento em p<W-«..
tos mais «-levados que o efetive,,
Finalmente» o Presidente da Re-
¦publica trata do art. 3* do decre»
to, que S. Exa. diz suscitar com-
jplexoa e Infindáveis questões,
com imprevisíveis repercussões
na situação atual dos oficial**:
nB escala hierárquica. Preciso.'*!
kinpo de adnün-straçáo rmÚitatl
seria consumido na tarefa de dl-*
rímir essas quest«5cs de direito,
cem nenhum proveito para a ma-
lhoria dos quadros.

HENRY WALLACE ESTÁ...
(Conclusão da l.a pag)

ore:-mento Para o próximo ano
ílgcal.

Tanto a rt-ação do consresso
dominado pelos republicanos pe-
rante e-ssa-t recomendn«;ocs «-orno
a forma p<*la nual o rovo as «co-
lheu provocaram o entusiasmo
de Truman e demais lideres do
Partido LVmocratlco • N5o «>bs-
tante, o resulta<lo dói primeiros
infiuéfitos realizadíis Para de-
terminar a fôrCa com que cont»
Wallaec provocou ti emendo gol-
Pe entre os mais destacadoa H-
deres democratas.

Paul Fit-z-ipatrick, pr<»sl<leni«
do Partido Democf.MIco, no Ba-
tado ne Nova Torfc, visitou on-
tem a rasa Branca e pouco de-
¦pois fez outro tanto Adolph B<^*-
l* presidente do Partido Liberal
do Estado. Outra PcrSoníll idadf
de erande prestigio <«ue visitou
Truman foi a Senhora RcK)scv«?lt-

O certo ê que ao pl;inr»Jar i
campanha eleitoral dê8te ano os
litl-res demoCatas de Nova York
não podem lirnorar rjUe He^ry
Wallace tirar.1 votos do Partido
Democrático. Falando & inll>ren-
sa, depois de *ua entrovista com
Truman, .o Sr. Kit'- Pafrick,
acrescentou que Wallace também i
tirará votai do Partido r.^pu-'
blloano-

Os (,l»Bervador«.s iJOliticos estáo
rtrtos, não Obstante, «le <iuc Tru-
man será o mais prejudicado p""-
la candidatura de Wallace.

a„ que parece, B*rle fui á Ca-
sa Branca discutir com Truman
as base*- da aliança Politlc*» cn-
tre democrataa e os liberais dü
Nova York. Declarou ^ impren-
s,i que se havia comprometido
a faiw afôrdoY para a referida
alfanca com o objetive- dc c°m-
bate»" a candidatura de Wa»lacr*-
l'.erle »"ntrcvistou-s«»: poste-rior-
menti- com o snador Ho^arJ
Mcsrath, prfSidcnte «Jo ComiW

Nacional do Partido D«*m«jcrá.U-
co. O Partido Liberal, presidido
por Berlc, funciona <K>rno uma'
espécie de íorca d« equilíbrio en-
tre republicanos e democratas
no Ksfdo de Nova York. Os ü-
borais. quc saíram do Partido
Trabalhista, obtiveram 32D-23S
votog nas eleições dc 1Ü44, oa
quais foram dad«>s ao falecido
Ddesldcnte BoOseveU. Tanto os
trabalhistas como os liberais, em
Nova York, são f°rças «squerdiy-
Ytas Pelo <Tue podc-6c afirmar
que a vitória nanuele cstado de-
Pende da «j6qucrda. E' «xatamen-
te por 6sse motivo que a candl-
datura Wallace alarmou os lide-
res do Partido Democrata.

O Partido Trabalhista dividiu-
«ie devido iV candidatura de Wal-
lace mas o dlArio comunista"Daily Worker"' interpretou o :*c-
••"ultado das enquet«s, reali*sad;i3
n0 fim da seman" passada, como
demonstrando quc Wallace ob-
terá. om Nova York um milhão
de votos como candidato du ter.
ceiro Partido que nSssc Citado se-
ríi. o Partido Trabalhista.

Se Wallace conseguir organl-
zar o terceira partido em HHnoiS.
na Calif.jrnia. e em outros es-
tados, as possibilidades de vitú-
ria dos dfmocratas tornar-se-
ão ainda mais remotas d» «iue
cm qualquer outra c.ircvpanlw.
presidencial desde que Hoover
drrotou Alfred SmiUt em 13-3.

VENCIDO Õ FLA'-
MENGO NO CHILE

Seoundo teleçiianla da 'uni-
fced fress" o encontro de fu-
tebol, Ontem á noite entre as
equipes do Fiamenao e a do
Universitário, terminou com o
escore de 4 x 3. favorável ao
clube locai.

O primeiro tempo tem-tnou
empatailo dc i «l,

Finíssim > Tropical AgSa5?° Inglês
METRO Cr$ 2 25.00-^-n™«m*** m
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ause
in-Palaestina

Jerusalém, 14. (AFP) — Die
Zwiscbcnfaelle zwischen Ara-
bem und Juden gehcn unauf-
hoerlir'- '.veiíer und es gibt
keine t. ichen dafuer, dass
sie ii aosehbarer Zeit aufkoe-
ren werden.

Heute frueh wurden meh-
jere Schuessc auf das syrischc
Generalkonsulal abgegebcn,
wobei ein Waechter leicht ver
xviihdet wurde.

• Washington, 14. (AFp) _
Dem brasilianischen Architek-
ten Dr. Oscar Niemeyer wurde
das Einreisenvisum fuer die
Vereingten Staaten, wohin er
sich zu Besuch begeben woll-
íe, nicht bcwilligt. Nar wenn
die ONU cs noch beini Síaats-
dcpartament fuer ihn erbittet,
wird er es bc--onu»en. — Dies
wurde heute iri offiziellen
Krcisen bezueglich der Infor-
mationen des "Amcrikani-
sehen ArchiteUten-Institals"
auf Ersuchen der "Brasiliani-
sehen Architekten-Gesell-
schaft", die bisher uni das Vi-
sum fuer Niemeyer gebeten |
hatte, mitgcteilt.

Der Ingenieur Dr. Oscar
Niemeyer ist cingeíaden wor-
r?en, eine Keihe vou Voríra;-

[en si

Im Lauíe des Tages wurden
in verschiedenen arabisehen gen an der Yale-Univcrsitaet
Viertcln sowie auch in meh-
reren von Arabern bewohnten
Docrfcrn Flugzeltel der "Ha-

ganah" verteilt, auf denen
diese von ihren friedlichen
Absiehtcn spricht, andererseits
aber das Arabischc Oberko-
jnilce fuer die Belagcrung des
jucdischcn Viertels verant-
wortlich macht. Sollte diese
Belagcrung andaucrn, heisst
es darin, dann wuerden auch
die Araber sich nicht zu wun-
dern brauchen, wenn man

.ihnen r:t gleicher Muenze
heimzahlc. .

In einer der Hauplstrassen
von Jerusalém wurden mor-
gens ein Englaendcr und eine
Juedin gctoetet. Der Englaen-
der war Angestellter der Bri-
tischen Militacr-Intcndantur.

Bei einer Explosion in Haifa
•wurden sieben Juden vcrvvun
tlet.  Eine Abtcilung der
Gruppe "Stern" ueberschritt
zwischen Tel Aviv und Jaffa
die Grenzt und liess in dem
arabisehen Viertel von Mans-
ficd zwei Haeuser, aus de-
xien geschossen wurílc, in
die Luf t gehen. — Die
juedischc Kolonie Ein Sou-
rin, die zwischen Jerusalém
und Ilebron liegt, wurde waeh-
xend des Vormittag von
maechtigen arabisehen Streit-
kraeften angegriffen. Die An-
griffc konnlen jedoch mit
Iíilfe der britíschen Polizei zu-
xueckgewieser. werden. Tote
und Verwundele sind auf bei
den Seiten zu beklagen.

(Fakultaet fuer Kunst und
Architcktur) zu haiten, was
ungefachr fuent" Wochen in
Anspruch nehmen wuerde. Er
war bereits in den Vercinigtcn
Staaten und macht kcin Ilehl
daraus, der "Kommunistischen
Partei Brasiliens'' .angchoert
zu haben. — Dr. . Oscar Nie-
meyer «ar einer der Architek-
ten, die ais Berater dem Ar-
chitekten-Bucro der ONU an-
gclioerten, und damit beaui'-
tragt, Plaene íuer den Bau des
neuen Voelkerbundssitzes aus-
zuarbeiten.

In den obenerwaehntcn
Kreisen, meint man, dass Dr.
Oscar Niemeyer, weil er Kom-
munist ist, automati.sch auch
nicht nach den Vcreinigten
Staaten kommen kann, da das
Gesetz es verbiete und die
Auslegung der Einwamle- .j;i,v
rungsbeslimmiingcn dies un- |
mocglich mache.

Wie es heisst, soll Dr. Oscar
Niemeyer schon im Dezember
um das Visum ersucht haben
mit dem Hinweis, dass cr fuer
die ONU arbeiten wolle. Auf
Befragcn des Staatsdeparta-
ments erwiderte er jedoch,
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Neu Delhi, 14. (AFP) — Der
Mahatma Ganahi, der heute
bereits einen Tag lang in Hun-
gerstreik i3t und damit einen
Druck auf die intoleranten
Elemente in Verwaltung und
Itegierung ausuebeu Will, er-
klaerte vor einer grossen An-
zahl von Personen, die ihn
besuchten: "Ich bin bereit
meinen Weg zu Ende zu ge-
hen, denn ich weiss, dass ich
auf dem richligen Wcgc bin.
Und ich werde Tolcranz pre-
digen selbst wenn alie Inder
und Skhis in Pakistan einmar-
schieren. Erst wenn alie Mu-
selmanen in Neu Delhi in Si-
cherheit sind, werde ich von
meinem Hungerstreik ablas-
sen. Indien wird ruhig sein,
wenn Neu Delhi seine
hat".

E>er Mahatma Gandhi. eine der staerksten und reinstes Persoeiilichkeiten unser Zeit,
begann seinen "Hungerstreik bis zum Tode", um die Iníoleranz zu bekaempfen.

| WICHTIGE FRANZOESLí^ü-
jENGLISCHE BESPRE-v

Der
der

DIE FRANKFURTER
KOMITEES ARBE

Paris, 14. (AFP) — Wich-
tige Besprechungcn ueber ge-
meinsame finanzielle und
wirtschaftliche Probleme wer-
d^n Ende dieser Woche z«i- '
sehen d e m f ranzoesischen
Wirtschafts- und Finanzminis- I London, 14. (AFP)
ter René Muyer und dem bri- Lritische Vierjahrespian,

. ,. . „ , tischen Wirtschafts- und Fi- Iunter dem Patronat desWirt-
dass er nn Augcnblick niclit nanzminister Sir Stafford schaftskomitees des liabinetts
mchr in dercn Dienstcn steüe, Cripps gefuehrt werden. ausgcarbeitct worden ist, soli
wcshalb die abie.inende Auf ( wie Ministcr Uené Mayer i nicht, wie es hier heute heisst,
nort gegeben worden sei. Ob vor Vertretern der Presse heu-' Vor der Durchfuehrung des
ein neucs Gesuch cingereicht te erklaerte, werden de Be-
wurde, ist nicht bekannt, doch sprechungen unter anderem I pARTEIUNSTIMMIGKEITEN

auch die Folgen des Marshall- j IN- DEUTSCIILAND
Planes fuer die beiderseitigen
wirtschaftlichcn und finan-
ziellcn Beziehungen beruehrcn

I sowie die wiftschaftlichen
Aussichten Dcutschlands.Dar-

1 ueber, ob auch Waehrun,. sfra-
j gen angcschnitten w e r d c n

Mai-shall-Plancs veroeffent-
licht werden. SUia. dessen soll
jedoch, wie die White Hall na- sischen Regierung

Deutsehlãnd
will wieder
ezportiereii

Mexiko-Stadt, 14. (AFP> —
Der Handel und die Industrie
Deutschlands versuchen Me-
xiko ais Absatzmarkt zu ge-
winnen. »

Die 'Deutsch-Suedamerika-

I nische Bank" naachte der
! Bank -von Mexiko bereits ver-
| schiedene Vorschhiege von Ex-
• porteuren in Hamburg, Han-
'¦ nover, Magdeburg und Det-
I mold, die besondere Arbeits-
I kleidung. ele^triscbe Zube-
; hoerteile und anderes in un-
i begrenzten Mengen liei ern', 

wolien. Weiter wurden chemi-
I sche Produkte, pharmazeuti-
sche Produkte und zahlreiche
Parfums angeboten. — Ande-
re deutschen Organisationen

! bitlen um Preise fuer mexida-
. nische Wolle und Brennstoff -
I — Die daran inteiessierten
i Handelskammern sind zur Zeit
i damit beschaeftigt. die Vor-' schlaege zu studieren.

'DIE NEUE 16er-ííONFERENZ

Paris. 14. (AFP) — ln Lon-
don begannen heute die fran-
zuesisch-britische Besprechun-
gen zur Einberufung der be-

| absichtigen 16er-Konferenz.
Diese Bespreohungen haben
den Zweck, endgueitig die
Grundlage dafuer zu schaffen,
wie die Hilfe des Marshall-
Planes zum Wiederaufbau Eu-
ropas verteilt werden soll.

Die Idee zu dieser Konfereni
der 16 Laender soll nach
Ruecksprache mit der franzoe-

vom Fo-

l wird es ebenso abgelehnt wer
J den, wenn Dr. Oscar Niemeyer' nicht nacluveisen kann, dass

. er wieder fuer die ONU ar-
beitet.

hestehcnden Stellen wissen
wolien. der Wirtschaftsplan
fuer das Jahr 1948 in Form
eines 11'cissbuches veroeffent-
licht werden, und das schon in
der zweiten Kaclfte des Fe-
bruar.

reign Office ausgegangen sein.
An den Besprechungcn neh-

men teil: Hervé Alphand, Ge-
neraldirektor fuer Wirschafts-
fragen vo:u Quai dOrsai und
Sir Edmund Hall Patch. Wirt-
schaftsrat des Foreign Office.

Frankfurt, 14. (AFP) — Die i Das dritte Komitec hat dií
drei Studienkomitees, die mit | Auf gabe alie die Probleme zu
der endgueltigen Ausarbeitung
der allgcmeinen Massnahmen
fuer die Reorganisation des
bizonalen Wirtschaftsrates be-
auftragt worden sind, werden
in Kucrze zusammenkommen
Diese Komissionen, die waeh

behandeln, welche die kuenf
tige bizonale Bank angchen
und sctzt sich aus zwei Ver-
tretern des Wirtschaftsrates
und zwei Finanzsachverstaen-
digen zusamnica.

wuerden und ob London eine
Umwertung des Franc wuen-
sche, aeusseríe sich der Minis-
ter nicht.

London, 14. (AFP) — Das
Foreign Office erklaert heu-
te, dass schon iu Kuerze und
wahrscheinlich in Berlin frau-
zoesisch-englischc B e s p r c-
chungen ueber Vcrwaltuugs-
fragen der westlichen Besat- \
zungszonen stattfinden wer- sichten hinsichtlich der Plae-
den. Diese Besprcehungen ne und Absichten Englands
sollen Frankreich die Mocg- und Nordamerikas zu aeus-
lichkcit geben seine An- sem.

Mucnchen, 14. (AFP) — Das ,
Dire/.toren-Komitee der "Libc- '
raldemokrátischen Partei" in |
Baycrn forderte den Rueck- i
tritt des Praesidenten der Par- ;
tei in der Sowjctzone mit der
Begruendung, dass dieser das
Recht vorloren habe die Ge-
schaefte der Partei dort wei-
temifuehrcn. — Dr. Wilhclm
Kulz hat bckanntlich vor kur-
zem den sowjctrussischen
Standpun/.t im Falle der bei-
den Fuehrcr Kaiser und Lem-
mer von der "Christlich-Dcmo-
kràtischen Partei" gcbilhgt.

Washington — Wie hier ver- i Saida kamen bei einem Eh;en-
lautet. werden die Vereinigten {bahnunglueck sechs Personen
Staaten der Sowjetunion mit-
teilen, dass sie nicht die Ab-
sieht haben sich aus Berlin
zurueckzifeiehen, selbst wenn
die Russen ihnen den Aufent-
halt dort so unaagcnehm wie
mocglich machen sollien

London
Bevin und

¦ uns Leben, zchn wurden ver-
letzt.

Hannover — Hier traí heute
;- --itüierte Kontrollkom-

missi-Tn ein. ura sich bu ueber-
;;eugeu weiehe I-'ortschriite in
der Zertocrung der deutschea

Aussenminister j Kriegsmacht in Nieder-Sach-
der Ministerrrae- i scn gemacht wordtrn sind Dia

rend der Frankfurter Vcrlmnd-
lungen eingesetz'. wurden,
muessen ihr Arbeiten be-
kanntlich innerhalb von 10
Tnncn beendet haben.

Das erste Komitee hat die i
Anfgabe die Reformen auszu-
arbeiten, welche die bizonale
Vei-waltur-g bctreífen. Lcitcr jdieser Kommission ist Dr. i
Eritii Koehler, Mitglied der }•Thri.stliche Dcmokratischen Vatikau-Stadt. 14. (AFP) — , Er sogte weiter: "Die schwa- ; entmutigcn lassen und all<*
Partei" und Pracsidcnt des | "In diesem Augenblick, in chen Geister zcigcn sich be- solltcn weiter daran arbeiten,
WirtKchaítsrates. Ausserdem • dem die Intercssen des Vatcr- ! unruhigt durch die Schwcre I dass die wahre Brucderlich-
gchocrcn dieser Kommission I landes und der Kirche auf j der Stunde. d<*:h edlc Gcmue- j keit komnie und die soziale
fuenf weJtsre Mitglieder an. I dem Spielc stchen. ist Gleich- j ter werden darin nur ein j Gercchtigkeit triumphiere.Das

Das zweite Komitec hat die ; gueltigkeit ein schweres Ver- ! Belcbungsmittcl sehen, das sie
Aufgabe das Statut des l.ucnf- gclicn'' erklaerte heute Papst anspornt, der Schwierigkei-

sident des Iran, Salih, unter-
zeichncten heute einrn eng-
lisch-iranischcn Vertrag, der
den von 1920 cr.veitern und
ersetzen soll

aus vier Mann bestehende
Kôinroíssiiín wird mehrere ta-
b:!,rn besuchen.

Modena — Fuenftausend Ar-
beii«r veranstatteten hier heu-

,„r,t,i„„ ,v=- „ h.:~4 te eme Kundgebung gegen dieJerusalém - Wie es hetert, znCTM!Ckludtii*g der Reservis-11 die He.ierung vou Pak.es- . • ,„ ^hrJVlnt„ 1W-

SAGT DER PAPSI
tina die cbristlichen, moham-
metanisrhen und israeliíi-

tigen Obcrsten Gerichtshufes IFius XII. in einer kuraen An-
auszuarbciten und setzt sich • gprache, ais er die Ncujalir.^
aus zwei Mitglictleru des Wirt- glueckwuensche der Spitzr
ÉChaftsrai.-.s und zwei juristi- i der Behoerdcn Rom» «"«cí
sehen Heratcru zusammen. gcunahm.

teu Herr zu werden". Alie soll*
ten sieh ihrer Pflichten ais
Katholiken und Staatsbuerger
Uewusst sein und sich nicht

neuc Jahr wer.lc von dieser
Gcisteshaltuug harte Proben
verlangen, doch die innere
Stimme ni u e s s e uns ver-
trauensvoll ln die

Ibliekcn lasseu.

ten der Jahresklasse 1945.
,S'f-aiirai — Eine Wirtschafts-

. und Finanzniission wird insehen Kommiss.onen cebeten Vereiniçten
haben, d.e A tstadt von Jeru :siaaten ablxisen, um mit demsaem zur «ienen stadt zu (StaaíSdcpartament die HilUer,.lae,e« solange die Zm- Kah.

^-it l~l^n^tVL 
JudCn men dos MarshaU-Planes notund Arabe.n andauern. jwcndiç WC!dcnde chinesLschc

Kairo — In das grosse ' 
Waehrunçsreform zu bespre

Rrankcnhaus Ka^r El Eini cben
sind 52 neue Faeiie von Cho- j' Kom _ ncr GrossmUrfU voi
lera cingcliefert worden. Das jerusaie,-n hull von einem Ge
Krankenhaits gehoert zur Me- ; beimen Gericht der OrsanLsa
di-inischen Fakultaet der Ae- i üon -irgun Zvai Leomi \ dii

Zukunft . .yplLichcn Univcrsitaet. j |n Rom thren Sitz hat. «ra
Oran — In der Kache van | Tode verurteü worden sein.
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erstadt
(Fortsetznng)

U

S5IE WELTSTADT
Nehen • ihren Schaitensc^ten

hat die Bcsetzung freillch ni"ht
cu uebcrsehende Vorteile. Ihr
verdankt es Berlin, dass i-s den
Anspruch, eine "Weltstadt" yu
Ecin, weiterhin erhcben darf.
Konzert. Oper und Theater ha-
ben noch nicht dic Hoehc iruc-
Verer Bluetezeiten erreicht,
koennen sl<h aber in der heuti-
gen Xodage durchaus se1!»
lasscn- Dabei schneiden die von
den Besetzungsmaechten «n-
terstuetzten Institute nicht ein-
real immer Rm besten ab, aon-
»iern man erlebt zuweilen ge-
tade Prlvatletstnngen, die auch
einer scharfen Pruefung -J^hr
vohl standhalten; hlerin be-
waehrt sich die fanatis<he*'K u 11 ií>r beflissenbeit" der
Deutschen, dle mit heroischcr
Findigkeit die materielcln Un-
tulaenglichkciten ueberwlndsD,
nnd die «ich von den tristen
Lebensbedingungen nicht be-
sicgen lassen.. Auch der Berliner"Betrleb" faengt, wiedtr an, in
Schwung zu kommen. Dic
Sonimersalson der Berufsbox-
kaempi© zum Beispiel haette In
der Frtedenszeit nl<4>t ueppi-
ger sein koennen. Die Zu-
sohauer gingen jeweils in die
Zehntausende, Ul*<i íuer Ein-
trittskartcn 

' 
wurden schwin-

celnde Schwarzprelse bezahlt-
micr Blldung -wie fuer Amuese-
n.ent ist somlt ausgieblg ge-
targt. Wer Zeit und ein (mit
Reichsmárk) gespécktes Porte-
monnaie hat, komtnt sehr wohl
&wf seine Rechnung.

Di« Anwesenheit mehrerer
Besctztingsmaechte gereicht fer-
ner dem "Zeitungswesen" Ber-
Una rum Vortell. Es ist dle
einzige deutsche Stadt mit mehr
ais einem Tagesbiatt. Dit MUI-
taerregierongen sowle die Par-
teien sind gezwungen, sich ci-
gene Publlkationsorgane zu bal-
ten, wodurch d1* Presse der
politischen Auffassung und dcr
journaJistischen Dar stellung
nach eine kaum zu ueberbi>-
tende Mannlgfaltigkeit erreicht
hat. Das Spracnrohr der Rus-
sen, die "Taegliche Rundschau",
(ile von den politisch Interessar-
ten stark beachtet wird, vertrltt
den Typus der Sowjetzeitung
n-.it ihrer Schwerfaelligkeit, der
doktrinaeren Haltung aber auch
mit ihrer Gediegenheit. Den
Gegenpol bilden der von den
Amcríkanern lizenzierte "Tages-
tpiel" und der unter briüscher
Obhut erscheinende "Telegraf",
ein Massenblatt, dem die West-
maechte den Wafclsieg vom 20.
Oktober 1946 wesentlioh mitver-
danken. Ausserdem gibt es
Bouiev-ardblaetter, von denen"Der Abr-nd" an Schmiss tir.d
Draufgaengertum seine Kon-
kurrer.ten deutlioh uebertriíit-
Auslaendische Druçkerzeugnisse

sind frei k&eUfllch, am leich-
testen englische. mit welchcn
&eit geraumer Zeit die Kios.-ts
ausgiebig beliefert werden. dic
*Schweiz, die vorlaeufig nur lll
den Westzonen publlzistls.'h

; nufzutreten beginnt) dureh Ab-
I wesenbeit glaenzt.

I Die Borliner Presse stellt ei-
I ne schlagende Rechtfertigur.g' títs Wettbewerbsprinzips dar,
I das die Besetzungsmaechtc awr
j pubiizistisi--hen Selbstbehauptung

veranlasst. Davon hat dic Be-
voelkerung einen n'cht z.u un-

j tersehaetzenden Gewinn: Sie
wird ueber die nation&len wie

. v.ebcr die Weiterelgnisse ge-
i nfluer untcrrichtet ais in den

anderen Zonen. Sie schoepít
nicht aus einer elnzigen. son-
dern aus verschiedenen Infor-

' mationsquellen. wovon sie recht
! fieissig Gebrauch macht; der^

Leute. dle mehr ais eine Zeitung
• rogolmaessig lesen, sind nicht

wenige.
I

S1EGER UND BESIEGTE

! Idcalisten inochten einst hof-
fen, Berlin werde das Versuchs-

I íeld einer weitreichenden Inter-' 
nationalen Zusammen arbelt.

j víelleicht gar das Probestu^ok
eines kuenftigen Weltstaates
bilden. Aber daraus ist nt"hts
geworden. Obwohl die Angehoe-
iigen von fuenf Nationen li
rinem und demselben umgrenz-
ten Raume zusammenwohncn.
haben sle sich bisher nicht lm
Streben "ach einem hoehercn
Zlel, das allen am Herzen lie-
gen wuerde, geiundcn. Es fehlt
eine tiefere Gemeinsamkcit.
Vielmehr lebt man nebenclnan-
der her, ohne sich im ganz'm
cmstllch zu bemuehen, die *\n-
deren *n ihrem Wcsen kennen
zu lernen und sie zu versteh-ín.

Bel den Besetzungsmaechten
beschraenkt sich die Fuehlung
nrcist auf den unumgaenglichtn
cfflzieUen Kontakt. Ein "Ab-
gxund" vollends trennt die «li-
ger voa den Besicgten. Ausscr-
halb der Bureauzeít kommen die
Alülerten im allgemeinen wenig
mit Deutschen zusamnien, mm
Hauspersonal, Kellnern "nd an-
deren Bediensteten abgesehcii.
Die beschlagnahmten Haeu-j «r
rr.ussten von den fruehercn Be-
•nohnern vollstaendig geraéum'
werden. Das eigene Auto índ
,-iusschiiesslich ihnen zur Be-
nuetznng ueberlassene Omni-
busse entbeben die Fremdcn ler
Notwendigkeit. ¦ s'ch in dle
ueberíuellte deutsche Un er-
grundbahn und das Tram zu
quetscht-n. Sie haben eigene
Restaurants, eigene Clubs, ei-
gene Schwiimmbaeder, eigene
Sportplaetze, eigene BenzJn- |
iieuien und eigene Laeden- m
welchem sie alies, was zum L^-
ben gcbraufht wird, erstebcn
koennen.•Das richtige Singapur!" yo
hat ein weit gereister Schwede
diese Existe n= charakteristert,

UEBESGAB IPXÍEI
nach allen Teilen Eurooas
EXPRESSPAKETE (ab Deutschlandlager):
z.B. 1 kg Fett, 1 kg Rindfleisck, lkg Raeuscherspeck,

1 kg Zuckei, Vi kg Kaese  CrÇ 255.00.
Oder 1 kg Roestkaííee, 1 kg Reis, 1 kg Weizenmehl, V2

kg suesser Kakao, 1 kg Rosinen, i/2 kg Nudeln, 1
Dose Buechsenmilch und Naehzeug  C;$ 180.00.

oder 10 Pfund Zucker  Cr$ 115.00.

DAENEMARKPAKETE mit den weltbekunnten daeni-
schen Qualltaetswaren in allen Prelslagen.

a.B. Paket N.° 6: 1 kg Schweineschmalz, 1 kg Raeucher-
speck, 1 kg Rindflelsch, 1 kg Vollíettkaese und 1/8
kg Haferfiocken  Cr$ 225.00.

Oder Paket N.° 7: 1 kg Schweineschmalz, 1 kg Ochsen-
fleisch, 1 kg Zucker, V2 kg Roestkaffee, % kgVoU-
íettkaese, % kg Trockenmllch Cr$ 230.00.

oder Paket N° 21: Faesschen mit 10 kg Salz-
heringen Cr$l»0.00.

OOLIS POSTEAUX — Ihre selbstgepackten Pakete (bis
10 kg) despachieren wir und erledigen alie Vor-
schriíten der Behoerden. Verlangen Sie unsere In-
íormationen. —

PAKJETE AB LAGER NEW YORK»
Z.B. T 104: 1 kg Kaffee, % kg Butter, % kg Fett, 1

Dose Sacharin Cr$120.00
T 112: 5 Pfund Fett  Cr* 105.00
T 107: 1 Pfund Butter, - l pfd. Schweineschmalz, 1
Píd. Fleischkonserve, 1 Píd. Kaffee. 1 Pfd. sues-
ser Kakao, 1 Dose Leberwurst, 1 Dose Elpulver, 1
Paket schwarzer Tee  Cr$ 195.00.

SONDERANGEBOT (ab Deutechlandlager nur solange
Vorrat) 25 kg L* Reis vollkoernig Cr*3«0.».

LUFTPOSTPAKETE — Wir despachieren Ihre selb«t«e-
packten Pakete auch welterhin SCHNELL — SICHPBP
_ BILLIQ.

M. GAERTNER
AV. VISCONDE D» UtHAlTMA 134, 7.° and., «da 706.

dle 'n vielen» slcherllch an dic
in Kolonien bcstchendeu Ge-
braeuche erinnert, wo die Herr-
scherschicht von der Ma^sc der
Eingeborenen weitgehcnd abge-
schlossen ist. In letzter iíeit
sind Anstrengungen gcmacht
worden- die beiden Gruppen
dureh Eroeffn"ng von Dlskvis-
sionensabendtn. Studiengrupjien
und dergleichen tinnnder naelier
cu brlngen, lridessen onnc
ueberzeugenden Erfolg. Nah-
dem den Deutschen zwei Jahre
lang unterschiedslos din kalte
Echulter pezeigt worden *ári
«clgern sich auch viole Gutge-
sinnte. mit den Siegern in Ver-
kehr zu treten. Der erwachen<'.e
gesellschaftliche Widerstand der
Deutschen blldet ciíi bcmerken':-
v.ert-s Merkmal der gcgenwaer-
tigen Phase des Besetzungsre-
ginies. Mag man ihn ais cine
anSebende Besinnung auf dic
r.ationale Wuerde oder ais ei-
nen Ausdruck chauvi-iistischer
Arroganz auslegen. uobersenen
kann er kaum mehr werden."Famille entre nous*' hless
cine lm franzoesiseji íizenziertcn' Kurier" crschlencne Glosse, in
welcher ein "Besetzer" dle Be-
ziehungen zu den Besetaenden
beltuchtet; sle lautet:"Im uebrigen sind wir alie in
einer grossen Famllie. Viel en-
ger und vertrauter miteinander.
Bcsonders Seit der Besetzungs-
soldat fehlt. sind wir wieder
ganz in ihr Schílderhaus xu-
rucckgczogen. Wo sleht ma»
sie noch gegenucber dem ver-
gangenen Jahr odcr gar dem
allerersten ? Die Pnrole von der
uníichtbaren Besetzung wird
wahrhaftig befolgt. Ich habe
nacheinander mit drei Fremdcn
gesprochen. dle das "de"tschc
Problem" kennenlernen woll-
Un. "Sind Sie schon einmal
¦Stadtbahn gefahren?" wandte
ich ein. S'e waren es nicht. Sie
fahren auf ihrer eigene n Spur-
weite, auf ihrcn Strasscn des Ijc-
bens dahin. Eigene Omnibusse,
eigene Autos, eigene Quarticrc.
Kasinos. Jeeps, Kinos, Motor-
boote, Segeljachten ^nd abge-
sperrtc Bureaus. Sie wlsscn we-
nlg von uns. obwohl sie mitten
unter uns leben. Wir sind ganz
entre, noues. Die Okkupation
hat ihre Stahlfinger eingezogen,
aber ihre anderen Fuehler auch-
Die Ken^tnis des vi>n ihr ver-
waltetcn Volkes ist e'oe Sa^iie
beronderer Experten und Ofii-
zlcre geworden. Und die Stadt-
bahn faehrt ohne sie wie ein
Transport lebioser Masken. Es
faellt uns — entre nous —
schon gar nicht mehr auf".

DIE LAGE DER DEUTSCHEN
BEVOELKERUNG

Dem Auslaender bíetet Berlin
Vergnuegungen und kuenstic-
rische Genuesse wie irgend eine
Grosstadt; die Einheimlschen
dagegcn haben daran nicht
Anteil. GraUe Trostlosigkcit
bl.ibt ihnen in nichts erspavt.
Auch fuer den Berliner besteht
der Alltag aus einem erbar-
ir.ungslosen Existenzkampf, in
nelchem das Versagen Verelend-
ung und s?hliesslichen Unter-
gang bedeutet. Trotz versch'e-
denen Erlcichterungen wie der
Wiederhorstellung des staedti-
schen Verkehrsnetzes und det-
rcgelmaessigcn Verteilting der
(allerdings ungenl|egen den»
Nahrungsmittel haben die De-
h^nsbedingungen sich grund-
legend nicht gebessert. Zur
fortsehreUenden Verarmung an
Fachwerten sind fuer viele Ea-
miiien Gcldsorgen gekommen,
nachdem d*c Kostcn des auf
Rationen und offlziellen Zu-
teüungen beruhenden Lebens-
unterhaltes Seit 1944 um etwa
Un Drittcl gestiegen slnd. Da
p.userdem die Wertsachen. dercn
Verkauf manchen bisher Ueber
Wassçr gehaltrn hat, zur Nelge
gehen. nimmt das Heer der"Normalverbra^cher" stetlg zu.

Aber in den Strassen Berllns
iTltt Zerluinptheit. die in an-
dera Laendern viellelcht mit der
Not elnbergeht, wenig hervor;
auch der oeffentllche Bettel hat
lange n*cht Jene Verbreltung
erreicht, dle d«r Wklerwaertiç-
keit der Zeitlaeufte entspre-hen
wuerde. Der Berliner haelt
eten auf sich. Er "verbirgt"
«cine Armut vor der Au&5_>n-
welt. solange es nur immer
moeglich ist, und wenn dle
Kraefte den Entbehrungen zu
C-rllegen anfangen. zieht er Aiti
ln seine Wohnhoehle zurueck,
fernab vom grossen Getrlebe ln
den Seitengassen und in den
ílinterhoefen um dort das Ende
ru erwartea,"wie sehr es an allcn und je-
dem mangeit, mpege der Aa-
schlag einer Thcaterdlrektion
1 eranschaulichen. dle sich mit
óiesen Worten um Unterstuet-
*ung »n ihr Pubüicum wenden
musst«: "Liebe Thenterfreunij!
Ble koennen uns helfen. Wir
Knt.. R keine "N»egel" mei-r.
v.i'>. bríruren Sie uos "i^den

Textil-lndustrfe Im Zeflen-Korsetf
Produktion für BefietnuiguB&ebto -
Bohstoíf-Import nctwendig

Der zwelte Weltkriég hat dic
deutsche Textillndustric, die :\c-
ben Grossbritanlen «nd Itallen
rlne fuehrende Rolle besonders
in der europaeischen Wirtschaft
spielte. vorlaeufig vom AVclt-
ir.arkt ausgeschaltet. So Ist dle
schlesische Têxtil industrie i'iit
lo2 Untemehmen dr dcuts-hen
Volks%yirtschaft entzogeh wor-
den. Zu den Kriegsschaéden
kommen die Démontàgeh, itv-
vor aliem in der Ostzone vor-
genommen wurden, wo der
groesste Teil der deutschen
Textilbctriebe lftg. Aber dio
verbliebene Produktionskapazi-
laet kann dureh dic Spaitühg in
Zonen. dureh Ruhstoff- und
lArbeitskraeftemflngel, Trans-
portschwierlgkeiti-n und Koh-
lenmangel nicht einmal ausgc-
n"tzt werden.

Von der verbllebenen deut-
schen Textilkapazitaet licgeil
40 Prozent ln der Ostzone
Besonders stark ist dort dic jBaumwollindustrie mit r. .v e i |
Millionen Spindeln und 50.000'
Webstuehlen vertreten. Dle
Strumpfherstellung ist nahtzu
ein saechsisches Mónopôl, denn
fiachsen bestreitet 90 Prozer.t
der gesamtdcutschen Erzcug-
ung. Ini Westen befindet y.<n
andererseits die Mebr^ahl der
Wollkaemmerelen. vor aliem in
Westfalcn und Bayern. Das
Schwergewlcht der Kunstfaser-
crzeugung liegt im Rheinland
Der Industrieplan der Blz'.>ní
slcht eine jaehriiche Erzeugung
von 185.000 t synthetischer
Fasern vor, von denen waehrend
des Kriegcs 300.000 t proriu-
z<iert wurden.

Alie Verarbeltungsvorgaonge
in der deutschen Textillndustric
sind aber miteinander verflo-h-
ten und werden dureh die Zo-
nengrenzen im grossen Mürsc
f-rschwert. Besonders beeln-

iraeehtigt ist dle wuerttem^er-
gische Strickereiindustrie, die [
dureh die amerkanlsch-franzoc-
slsche Zonongrenzc glatt ».er-
schnltten wird. Hlnzu kommt,
tíass der wesentllche Teil d^r
deutschen Textiliencrreugung—
besonders in dc-r Ostzone — von
den Besetzungsmaechten be-
ansprucht wird. Nur im geria-
E<=n Umfang werden Lohn-
veredelungsauítracge fuer nus-
laendische Kundon abgewickelt.
Fuer den deutschen Inlands-
bedarf stehen in allen Zonen
nur kleinc Kontingente s'-ir"Verfuegung.

Fachkreise sehen darum fuct
tine Bcfriedigung der deutschen
Beduerfnisse und fuer den -i-H-
wendigen Anschluss der deut-
schen Tcxtüindustrie an .den
Weltmarkt die Erfuellung der
folgenden drei Punkte ais not-
wendig an: Erstens: Eine r.ln-
heitliche Produktlons- "nd Ver-
ti-ilungspolitlk ueber Laendcr-
und Zonengrenzen hin-tus.
Zweltens: Lleferung von Roh-
stoffçn bester QuaHtaet, da auf
den auslaendischen Maerkten
Fertlgprodukte nur aus solchen

Mm\ c •¦ '¦^'i-^^^Mt^-^"Í:>i -IPy^fc^yJ^.^

Sinwandorung aos

Wir nelíen Ihnen bei der
Vorbereitung der íuer
dle Einwanderung not-
wendigen Dckumente. —
Seien es die Ihrer Eltcrn,
Freundc oder in Aussicht
genommenen Angcstellten
(Speziallsten) usw., die
Sie aus Deutschland, Oes-
terreich u. anderen Laen-
dern anfordern. Informa-
tionen und erste Dienste
unentgeltlich.

Organização
Eficiência

Rio, Av. Franklin Roose-
velt, 194 — sala 705 —

Tel.: 22-8173.

Materlalien gefragt sind Drit-
tfns: Schulung von Fach.ir-
beltern. (DPD)
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KetiL Stadt ohne Einwohner

i

%oeBu^
? 1 unserer ?atzunifcn: wir
hieten den Mitplledcrn lnhalt-
lleli irute Iíurcher ln techniscli
vollendeter Ausfuchrung.

Werden auch SieMitglied!
Ford ern Sie naehere Aus-
kuenfte ueber Buecherbe-
zuege, kostenlose Hterari-
sche Monatszeitschriften,
Versand nach ausserhalb
usw.in unserer Geschaefts-
stel'e
Rua México 21. 13.° srrupo
1301 — Telefone 42-4776

RIO DE JANEIRO

Bitte senden Sie mlr kostenlos
dle Bedlngunpen zur Mltglled-
schaft sowle das Gesamt-Bue-
cher%erzelchnls der Buecher-
gtlde Guteubcrg;

Nume:  Strasse:
Ort:  Staat:..

Nagel", den Sle entbehren kòen-
nen, ins Theater. Es ist fuer
uns eine "Lebcnsfrage". Heras-
líchen Dank!"

Der "diesjaehrige Wlntát'
laesst sich kaum guenstigef an
ais sein schauerllcher Vorgaen-
ger. Wieder hat das jaemmerll-
che Frieren eingesetzt, da die
offlzlell ausgegebene Haus-
brandmenge minlmal gebiieben
ist und Schwarzkaeufe fuer dle
wenlgSten erschwingllch sind.
Und schon wieder hat sich die
Piage der Stromabschaltungen
crhoben, vielfach in den Tages-
stunden, in denen die Beleuch-
tung fast n'cht zu entbehren
ist. Dle Russen, die Fernstrom
nach Berlin liefern. haben aus
nahellegenden Gruenden die
lhnen unterstehenden Bezirkc
bis jetzt davon verschont zu
halten verstanden. Dafuer w?r-
den dle westsektorcn um so
haerter ln Mith-idenschaft ge-
zogen. Ganze Quartierc bleiben
Jeweils fuer eine Wochc am
íruehen Morgen und am Alx-nd
ohne Licht. Do. dle Wenlgstens
auf dem Schwarzmarkt Kerzen
kaufen koennen, bleibt den vie-
len anderen n"r uebrig, ini
Dunkelo aufzustehen "nd bei
der Rueckkehr von dcr Arbeit"ungegesseü" ins Bett zu kiIc-
chen. bis der Strom um 10 oder
11 Uhr e<ngeschalt«t wird, um
erst dann dic Ku«cbe und dle
sonstlgen Haushaltgeechacte
zu besorgen.

FortscUunK foUtj. '

Die deutsche Rhelnstadt Kehl
gleicht heute dner alllícrtcn
Die.-iststelle. Zutr^tt zu ihr na-
ben von den Dcutschen nur
dle Relnemachefrauen und das
Personal im Dienste der Be-
íatzungsmacht. Nach vo!l-
brachtem Tagewerk heisst es,
iich cntfernen. In Kchl wohncn
lie» te írazoeslsche Offizier.-:-
íamllien. bci denen deutsche j
Dienstmaedchen arbelten. es
gibt franzoesische Kauflaeden ¦
m't zum Teil deutschen An-
gestellteh. sie werden vom
l^ande Suedbaden bezahlt, d'ier-
ftn aber in dér Stadt nicht
uel^ernachten.

Kehl war einmal eine d^ut-
M-he Kreisstadt mit 12.500 Ein-
wohnern. Was ihr cine ho-;}i-
wirtschaftliche Bedeut"ng gibt,
ist ihr Rheinhafcn, dessen Um-
schlag in den vierzig Jahr-n
vor dem Kriege von knapp
r>0.000 Tonnen auf 2.150.000 nn-
gestiegen ist. Die Gueter gin-
gen zum grossen Teil in die
.Schweiz, wodurch wertvolle De-
"\isen eingebracht wurden.

Am 23. November 1944 wur-
den die Einwohner dureh die
acutsche Wchrniacht zur Raeu-
mung der Stadt gez.wungen, am
17. April 1945 hielten die fran-
zoesischen Truppen ihren Ein-
yug. Den Deutschen blleb wei-
trrhin die Rueckkehr versagt.
Kehl wird ais Kriegsbeute oe-
landelt mit der Begruendu-ig,
aass bcim Einruecken der fran-
zoesischen Truppen keine Zlvil-
behoerden vorhanden wãren.
Jetzt fuehrt dic ehemalige
i"tadthevoclkerung ueber die
•Landgcnieinden des Kreises
verstreut das Leben von Fluecht-
Ungen. fuer deren "Wohl n"ich
Eerichtcn d c r "Stuttgarter
Nachrichten" dle Behoerden
herzlich wenig tun und die bel
ihrem tvirtsbauern ais laesfge
Mittbewohner («enlg bellebt
sind.

Auf einer der letzten SJtzun-
gen des Strassburger Stadtrates
forderte ein Mltglied der Volks-
Union General de Gaulies dJe
F.'nverlelbung Kehls in dle
Stadt Strassburg. Man argu-.
mentierte mit der Feststellung,
Kehl sei 1942 von deutschen
Behoerden nach Strassburg
eingemcindet worden. Dem-
gegenueber wird von deutscher
Seite darauf hlngewiesen, da-,-;
nur der Oberstadtkommtssar
íuer «Strassburg in Personal-
unkin zuglelch die Stadtverwal-
t»ng von Kefil bcaufslchtlgte,
dessen Buergermeister ais ers-
ter Belgeordnetcr dem Stadtrat
vOn Strassburg angehocrte.
Aus dem baxllschen Landkrels
wurde Kehl indes ,niemals her-
i.usgenommen und hat auch
Eeine Selbstaendigkeit ais fca-
dische Gemeínde niemals verlo-
ren.

Die Einwohner Kehls werden
damit getr«estet, dass uian auf
franzoeslscher Seite eine An-
nektion nicht ln Betracht ^-io-
ht. Der bisherige Zustand ro-
sultierte daher, dass die zur
Zeit der Besetzung v o e 11 i g
menschenleere Stadt von den
ausgebombten Strass b u r g e r
Vorstaedtern besledelt worden
cel, und dass man erst neuen
Wohnraum schaffen muss, be-
vor der jetzt in Bcsitz genom-
mene an die Deutschen zurugek-
gegeben werde.

Dr. Humberto Chaves

AUbekanntcr Advokat, der
seit langer Zeit das Ver-
trauer. der deutschen Ko-
lonie geniesst. Steht der
geehrten Clientel Montag
und Dienstag von 16—17
Uhr in seinem Buero, Pra-
ça Floriano 55, 3. Stock,
Tel. 42-1204 z. Vcrfuegung

STREIFLICHTER
EINE GESTE

In der deutschen Jugendzei-
tung "Benjamin" machen Itt
junge Deutsche folgenden Vor-
schlag:"Wir bitten die franzoesische
Regierung. uns xu erlauben, a»*
Wlederaufbau von Oradour-
dour-sur-Glans telluznehmen.
Oradour-ur-Grane õar ein Dorf
ln Sudfrankrich, das yon den SS
niedergebrannt worden war.

Die Geste ist schoen. Wem
sie ucberall in der Welt Naca-
nhmer faende, welch Belspísl
gaebe die Jugcnd. .. Dies waer*
d«r Weg, Konferenz<n ueber-
fiuesslg zu machen.

PROPAGANDA

Der russlch-amerlkanische
Fropagandafeldzug ln DeuUch-
land ist vorlaeufig eine Art
Doku,nentenaUstausch mit Pho-
tographlen."Ah, du zeigst melnen Mo-
lotow mit Ribbentrop","Gut. ich anwortc mit delnem
Chambérlain und Hitler".

Eine sehr wlttlge Propaganda.
Dle lAcher duerften dle Nazi

sein.

MN ANFANG

INach einem britischen Vor-
éhlag ln der UNESCO soll ge-
Vssen Persocnlichkclten, wie
l-insteln. Shaw, Toscanlnl. der

Titel eines "WeUbuergers Ver-
1'ehen werden- Dieser Titel soll
zu Relscn ohne jede Formall-
tact in allen Laendern der /er-
elnten Nationen bere<-hUgen.

Wenn e6 schon — oder wieder
so weit waere, dass jeder "Buer-
gcr" automatisch "Weltbuergcr''
waere...

ESPRIT

Dass Volksvertreter slcn g;-
genseltlg mit allen moegUcbcn
pverUlchcn Schimpfworten *>e-
legen, Ist cine uralte Sache.
Aber es gib auch manchmal
noch — allerdings selten — er-
hdtcrnde Szencn. So diese Jm
neuen Parlser Stadtrat: elu
kommunlstlscher Stadtrat be-
gruesste einen Kollegen der
aeussersten Recht«n m>t folgen-
den Worten '¦

"Zu Befehl, Herr MarquW.
AVorauf der Angesprochene —
nicht mehr MnrquLs ais win
"linker" Kollege . ohne mit
der Wimper zu *ucken ant»or-
tete: "Vlielen Dank fuer Ihren
Gehorsam, Towarltsch".

Fuer einige Mlnuten *»r der
Ftadtrat einig in einem widei"-
spruchiosen I^achen.

Ach, »en«i der "Esprit" oeftcf
•/u seinem Recht kaeine, wic
CJufach \>aer« ului
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Das Yolk muss leben!
Voa Bernhard KeU«rmaan

RUA MARECHAL FLORIANO 23 TEL.: 23-277»

Die alie ICiage

Ein Volk ist ein im Lauíe
von vlelen tausend Jahren ge-¦wachsener Organlsmus. Seine
einzelnen Etaemme sind ver-
bunden und verschmolzen
durch Sprache. Bitte, Ge-
schichte, Wirtschaft und Kul-
tur. Es zu zerreissen, wuerde
dasselbe bedeutcn, ais ob man
einen Menschen in Stuecke
zerrisse.

Ein Volk ist keln Ding es
lebt.

Trennt man Teile von ihm
ab, so leldet es durch die Am-
putation wie ein lebender Kòr-
per; schnuert man Gliedér von
ihm ab, so verkrueppelt es,
und man verurtcilt es zu

aufeinander angewlesen «lnd
wie in Deutachland, wo das
Arbeitstempo einen reibungs-
losen Austausch eríordert.Und
doch hat man aus kurzsichtl-
gen Erwaegungen das Land
ln Zonen zerlssen, dle dlesen
Austausch ungeheuer erschwe-
ren und zum Teil voelllg un-
moeglich machen. Schon aber
zeigt sich die v.*irtschafUiche
Laehmung durch die Zonen- j^eíte im'trennung ln erschreckender
Weise! Eine Weile noch, und
die Laehmung wird zu voclll-
gem Stlllstand und zu.- Er-
stanung fuehren.

In den Wlssenschaften und
der Forschung Ist der Süll

in
VC. ALEXANDER KO.MMT
NACH RIO

Der Itamaraty teilte heute^
abend mit, dass Viscount Ale- I -Land
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Siechtum und Untergang.Will 'stand kaum ueberwunden wor

xande., der waehrend des letz-
ten Krieges Oberkommandie-
render der alliierten St.-eit-

Mittelmeergebiet
war und gegenwaertig Gene-
ralgouverneu: von Canadá ist,
auf Einladung der brasilanl-

von dor
tschaflITIchea Kredit-

Bank von São Paulo gab heute
Einzelheiten ueber den in Vor-
bereitung beiindlíchen Plan
zur welteren Mechanisierung
der Landwirtschaft bekaiuit
und e,klaerte, dass der Staat
unter anderem ín eif land-

man es gar ln zwei Teile zer-
reissen, so werden dle beiden
Teile*sich verschieden entwik-
keln, auseinanderentwickeln
und nach kuizer Zeit belde ver-
kümmern und eingehen. Nein,
so geht es nicht! Teilt man
Deutschland, so verua-teilt mun
es zu Tod und Verderb.

Dle Einhelt Deutschlauds ist
Deutschlands Lebensírage!"War es noetlg, Deutschland

den. Die Zonentrennung hat
auch die heroischstenAnstren-
gungen lm Keime erstickt. Die
Welt weiss aber sehr gut, dass
deutsche Wissenschaft und
Forschung frueher beíruch-1

schen Regierung im Juni zu- j wirtschaftllche Geble%e aufge-
sammen mit Lady Alexander í teilt werden soll**», ln derien
zu Besuch nach Brasilien kom- j Traktoren konzentriert und

den Bauern zur Verfuegung
gestellt werden wuerden.

GROSSE VERKEHRSPLAENE
IN GOYAZ

5ie richtet sich gegen die "Cent.-al do Brasil" und ver-
dient eigentllch keinen Leitartikel, sondem ein Klagelied.
Auch in Kreuzwortraetseln waere sie gut unterzubringen."Gipfel der Ruecksichtslosigkeit mit 3 Buchstaben" (Initla-
len) — Antwort: CdB.

Das Verkehrsproblem der Grosstadt besteht auch andeis-
wo und es gibt wenlg Weltstaedte, in denen der auf die oef-
lentllchen Verkehrsmlttel Angewiesene nicht schimpft. Ver-
glelcht man aber das, was der in den Aussenbezirken oder
Vororten wohnende Pariser oder Londoner allmorgentllch oder
abendllch durchzumachen hat, mit dem analogen Leid des
Carioca, dann kann man nur sagen, dass das Gebrumme des
Franzoeen oder Englaenders reine Blasphemie ist.

Dabei haben so zlemlich alie europaelschen Grosstaedte,
dle di.-ekteste Kriegselnwirkung zu v ,-rspueren bekommen,
waehrend Rio — gottseldank — soweit Menschen zurueckden-
ken koennen, eine durch nichts unterbrochene friedliche Ent-
wlcklung nahm. Gewlss, fndirekt sind dle Krlegsjahre auch
an Rio nicht spurlos voruebergegangen. Dle Unslcherheit des
Seeweges waehrend des Krieges, die Versenkung von Schlf-
fen, die Ware herbelfuehrten oder he.-beifuehren sollten, die
Umstellung der grossen Industrle-Betrlebe auf Kriegsproduk-
tion und die Kontingentierung der endlich wieder herge-
stellten Waren haben es mit sich gebracht, dass der Tele-
phonabonnement-Aspirant auf seinen Apparat und der ln
Nilopolis wohnende auf eine menschenwue.*dlge Fahrt zur
Stadt und Heimbefoerderung wartefc.

Laenger wartet ais es notwendig waere. Die Unmoeglich-
keit neue elektrlsche Zuege zu kaufen, ist heute doch schon
etwas mehr Unwilllgkelt oder Unfaehlgkelt. Der Trost, den
die ln Sardlnenenge schwltzenden Passagiere von Zeit zu
Zeit elngefloest erhalten, dass ohnedies schon neues Material
bestellt sei, verfaengt nicht mehr. Nicht aufs Bestellen
kommt es an, sondem auf die Faehigkeit, die Lleferung
durchzusetzen!

In den letzten Tagen ging eine Notiz du.-ch die Presse,
dass ln Wien der 100.000 Telephonabonnent wieder an das
Fernsprechnetz angeschlossen wurde. (Vor dem Krleg hatte
Wien 160.000 Telephonnummern).

Und diese Wlederaufbaulelstung wurde in einem Staat
yollbracht, der keln Geld hat und dessen Geld nichts wert ¦ urundsaetze zu entwickeln, nommen! Es war eine herr- "-'•"-- >-—.-<- - «..-^,.-_. ..:¦:.- „p.t _ ... . „ __
Ist. In einer Stadt, in der Telephonmasten, Kabel, Draehte ; und mehr mintaristischen Ein- liche Tat des Fortschritts, el-;len- een werde wuerde auch d-A-und alies, was sonst zu einer Telephonanlage gehoert, zerfetzt j fiuessen erlag, die schliesslich ne grosse und bewunderungs- NEUE fluglINIE VITORLV- Weg ins Innere und mrtaund zerschossen, zerbombt und medergelegt war. In einem seinen Zusammenbruch her- i wuerdige Tat. die wie ein hei- belo horitovtf 

VITOK1A 
Richtung Xingu geoeífnet

men wird. Regie. ung und
Volk von Brasilien sind aus-
serordentlich erfreut dar-
ueber, da ihnen der Besuch
Gelegenheit geben wird, diesen
hervorragenden Soldaten, un-
ter dessen Befehlen das Bra- . . _

, , , . , | slUanlsche Expeditionskorps ' 
,Auf Veranlassung der Re-

tend und anregend auf viele . vorU,en K.-le-ze eedient hat -Sierung vun Goya» wird sich
Wirtschaftsgebiete einwi.kten. 'im 

^Ven geaient 
™. der Nationalkongress dem-

Glaubt man, auch diese Im- I naechst mit einem Plan zu be-
pulse und Anregungen ent- -°iE FLEISCHVERSORGUNG | «chaeítlgen haben, der eine
behren zu koennen? ', RIOS j Nord-Sued-Verbindung unter

Und doch gibt es heute | Nach Beendigung aller not-: Benutzun«r der schiífbarea
von der Tyrannei abgeíeimter j Koepíe, die von einer Teilung wendigenVora. beiten wird der ; Strecken der Fluesse Araguaia
Spitzbuben zu befreien. um es I Deutschlands sprechen. Sehen l Praeíekt Ângelo Mendes de und Tocantis bezweck». Nachdann aus Unverstand und j sle nicht, dass jede Teilung j Moraes schon ln Kuerze ge- dlesem Plan soll es nur erfor-
Kurzsichtigkelt dem gewissen ! das Ende Deutschland bedeu- | naue Mitteilungen ueber die derlich sein efne Strasse von
Tod und Untergang auszulle- j tet? Nur ein ungeteiltes ] kuenftige Fleischversorgung 900 Kilometer Laenge zu
fern? Wer diesen Frevel pia- | Deutschland, regiert von der :der Stadt machen koennen.— bauen, um ungefaehr 2000 Kl-
nen sollte, dem stuendv; es ln I Vernunft, kann eine Gene- jWle es heisst, soll jede Ratio- lometer Flusslaeuíe fuer den
Zukunít uebel, das Wort Hu- sung Deutschlands und Euro- j nierung aufhoeren und soll Verkehr dienstbar zu ma-

pas bringen. j auch keine Prelserhoehung
Vor dreissig Jahren haben ' vorgenommen werden.

die grossen demokratlschen | mehr BONDS MUESSFN
EINGESTELLT WERDE.;

manltaet im Munde zu fueh-
ren. Wie kann man Deutsch-
land die Demokratie ais ein-
zige Rettung und ais Heilmit- ! Staaten an ihrer Spitze No.d-
tel empfehlen, um es dann i amerika, eine Forderung pro-
durch antidemokratische Me- kiamiert, dle wie eine Fackel E>er Pr-aeíekt erkiaerte. dass

chen.
Der direkte Handel von Go-

yaz mit Nordamerika sei, so
heisst es in einem vorliegen-
den Bencht weiter, durch ei-

thoden in den slche.*en Unter-
gang zu fuehren? Kennt man
so wenig die deutsche Ge •
schichte, um nicht zu wissen,
dass die Zersplitterung eines
Deutòchlands in hundert Teile,
dle erbarmliche Kleinstaaterei
es hinderte, demokratische
Grundsaetze zu entwickeln,
und mehr milltaristischen Ein-

in dle Dunkelheit der Welt i die ComDanhla de Carris luz nen we*?en des Eehlens von¦^•ompanrua oe *~ariis l.uz DfT-«An ki.h» „t>>^.„„*-^~-
leuchtete. Es war die Forder- e Fo.-ça de Rio de Janeiro"
un, nach dem Se.b.tbestim- \^%«Íggg**ÍJ3™ MM Kilometern nlemal.jnoz-

Strassen bisher unbenutzbar
gebllebenen Flusslaul von

mungsrecht der Voelker. í*-"3*1/^ U-J ¦'"*lZ11? Ç"™?" Uch gewesen. was einen Scha-
Alie Nationen, und lnson- £,"t dann eine Erhoehung der den 

gvon -__mraen CriaSSsderheit die unterdrueckten Fahrpreise íordern koennen, ^^^ _ Abje^hen ied-Krh
Voelker. haben diese Forder- wenn f1*2 ""¦« B°nds >»««
ung mit Begeiste.-ung aufge- ausstatten und eine groessere
nommen! Es war eine herr- ^^-^ davon in Betrleb stel-

len.

von dem rein wirtschaíüichen
Vorteil. den eine Durchíueh-

Es gibt heute noch grosse
Teile Deutschland, die ange-
fuellt sind mit den gefaehrli-chen Giítstoffen des Faschis-
mus und Militarismus, des Na-
tionalismus und der Reaktion,
fue.* die es nur Wasser auf
ihre Muehlen bedeuten würde,
wenn man sie losloeste aus
dem Verband des Reiches, da-
mit sie in aller Stille und Ab-
geschiedenheit diese Giftstof-
fe erneut zur Pest entwickeln
koennen. Sieht die Welt diese
ungeheu.-e Gefahr nicht? Jede
Teilung Deutschlands muesste
diese Gefahr ins Erschrecken-
de stelgern, und dann wehe
dem armen, gepeinigten Eu-
ropa, eine neue Welle von
Wahnsinn wuerde es voellig
vernichten.

Nur eine zentrale Regierung

Gebiet, in dem es vleler List und guter Bezlehuniren bedurfte, ] beifuehrten?
ilch eine Naehnadel, ein Stueckchen Zwirn, einen Nagel oder
eine Rasierklinge zu beschaffen. Wenn 100.000 Wohnungen
oder Geschaeftshaeuser in Wien heute schon wieder Teleohon
iiaben, so verdient die Leistung der oesterreichischen Tele-
phonverwaltung respektvollste Anerkennung.

Wenn die 100.000 Menschen, die in den Vororten Rio's
wohnen und zur Erfuellung ihrer Tagespflichten auf die
groesste, reichste und bestorganisierte Bahn Brasiliens ange-
wie.sen sind, hinnehmen muessen, dass bei jedem einlaufen-
den Zug ein moerderischer Kampf -ums Mltkommen ent-
brennt, wenn Stoesse, Pueffe und zerfetzte Kleider in Kauf
genommen werden muessen (von anderen unliebsamen An-
naehrungen an dle welblichen Zentral-Opfer ganz zu schwei-
gen) dann werden die fuer diese Bahn in ihrem Betrieb Ve:*-
antwortlichen wohl begreifen muessen. dass der Steuerzahler
statt seine respektvolle Huldigung darzubringen, empoert
fragt: Wie lange noch und war um?

Fragen kann er zwar, aber ein Antwort erwarten werden
nur unverbesserliche Optimisten oder solche, deren Vertrau-
ensseligkeit schon einen anderen Namen verdient.

Das heisst, ganz aussichtslos ist die Sache doch nicht.
Gestern hoertc man, dass General Dutra sich durch Lokal-
augenscheln von der Unzulaenglichkeit de,* in den Lotations- ^  
dienst eingestellten Wagen, persoenlich ueberzeugte und auf jvon demüknrtisch^denkenden',
Grund des Augenscheins die Ruecknahme der Verordnung j.ufgeklae.-ten, vernuenftigerí
verfuegte, die den Privatwagen das Lotação-Fahren verbot. Maennei-n, wie es deren gott-Der einmuetige Protest der Presse hat den ersten Beamten i0b tausende im Lande gibt,des Staates veranlasst, sich einer Sache anzunehmen, fuer wacre imstande Deutschland
die er wah.-haftig seine Zeit nicht haette opfern muessen-
Ein Sieg des Pflichtbewusstseins und der Menschlichkeit Ge-
neral Dutras und ein Erfolg der Presse. Der Praesident sollte
einmal um 6 Uhr morgens in Ricardo de Albuquerque ein-
stelgen wollen, um in die Stadt zu fahren. Oder, um 6 Uhr
abcnds von der Central do Brasil weg. nach Nova Iguassú
starten. Dann wue.^de es bestimmt moeglich. dass neue Zuege
nicht nur gekauft werden. sondem auch kommen.

Aber ernstlich wuenscht man sich die Frfuellung dieses
Wunschtraumes nicht. Denn man hat vor dem Staatsnraesi-
denten viel zuvlel Ehrfurcht, ais dass man ihm auch nur in
Gedanken eine Fahrt auf der Central do Brasil zumuten
wuerde. — Dass man aber den blossen Gedn.nken, der Prae-
ildent muesse einen Suburblo-Zug benuetzen. ais respektlos
eurueckwelst, zelgt, wie wenig Respekt die kleinen und groes-
•jeren Instanzen,. denen das Verkehrswesen ueberantwortet
Jst, vor dem simplen Staatsbuerger haben und wieviel un-
noetigen Ballast auf ihrer Lebens- und Alltagsreise jene Mil-
lionen zu schleppen haben. die es nicht zu Praesidenten ísei
es auch nur von Commissionen zur Ueberpruefune der Ver-
kehrsmlsére und damit zum Dlenstauto) gebracht haben.

L.Sch.

les Leuchtfeuer durch die Ge-'schichte der Voelker strahlt.
I Wollen die Grossmaechte von
heute, nach dreissig Jahren,

; diesen erhabenen Grundsatz
j verleugnen?
i Wir ve;moegen es nicht zu
: glauben.

BELO HORIZONTE
J In Vitoria wurde eine weite-

re Flugverkehrs-Geseílschaft
ins Leben gerufen, welche dle-
se Stadt mit Belo Horizonte

j und Governador Valladares
ve.-blnden soll.

werden.

Kunsi
"M" VON FRTTZ LANG

T?r9-
BESPRECHUNGEN DER
GOLVERNEURE VON MINAS
UND SAO PAULO

Das Kino" São Carlos" (Es-
tácio) íueh.-t seit einigen Ta-
gen ais Reprise "M- von Fritz
Lang auí. Hauptdarsteüer die-

Der Gouverneur von Minas, ses 1932 erstmals vorgefuehr-
Milton Campos, wird in eini- ten Filmes ist Peter Lorre.Da-s
gen Wochen nach São Paulo Manuskrípt stammt von Thea
reisen, um die mit Gouverneur , von Harbou. Es spielen íerner
Ademar de Barros begonnenen ' mit Karl piaten, Rosa Valettl,
Besp.-echungen fortzusetzen. | Theo Lingen.
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wieder aus der Hoelle heraus-
zufuehren, in die es der Irrsinn
der Reaktion, Dummheit und
Unwissenheit gestuerzt haben.

Welche Kraefte sind am
Werk, um den Wiederaufbau
Deutschlands und Europas zu
verhindernf

Deutschland war elnst eine
fiebernde We;-kstatt, die den
Warenhungei* der Welt mit
ihren Erzeugnissen und Pro-
dukten stlllte, die einen Teil
jener gewaltlgen Kraft ver-
koerperte, noetlg, um das gi-
gantische Schwungrad des
Welthandels ln Bewegung zu
halten. Es ist nicht moeglich,
die Arbeitskraft eines íleissi-
ges Volkes von slebzig Millio-
nen lahmzulegen, wenn man
will, dass das Schwungrad
wieder ln Gang kommt. Es
gibt vlelleicht keln zweites ar-
bettsames Land der Erde, des-
sen elnzelne P;*ovlnzen so sehr

COMESTÍVEIS
£ BEBIDAS LTDA

Triilhaehne,
Enten ele.

Doces em geral,
Licschcnkkocrbe.

Av. Copacabana 119-í-A
Tel.: 27-8422

Den Gouverneur werden die
Sekretaere fuer Finanzen,
Landwirtschaft und Verkehrs-
wesen begleiten.

Die letzte Besprechung zwi-
schen den beiden Gouverneu-

.ren íand vor wenigen Tagen
I in Belo Horizonte statt und
I soll, wie einer der Sekretaere.
j die Ademar de Barros beglei-
! teten, der Presse mítteilte, zu
j einer vollen und fuer beide
; Staaten glueckiichen Verstãn-
jdigung gefuehrt haben.

OR. G. BAYER
Z A H N A R Z T

Av. N.S.Copacabana »45
sala 106 — Edificio Roxy
Sprechstui-den von 13 bis

18 Uhr.

POLIGLOTA
Dic des SucdrircLelhlMirchcrel
Deutích Franzocsúch
Englisck Portugleiíjch

Lt(7te
SchwcixCT Nrnr r_cheinu-t(r~%

I.EBENSMITTEU fuer EUHOPA

OMOS — Pakctc una Gtjlschtln*
¦Csre

Auxitio para Europa

X.tw Woftd Tzadtng Co.
Rwi Vlscoo<3c òc Pir.i» 144, aam.

Verbrlngen Sie die S O M M E R F E R I E N
un Sitio Hotel: GRANJA DO PINTO ln M U R Y

(1000 m Hoehe)
Kune — seboene Sp&xicrgaenge — r*ote Koeche.
Inform: Dona Ellsabeth Tel.: 27 4961 oder Guenther

Schultz, Mury. Granja do Pinto.

HOTEL SANS SOUCI •
NOVA FRIBURGO

Ideales Hotel fuer Ferlen und Wochenende, B20 Meter
hoch gelegen, modernos Haus, bekannt durch seine vor-
zuegliclíe Verpflegung. Eigenes Schwlmmbad, Sport-
und Tennisplaetze, Mlneralwasserquelie. - Nur 1 km vom
Stadtzentrum. Camlonette zur Verfuegung der Garste.
INFORMÂTIONEN und ZIMMERBESTELLUNG in RIO:Avenida Graça Aranha. 206. sala 307 — Telefone 42-7027In FRIBURGO. Tel.: 164. — Direktion: E-iC.Motsch

DAS FEUILLETON
Die nachmittaeglich belebte Strasse enüangschlenCernd,

gewahrte Bemmelmanns ein kleines Kind, das lnmltten einesKreises Anteilnehmender und Neugieriger still am Rinnsteinsass. Das Knaeblein mochte vier Jahre zaehlen, es hatte einíreundliches Gesicht und war mit jener reinllchen Scgíalt
gekleidet, die auch heute noch viele Kinder auszeichnet. undder man anmerkte, welche grosse Muehe und stete Axbeites sich die Mutter hatte kosten lassen, dieses Maentelchenzu verlaengern( diese kleine Trainingshose durch auígesetzte
Flicken ln Crdnung zu halten. Neben dem Klnde lag eine
grosse, offenbar íast leere Tuete, deren Inhalt man ringsum
ueber das Pflaster verstreut fand. Es waren zierliche Sup-
pennudeln, wollfadendick, und zum Teil dur.h eülge Fuessedurch vorbeihastende Fahrraeder in winzige Teile zerbrochen'
Unbekuemmert kiaubte die Klnderhand jedes noch so kleineNudelfragment elnzeln auf, legte es zu einem Haeufchen,und wenn dieses sich ein paar Zentlmeter ueber dem staubi-
gen Boden erhob. raeumte es dle geduldige kleine Hand ge-maechlich und wiederum Stueckchen fuer Stueckchen in dleTuete. Es war ein ernstes Geduldspiel. das hier geuebt wurde
und Herrn Bemmelmanns an das Gleichnls von dem Klndeerinnerte, das sich mit einem Eimerchen daran macht, das
Weltmeer auszuschoepfen. Was den Betrachter ao stark be
ruehrte. war, dass sich der Knabe der Hoffnungslosigkeit
nicht bewusst war, mit der Arbeit je ru Ende zu kommen.
Bemmelmanns bewunderte die Gelassenheit, mochte sie aucliaus voelliger Unkenntnis des Lebens fcominen. und die Be-daechtlgkeit, mit der hier jedes kleine Kruemchen aufgelesenwurde. Das Leben lehrt uns. dle O-elassenheit bald zu verges-sen und die Bedaechtigkelt allzu sehnell gegen a.temlose Be-triebsamkelt einzutauachen. Die Menschen sind Immer nochund immer wieder dem Klnde ain Strassenrand ru verglei-
chen. Das Schicksal hat uns dle grosse Tuete aus der Hand
geschlagen. nur finden wir nicht dle Muesse. sle wieder sufuellen. was doch unscre Aufgabe waere. Und unversehenshat sich dle Gabentuete ln eine Buechse der Pandora ver-wandelt. deren Inhalt wieder elnzufangen. deren Deckelwieder iu schliessen und .selbst grõsste Gelassenheit. genaues-ter Bedacht nicht ermoegllchen. Elnzig dle Kuenstler, dieDlchter und Maler. gleichen jenem laechelnden Klnde aufder Strasse; keln Laermen ringsum. keln harter Zugrlff stoert
sle ln lhrem Tun. und darum mehrt und erhebt Ihr Anbllck
und macht uni Mut, dem Weltmeer mit einem Eimerchen. den
tausend verstreuten Nudelpartlkelchen mit »>••«»- unge-
«hickter Haxíd immer vtede.- ru i*H» eu feben

""-
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Aus der Weil des Films
Ronald Cota: 25 Jalire Holivwoodslar

Ronald Colman ist zu einem Urlaub in England einge- j
troffen und wurde dort von J. Sprenger interviewt, dem der

grosse Filmkuenstler sein Herz ausschuettete. #
Auf einem kleinen Huegei ln

Cer Landschaft van Kent íteht"The King's Amas" ein behacbi-
ger Gasthof aus der Zeit cies"Merry old England". Ani Ka- ,minslius in der Halle lehnt
e>n imnier laechelnder Herr cier |ueber alies und jedes sprlcht
ò<.r sich aber soiort in ein fast
undurchdringllfhes Schiveigeii
purueckzieht, wenn eino par- J
soenliche Frage an ihn gerich-
tet wird: Ronald Colman. !

'•J?ilT<nMiu3fff*íJLittU»''' ¦ -* »rc

ÓPTICA AHRENS

Spezialitaeten in Brillen, Kneiíern,
Glaesern, Lorgnons. — Linsen íuer

Instrumentc etc.
Rio de Janeiro, R. Buenos Aires 85,
Tel.: 23-3652 — Caixa Postal 1694

GOLF IST
ALS FILM

INTERSSANTER

26 — Waagrecht: 1. Schwedisches Koenigsgesehlecht.
4. Nordische Èvdgoettin. — 7. Teüzahlung. 11. tuerkischer
Maennemame. 12. Adelstitel. 13. Rumaenische Mucnze.
14. Teil des Nutzgartens. 16. Vom Wind abgewendete Schiffs-
seite. 17. Stacheltier. 18. Hoftracht. 20.Nagetier. 23.Leucht-
geraet. 26. Stock-werk. 28.Moebelstueck. 31.Affenart. 32.Teil
der Buehne. 23.Senkblei. 34.Franz. Muenze. 36.Tal in Ar-
golis. 38.Sehmuckstueck. 42.Zahl. 43.Edelgas. 46.Kleinster
Weltenbaustein. 48.Schwur. 50.Teil des Rades. 52.Nacht-
lokal. 53.Blume. 54.Roem. Sonnengot.. 55.Maerchengestalt.
56• Nebenfluss des Rheins. 57.Pelzart.

Senkrecht: l.Honigzelle. 2.Englisches Getraenk. 3.Ne-
benfluss das Rheins. 4. Nutzpflanze. 5. Europaee;*. 6. Nord-
see-Insel. 8. Wasserpflanze. 9. Getraenk. 10. Raubvogel. 15.
Tierfett. 17- Nebenfluss der Elbe. 19. Nadelbaum. 21. Teil der
Rundfunkanlage. 22. Beginn des Wettkampfes. 24. Kuechen-
gefaess. 25. Deutsches Gebirge. 26. Zahl. 27. Papaceienart.
29. Stadt an der Donau. 30. Griech. Buchstabe. 25. Regei.
37. Maennername. 39. Stadt in Sachsen. 40. Asiat. 41. Vo-
gel. 42. Geogr. Begriff. 44. Gesichtsteil. 45. TierkleicY 47.
Geogr.Begriff. 49. Gebirgsruecken zwischen Weser und Leine.
51. Riesenschlange.

R«ar~Mesíamrciiií L\ma
frueher "Bibi"

<_. T A U L F O DE PAIVA 7 2 3
LEBLON

- Gut gepílegter Chopp — Menu: Cr$18.oo —

tmm união Comerciai
Rua 91da Assembléa,

Tel.: 22-5796
Mmm*im - abteilühg

Tomplette Orgnnísatron fuer den Ankauf und Verkam,
ais Treuhaendsr, sowie iw-v die Verwallung von

Gnmdstuecken.

Mehr ais fuenfuudír.wanzig
.lalire fU.in.te Colman in Ama- i
rika. Trotzdcm hat er iminer '
noch nicht seine echt briti-che j
Zurueckhaltung abgelegt die jei. unmoeglicb ma<-ht irgend'
etwas Besondeves aus seinem
Privatleben zu erfahren.

Stundenlang kánn er uei-ar j
den Unterscliied zwischen den
englischen und den amerikan'-
schen Golfplaetzen sprechm,
ueber seine Zukunftsplaene ta-
fragt, gibt er nur eine kurze,
\age Antwort."Beruflich?" — das Wort
ochwebt noch lange in dei* Luft.
Colman be\vcgt etwas ncrvees
den Golfschlaeger, den er ln
cíer Hand hat. Er schweigt l;in-
ge, und im Schein der zuckán-
den Flanime des Kamins cria-
nert sein Gesicht mehr an sai-
pen jujigen italienischen Leut-
nant iu der "Weissen Schwes-
ter" ais an den Hcrrn im Cuta-¦way und mit Zwicker in "The
Late George Appleby", der vor
einem halben Jahr von den
Londoner Kinobesuchern etwas
ratlos betracluet õurde. Ronald
Colman in der Rolle eiues
schrulienhaften und fast tyran-
nisclien Patriarchen — das
war so befremdend, dass mal
];aum zu laehen wagte, wenn
sich dfese typische Figur tçmts
Marquand-Pwomans mit eisernem
Eigcnsinn ininvr tiefer in k-„-
mische Situationen hiuein-
spielte •

NEUBEGINN ALS
KOMIKER?

"Sie wollen wohl fragen, ob
ich nach dreissig Jahren "Held
und Liebhaber" nun ais Komi-
ker von vorn anfangen will,
nicht wahr?" sagt Colman s°iir
unvermittelt. "Sie meinen wohl,
ich koonnte mi'b zur R.uhe set-
s*en, im Garten arheiten, Bridge
epielen oder sogar mcine Mc-

moiren schreiben ? Einmal, ais
lob noch j"ng war, habe ich
n.ir den Abschluss meiner Lauf.
baivn -»o "vorgestellt. Wenn wh*
J"ng sind, haben wir noch kei-
oe Ahnung davon, wicvlel Ener-
gie und Betaetigungsdrang ¦.•in
2*"uenfzigjaehriger noch t>es!t-
zen kanu. Wir zweifeln au-h
daran- dass es in diesem vorge-
schritienen Altt.-r nooh Proble-
me gaebe. die fuer die AHfíii-
meinheit menschlich interesjãnt
ijnd.

Es gibt jedoch solche Proo-
lemL.* ,lames Hilton hat das
*uit sdnen "Gcfundenen Jah-
rren" béwièsen. Aber nur r.ehv
wenlge Autoren wollL-n auf dl.;
n.enschliehen Problenie einss
rrifen Man-'-es elngehen, í'ie
jhaben mehr Fl*eude an de."*
Schilderung c\\\tir jungen LiBbè,
auch wenn s'e sel-st ueber die-
sc Zelt hinaus sind"."Ich haette niclu den Müt,
nur ei" solobes Wagni.s elnzu-
gchen. I<3h habe ' eines bereits
riskiert, ais ieh den "Late
C-eorge Appleby" spielte. M:eh
íeizte dic Naivitaot dieser ÍFÍg»tr
rso sehr, dass ich die Rolle
uebernahm — und ieh hatte
aveh Erfolg. Es war aber nur
dn Seitensprung- den ich nicht
wledcrholen moechte.

ENGLANDREISE:
M1CHT NUR TTF.LA_

i Meine Reisc nach England ist
nicht nur ein Urlaub in rnêl-

! ncr alien Heimat. Ich moeehie1 hier von eiuigcn Autoren etwas' ueber ihre Plaene erfahren und
sehen, ob einer eine Figur im
Auge hat, die cine Rolle fuer

| mich ergeben koennte. Amei'Üüi
\ ist das Land der Jugc-nd, und
I «cine Autoren haben fast lm-
I mer nur die Ungeduld ihrçr

ersten Mannesjalire vor Augen.
! Ich suche" — bei dlescn Wor-

ten laechelt Ronald Colman-a ehmuctig — "nach einem
f.ch- reifen Mann, dessen
Pchicksal noch immer das Ki-
nopub]ikum interesiseren ka^n.

Man koennte sich hier in
Kent bo schoen zur Ruhe sctzen
und auf sein Lebensende war-

| ten — wenn man England n!e
verlassen haette. Holrywoi^d

! laesst einem abe-r, auch wenn
! inan aelter wird, nicht 7.ur
j Ruhe kommen. Man vt*rgisst d'e
I Jahre dazwisehen".
1 Colman schaut aus dem
; Fenster: "Es regnet nicht mear.

Man koennte eigentlich zum
¦Golfplatz hiru*ntei*schauen..."

Casa de decorações
VORHAENGE und STORES — Mit langjaehriger Praxis
bei den fuchrenden Fiimen von Rio. — Uebernehme jede
einschlaegige Arbeit mit eigenem oder von der Kund-
schaft geliefertem Material. — Bcscheidciio Preise
VVILL1- BAUMGARTfcN — RUA JOÃO LIRA, 84-C
Esquina Ataulío de Paiva - LEBLOK - Telefone: 47-3934

IN DER DB HABEN IMMER ERFOLG ! Wenn Sie also etwns
kaufe-n oder verkaufen wollen, einen AngestclUen. eine Woh-
nung oder sonst etwas suchen, dann warten Sie nicht auf den
Zufall, sondem inserieren Sie, una zwar noch heute!

Eine KLEINE ANZEIGE kostot fuer drei aufcinanderíol-
gende Tage nur CrS 18, aber tausende von deutschsprechenden
Menschén lescn sie!

SOMMLR-AUFENTIIALT
findet Ehepaai* oder Einzel-
persoh icostenlòs auf Sitio mit
-guter Omnibusverbindung in
Petropolis-Areal. Gegenleis-
tung Beaufsichtigung des Si-
tios, da Besitzer wegen Er-
krankung z.Zt. in StàdtwQh-
nung verbleiben muss. Zu er-
fragen Tel.: 25-1683. — Rua
Russel 48.

HERREN oder DAMEN
welchc in ihrer Freizeit viei
Geld verdienen wollen, werden
ais Agenten für unseren "Pia-
no de Sorteios" angenommen
Keine Praxis ei*forde;*lich. Av.
Passos 120, l.o — "Segurança
do Lar Ltda., mit Hcrrn MAX.

LEHRERIN
Gebildeter Brasilianer, der et-
was deutsch kann, sucht Leh-
rerin zur deutschen Konversa-
tion. Zweimal woechentlich,
morgens ode;' abends. Zuschr.
unter '-Fernando" an die Exp.
ds. Bi. Av. Rio Branco, 257,
5.° andar, sala 514.

Schicken Sie ROHA'AFFEE nach Deutschland, Schweiz
und Tschechoslowakei.

Ein schoenes Geschenk fuer Ihre Verwandten u. Frcunü»
5 kgs. Crr$ 150,oo — 10 kgs. Cr$ 245,oo

C^íé Palt\eía
i/ARGO SÃO FRANCISCO 14 - Tel. 43-0418. — Versand
ler Pai:ete ab Rio ais Postpaket einschliecslich aiier

Spescii und Versicherung

DIPL.
KRANKENPFLEGERIN

und Masseurin uebernimmt
Daueipflege, auch Nachtwa-
che. Gibt Injektionen. Anfra-
gen unter "M.K." Av. Rio
Branco 257, sala 514.

DEUTSCHE DAME
Ende 40 sucht zwecks Ehean-
bahnung serioese Bekannt-
schaft eines aclteren HeiTii.—
Zuschrlften an Av. Rio Bran-
co 257, 5.° andar, sala 514.

REPATRIIERTE
arbei-^nde deutsche junge
Fra*', die dureh den Krieg
Mann und alies verloren hat,
mit zwei schulpflichtigen Kin-
dern, -Maedchen, braucht drin-
gend eine kleine Wohnung.—
Gibt es edel denkende Men-
schen, die ihr dnzu verhelfen?
Briefe erbeten an: H.L., Av.
Rio Branco 257, 5o, sala 514.

BEKANNTSCHAI T
Jungcr juedischer Mann in
guter Position wucnscht Maed-
chen zwischen 20—25 Jahren
íteiineii zu lernen. Zuschriftcn
mocglichst mit Bild erbeten
unter "Ernesto" an die Exp.
ds. Bi Av. Rio Branco 257,
5.° andar, sala 514. Strenge
Diskretion wird zugesichert. •
SCHREIB- ÍJND

BUEROMASC ÍIINEN
Kauf und Verkauf, Reparatu-
ren werden von erstuiassigem
Fachmann ausgéfúehrfc. Spc-
zialist fuer Erika- und Ideal-
Maschinen. — CASA JULIUS.
Rua São José 63, 1.°, sala 1 —
Tel.: 42-4989.
Frau ANNA RUMJANEK gcb.
KORKUS aus Karlsbad, Brau-
ereibeamtensgattin — Rio de
Janeiro, gesucht von Anna Fi-
scher geb.Vogl (aus Karlsbad)
derzeit Etzelskirchen 24, Kr.
Hoechstadt a.d.Aisch (13a)
Bayern — US-Zonc.

GESUCHT
wird ein Vertreterdn» fuer Rio
in der Damenkonfektion-Bran-
che. Gute Commission. LIT-
MAN. Av. Gomes Freire 26,
sobr. Tel.: 42-8573.

BUERO — CASTELO
man uebertraegt Buero mit Te-
lefon, bestehend aus Vorzim-
mer, Saal und kompl. sani-
taerer Elnrlchtung. Maessige
Miete. infonnationen per Tel.
32-2696 zwischen 10 bis 11.30
und 15 bis 17 Vhr.

DREHER
erfahren in allen vo,*kommen-
den Arbeiten des Maschinen-
hauses und Reparaturen, ge-
sucht. Vorzustellen Montag
oder Sonntag von 11-12 Uhr.
Mecânica Otto Ltda. — Rua
Gotemburga 253, S Cristóvão,
naechst Leopoldina Bahnhof.

DEUTSCHBRASILIANERIN
in mittleren Jahren wuenschü
Bekanntschaft mit solidem ge-
bildetem Herrn zwecks spacte-
rer Ehe. Gil. Zuschriftcn unt.
-Heim'* an Av. Rio Branco,
257. 5.° andar, sala 514.

Roman von M. Coray
(66. Fortsetzung)

mr san erataunt in ihre intelligenten Augen, deren Aus-
druck ihm zum ersten Male auf fiel. Ihm waren sie bisher
nur sehr schoen erschienen. "Eine wirklich berechtigte Ge-
genírage! Aber stellen Sie sich vor, dass ich Musik sogar
gem hoere und ,Tu,-andof besonders gern mag. Ab und zu
besmnt man sich komischerwc-ise darauf, dass es noch andere
Dinge ais Motor en gibt. Und Sie selbst? .Turandof ist sicher
ein Traum aller sproeden Maedchen. Es muss ein phantastl-
«cher Genuss sein, sich ín die Rolle hineinzutraeumen, dass
man die unliebsarnen, verwegenen Maenner einfach koepfen
lassen kann".

Sie laechelte zu seiner Anspielung." Ist Ihnen auf gel allen
 wenn Sie Maerchen gelesen haben sollten —, dass die

Ritter immer drei tapfe.-e Taten tun muessen; wenn es sich
aber um Frauen handelt, so muessen sie Proben der Klugheit
ablegen. _ _

Hier in dem cbinesischen Maerchen wird das einzige
Mal von einem Manne Geistesschaerfe verlangt statt Sleg-
Aber darin irren Sie, ich habe .Turandot' nie geUebt, weil
sie sich gegen Ihr Wort auflehnt und dem Jungea Prlaacn
dann dureh List sein Geheimnis entrelsst".

"Das ist sehr weiblich", meinte Hans Diether belustigt
und angeregt. "Sie will den letzten Sieg ihrer Gnade und
Grossmut ueberlassen, aber dann ist sie òesiegt — dureh die
Liebe. So muesste es allen stolzen Frauen gehen. Wollen Sie
daraus etwas lernen?"

Elsbeths Gesicht wandelte sich. "Ich habe bisher sehr
wcnig vom Leben gehabt und moechte noch viei davon ha-
ben", setzte sie mit Waerme hinzu. Ihr Gesicht fae.btc sich
ein wenig, und ihr Mund wurde vertraeumt."Von dem, was Sie Leben nennen?" meinte Hans Dielher
spottend."Und von dem ich mich nicht abhalten lassen will —
besonders nicht dureh Menschén. Ich moechte zu aliem den
hinkommen, was ich nur vom Hoeiensagen kenne."

Daran hindern Sie Menschén?""Menschén hindern immer am meisten. Ich habe Sehn-
sucht, ganz fuer mich zu sein und mir viei zu gewaehren. Sie
muessen bedenken, dass ich bis vor anderthalo Jah:en weder
in einern Kino noch im Theater noch in einem richligen
Konzert gewesen war, keine Lichtreklame, keinen See und
kein Motorboot kannte. Und von diesem allen moechte ich
so viei gewinnen ais moeglich".

Hans Diether beobachtete sie auimerksam. "Jetzt ver-
stehe ich eher. Dann ist viei Unausgefuelltes in Ihnen, dar-
ueber verliert der Mensch vor Ihnen an Bedeutung. Aber —
Sie sind so huebsch angezogen, dss ich nicht glauben kann,
dass Síe gleich nach Hause geben wollen. Sind Sie verab-".-«det oder — darf ich mir den Abend wuenschen?"

Elsbeth wurde dunkelrot. "Ich bin nicht verabredetT"

"Heisst das: Ja? — Gut, dann werde ich Sie -íach der
Auffuehrung erwarten. Es ist ja gaenzlich ungefaehrlich",
íuegte er nachlaessig hinzu, "auch wenn Sie noch so reizend
aussehen. Haben Sie das Kleid schon laenger?*'

Sie trug einen glatten, schwarzen Rock, das enganschmie-
gende Leibchen aus weissem Gcorgette, wunderbar weit aus-
fallende Aermel, aus denen za,*t die schmalen Haende her-
vorsahen. Man konnte sich nichts Geeigneteres fuer ihr
Aeusseres denken, sie war von einer lieblichen Vornchmheit
und Verschlossenlieit darin."Ein Geschenk von Ihrer Frau Mutter, weil sie mit mie
ziifrieden war"."Ach? — Was fuer eine verstacndnisvolle Multe.* ich
habe".

Ais er sie nach der Auffuehrung suchtc, trug sie einen
dunklen Mantel ohne grosse Eleganz, aber sehr geschmack-
voll. Sie wirkte durchaus ais Dame. "Wollen Síe sich mir
bedingungslos anvertrauen — auf Gedeih und Verderb?
Dann werde ich Sie so begleiten, wie es sich fuer Turandot
gehoert, stilvoll — Ih.e weissen Schultern sollen flcckenlos
bleiben".

Er íuehrte síe ln seinem Wagen zu einem sehr* eleganten
Speisehaus und bestellte ein ausgesuchtes Essen. Ais eine
Blumenverkaeuferin vorueberkam, kaufte er ihr einen gros-
sen Strauss blassroter Rosenknospen. Ais sie den Strauss
nahm und mit einem laechclnden Dank hitnieterbllckte, sagte
er in spontaner Bewundcrung: "Sie haben eine fabelhofle
An sich feie.Ti zu lassen — Turandot*.

(Fcrtselzüng fulgt)


